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FERNANDO FERRARI A REPORTAGEM DA IMPRENSA POPILAS:

HECESSÁHIJI Hfl GOVERHQ ELEITO fl
E DAS FORCAS DEMOCRÁTICAS

IMPORTANTE ENTREVISTA DO MINIS-TRO 00 TRABALHO - OS SALÁRIOS
?fO CADA VES MAIS INEXPRESSIVOS
ANTE O VERTIGINOSO CUSTO DE VIDA,
?™KA,J1A ° SR- NELSON OMEGNA -
ÃS2SÍÍ9 RP IMpÔSTO DE VENDAS E
£?,»5£ÍNAÇO<5a N0 COMÉRCIO DE GÉ-
£»!«£ ALIMENTÍCIOS E CONSTOU-
%?, ?ÍÚHl?A VASTA RÈDE °E SILOS,ARMAZÉNS E CÂMARAS FRIAS, AS ME-DIDAS INICIAIS DE SEU PLANO DECOMBATE A CARESTIA (Leia na 2» pág.)
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«ESSA UNIDADE TEM SIDO BENÉFICA
AO BRASIL», AFIRMA O LÍDER DO PTB— O MESMO OBJETIVO QUE IMANTOU
AS VARIAS CORRENTES POLÍTICAS EM
DETERMINADO MOMENTO, IMPÕE A
MANUTENÇÃO DESSA UNIDADE —
DESCONHECE O DEPUTADO FERRARI
O ANUNCIADO DOCUMENTO DA EXE-

CUTIVA NACIONAL

Em sua residência, o deputado Fernando terrari em palestra com a nossa redatora auan-do da visita feita ao lider parlamentar trabalhista cm nome de"nossojornal' *

A PROPÓSITO da necessl-
dade de manutenção da

unidade entre as íôrças de-
mocrátlcas, este é o pensa-
mento do deputado Fornan-
do Ferrari, lider do PTB e
do bloco minoritário na CA-
mani Federal:

— Não ha por que rom-
per essa unidade que asse-
t;urou a sobrevivência da
legalidade democrática em
horas criticas para o regi-
me, e que possibilitou a vitó-
ria sobre os que pretende-
ram impor pela força uma
solução éxtfalegal à crise no-

ÁS MULHER
UNIDAS E

ES BRASILEIRAS ESTÃO MAIS
CONSCIENTES DO SEU DEVER

xm| .Instalou-se ontem o Conselho da Federação
| de Mulheres do Brasil — O novo programa,
| de ação — Presente à reunião o deputado

Ivete Vargas — Hoje, o encerramento
IMPRESCINDÍVEL A PARTICIPAÇÃO |
MS MASSAS NA PRESENTE LUTA'
PELA LEGALIDADE DEMOCRÁTICA ,

O CONSELHO de Repre-
sentantes da Federação

^ -w Mulheres do Brasil reu-
é niu-se, ontem, traçando um
p novo programa de ação pa-
0 ra o ano próximo, do qual• á se destaca a disposição das
0 mulheres em lutar pelas suas
á reivindicações. No programa
0 estão incluídas questões im-'ú portantes, como sejam: fes-a âssss assa rtstírssà I s?e=»ss'?„

cipaçao de todo o povo, ainda mais ampla { e^tlvaf VB. \ XWS^^^Íem detesa da Constituição e das liberdades democráticas.Essa luta, sem dúvida, não pode íicar circunscrita a este ouaquele setor ou apenas a alguns setores da frente-únlcá cons-titucionalista. È evidente que a ação das Forças Armadasrepresentou e continua a representar importantíssimo panei110 combate à trama antidemocrática. Sua atuai-ão decidida
para barrar o passo aos coríspiradores expressou inegável:mente os anseios de todo o nosso i.ovo, como bem observouo general Teixeira Lott, em sua recente entrevista à im-prensa. Os latos, porém, estüo demonstrando toda a gran- ^ »diosa batalha política pura desfazer o derrotar por completo I $:a conjura «subversiva» e «sangninária» — para usar as I 1expressões empregadas pelos ministros militares — não pode # 

'
cunter-so nos tunites das providências justas o necessárias 0dos chefes das Forças Armadas. É necessário que o povo, $íonte do poder legitimo o supremo mandatário nos negócius |nacionais, possa atuar amplamente na luta contra os agentes Ida «solução extralegal», dando o necessário apoio de massas ^às medidas do Governo, das Fôrçus A.madas e do Parlamento t

£ ximo em nosso país a Carta
0 dos Direitos da Mulher, apro-

vada no Congresso Mundial
de Mulheres, da Mensagem
às Mães e outros documentos
do Congresso Mundial de
Mães; as comemorações do
dia 8 de março — Jornada
Internacional da Mulher;
preparação da Conferência
Internacional da Mulher
Trabalhadora; luta contra a
carestia pelo respeito aos di-
reitos conquistados pela mu-
lher trabalhadora na Legis-
lação Trabalhista; pela pro-

(Cunclul na ü- pnglna)

mi. defesa da legalidade democrática.

ré ft-.to que milhares de mensagens, telegramas e pronun- 0g-» f *'v''vO*»-»-»»-»» K> 1'IUIIUII- 
-j-ÍJ¦"¦ ciumentos tem surgido de todo o país, trazendo o caloroso $aplauso do povo ao movimento -c-nstitucionnlisla de II do i

nnvomlirn. IÍIíík n. i>nnsnlIíIflohn /L> trttAiMu cAK»n ,."« :..:...»  <£Mas a consolidação da vitória sobre os inimigos ^novembro.
das liberdades, que não desistem de seus planos sinistros,ex-ge, não apenas mensagens, mas a participação na luta pdas amplas massas, sob as mais diversas formas. Essa amp'a Ée necessária atividade política das massas, forçoso é reconlie- %oor, vem sendo tolhida na prática, como atestam as diíicul- 0dades criadas para a realização de comícios, concentrações, Édebates, .desfiles, etc, formas d ação popular próprias da Ívida democrática, pelas quais o povo se reúne e se esclarece, ^mobiliziiiiiloBo para defender os interesses da' pátria e da fdemocracia. Neste sentido, cumpre reconhecer que algumas |medidas reacionárias têm sido tomadas, cm absoluto desa- Ícôrdo com o caráter du movimento de 11 de novembro, entre gas quais podemos citar a insólita proibição da solenidade de finslalajião da A sociação Brasileira de Defesa dos Direitos &dj Homem, em São Paulo, a decisão determinando o fecha- Imento do Congresso dos Trabalhadores de Minas ^ os obstá- p«uios criados á ofeita, pelo povo, de cigarros e flores aos ^soldados das Forças Armadas. f

f^ã*!» ^K MLÃ'8 'ÍHaa*gJ^r"^m!'^L rafl* JK^h»

litica. A manutenção dossa
frente impôe-se neste mo-
mento em que os pregoeirosdas soluções extralegais, que
permanecem impunes, pro-curam ainda atuar no senti-do de tumultuar por qual-
Hiier meio o desenvolvimen-
to normal da situação esta-belecida. Será necessária de-
pois de 31 de janeiro, quan.do o novo governo, eleito pe-Ia vontade do povo, chama-
do a enfrentar problemas
políticos, econômicos, íinan-ceiros e sociais agudizados,
necessitará cie sólido apoio
popular, das classes traba-
lhadoras e da opinião públi-ca, a fim de que possa cum-
pnr os compromissos assu-
midos.'

DOCUMENTO DO PTB
Esse encontro com o lider

parlamentar trabalhista te-
ve lugar em sua residência,
quando, em nome da dire-
Ção da IMPRENSA POPU-
LAR, ali estivemos em visi-
ta de cortesia, por motivo da
aíecção.deigarganta que há
vários dias o mantém afãs-
tado da atividade na Câ-
mara Federal.

Na palestra, falada por
parte do redator, e respon-
dida por escrito pelo depu-
fado gaúcho, vários aspec-
tos e temas da atualidade po-litica foram abordados.

Mencionando o documento
da Comissão Executiva Na-
cional de seu partido, que
se anuncia estar em elabo-

(Conclui nu ::i púgina)
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AIgdi® hm Hlf$5 CSsista e Toes
os Países |§23 lustram Otuprar

É este o desejo do alto comércio atacadista do algodão — Notícia;alvissareira para os exportadores —- Agiu bem a CACEX — De-
põem nn enqueto realizada pela IMPRENSA POPULAR, expressi-

vos comercia ntes do ramo i
A 

NOTICIA divulgada pelaIMPRENSA POPULAR
anunciando a expedição de Ü»
cenças de cxportJção do algo-
dão para diversos países da
Europa e Ásia, inclusive a
C'1'na. obteve grande repercus-
são nus ciculos comerciais,
particularmente entre os ata-
cadistas de algodão. Exporta.

dores ou consignatários mani-
festaram todos o alto interesse
desportado pela notícia da de-
cisão da CACEX que possibl-üta ao Rrasil o início do um
intercâmbio comercial alta-
mente promissor. Numa oi-
quéte realizada entre exporta-
dores de algodão nosso jornal
pôde confirmar esse fato,

Um dos integrantes da firma Cia. Carioca Exportadora,
fala ao jornalista acerca das possibilidades do algodão nomercado mundial o entusiasmou-se ao ter noticia de que aCACEX concedera licenças de exportação para a China

obtendo unânimes aplausos
para a orientação agora im-
primlda pela Carteira de Co-'
mordo Exterior do Banco do
Urasll.

UMA NOTICIA
ALVISSAREIRA

Foi com essas palavras qu8',o atacadista de algodão, sr.
José Maria de Abreu, estabele. |
cido na Pça. Pio X, 58 - 9»|
andar, recebeu o jornalista quoo ouvira. E disse mais: j

— Sem dúvida é uira ótima
noticia para todos aqueles
que trabalham no ramo. E pos\,
so afirmar mesmo que em con- i
seqüência da expedição de di- |tas licenças o algodão, agora, |
está saindo melhor. E o mais*
significativo é\ interesse de-'
rr.onstrado pela China, atra»!
vés do porto de Hong KongJ
Vamos vender o algodão para!
todos os países que o queremcomo a China, a URSSr o i
Japão, a índia, Portugal e ou»
tros países. O que não é possf-vel é ficarmos com os nossos'
estoques encalhados que ha!
um ano constituíam um total!
de 70 milhões de quilos e quo
ainda hoje está na casa dos
40 rr.ilhões. Agora, principal-imente, devemos fazer força
para vender nossos estoques!»'
pois que os norte-americanos I
querem lançar seus excessos]
no mercado o que provocará'

(Conclui na. S» pagina);

Prorrogação Pura e Simples
DA LEI DO INQUILIN.—

Aspecto da reunião do Conselho da Federação de Mulheres
do Brasil durante a sessão da tarde de ontem

JUSCELIN0
CHEGA HOJE
O sr. Juseelino Kubitschek.

que estava sendo esperado,
ontem, no Rio, a fim de rece-
ber, no Galeão o almirante Er-
nani do Amaral Peixoto, de re-
gresso da Europa, adiou sua
viagem para hoje.

Logo após desembarcar, nes-
ta capital, o presidente eleito
da República conferenciará
com o presidente do Partido
Social Democrático.

Restam à Câmara apenas poucos dias para resolver a questão de
acordo com os interesses do povo —- Dirige-se a Associação dos In-
quilinos ao presidente Nereu Ram os, ao ministro Teixeira Lott e aos

presidentes da Câmara e do Senado
¦[JMA vez emendado o pro-

jeto que prorroga a vi-
gência da lei do inquilinato,
um grave perigo pesa sô-
bre milhões de lares brasi-
leiros. Isto porque está
criada a ameaça de que, porfalta de tempo e-manobras
de obstrução dos trabalhos
parlamentares, a Câmara
dos Deputados não chegue,
no prazo devido, a decidir de

acordo com os interesses do
povo. Com efeito, a sessão
legislativa termina no próxi.
mo dia 15. Restam à Cama-
ra apenas 4 dias para salvar
a prorrogação da lei do in-
quilinato. Medidas imediatas
e especiais devem ser toma-
das, a fim de que não volte
à vigência apenas o Código
Civil, como regulador das
relações entre senhorios e

 ,... .... .. .> Í..-...S.S ..... .*¦...„ ^ .........t>v.í. ,^..-.....S\ ..¦ifiNKS- í. *...*£. . ./í..v. > ,..^l  -  s i . ?5í3^S?SSSSS^SStS?8í-ÇSSSÍ5W:í^í.'l^^:^-^^>^¦^r-',: ->^"-x*W?kíjíwws
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•TEM toda razão o ilustre ministro da Guerra, quando diz
que o Exército precisa do calor trazido pelo contado

com .o povo, reconheceu-lo que o apoio do povo comprova
o acerto com que agiram as Fôrcts Armadas. Mas justa-mente por isso o apoio do povo deve poder se manifestar
publicamente, cm ordem e pacificamente sem dúvida, mas
com todo a alma que caracteriza as legitimas manifesta- ^
ções populares. Vão há porque temer o povo, pois é éle, em Ú
última análise, o ú-üco poder capaz de assegurar a Consti- Ú Quando as tropas saíram à
tuição e as liberdades democráticas, desfazer as intrigalhas M rua para a manutenção da
dos conspiradores o, juntamente com as Forças Armadas, p ordem constitucional contrareduzir à impotência os partidários de urna ditadura terrorista, p os que pretendem destrui-la,
..„„„,„ ú as massas populares e suaslUBiuiOLS de brasileiros anseiam por expressar nas praças % organizações, associações de-H> públicas sua _ consciência democrática e patriótica, seu ^ mocráticas e patrióticas, sen-,:'¦¦" ¦ '" '"' ^ tiram que as Forças Arma-

™ das vinham defendê-las. Por
que?.Porque a solução extra-

ÂS ORGANIZAÇÕES
D0 MOVIMENTO DE 11 D

Significação do apoio e solidariedade das nu
merosas organizações — O papel da mulher
na defesa das liberdades democráticas — Os
estudantes, as populações de subúrbios e os

favelados

E NOVEMBRO

i
inquilinos. Isto seria então:
despejos arbitrários e em
massa, aumentos indiscrimi-
nados de aluguéis, uma cala-
midade. i

(Conclui ns 2» pftglna> '

VASCO x BANGU
HOJE À TARDE,
NO MARACANÃ

desejo de lutar pela legalidade democrática. Tudo o que con- itraria esse ardente desejo do povo só pode favorecer, na prá- 0tica, os renitentes Inimigos das liberdades. A situação re- § quer rorque a soiucao extra-clama maior vigilância popular sobre os manejos dos derro- | legal, precisamente, abolindoUdos de 11 de novembro, maior participação do povo contra | as franquias constitucionais,
«SSíSii11 mo ba cümo »ustUicar «PWlquer entr*>ve | visava impiantar Uma di-i» essa pnrticipaçõu.

jpliOCCUANDO afastar os entraves à sua patriótica atlvi-dade, cabe ao povo lutar pelo refo-çamento das forçasdemocráticas e constltucionalistas, e organizar suas solcni-dades e manifestações, discutir as questões vitais que lhevto aletas, a grande questão, em suma, da sal-VttçSo da Pátria, nos bairros, nas fábricas, nasusinas o outros locais de trabalho. Justamente«viijii desempenhará o povo o seu papel, emapoio â ação do Governo e das Forças Armadasrontra os inimigos figadais da democracia.

ú tadura funesta, para esma-
p gar o direito de manifesta-a ção de pensamento, de reu-

nlão e de organização do
povo.

O ACOLHIMENTO
FRATERNO DAS MASSAS

As Forças Armadas encon-
traram nas ruas, em toda a
parte, o acolhimento frater-

„ nal das massas. Os tanques
Baaífe^sp»^^ não vinham infundir temor

ao povo mas defendê-lo de
um grupo liberticida que se
caracteriza por sua sombria
impopularidade e furor con-
tra a decisão das urnas.

Em reportagens anteriores,
vimos como a classe opera-
ria, os legislativos estaduais e
municipais têm sabido apoiar
o movimento constituciona-
lista, numa grandiosa mobili-
zação democrática. Logo na
manhã do dia 11, Irrompe-
ram comícios, passeatas, con-
centrações, visitas de comis-
soes nos quartéis e casas do
legislativo, redações dos joi
nais democráticos. Faixas e
cartazes surgiram nas de-
monstrações feitas diante do
Palácio Tiradentes. Em São
Paulo, as massas deram vi»
gorosa expansão ao seu re-
gozijo. No Campo de Santa-

iConclui na 2» náglna»
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ZIZINHO 
% "

biel a seus objetivos patrióticos, a Liga de Emancipação Nacional foi das 'primeiras 
aran-des organizações democráticas do pais a apoiar o movimento constitucionalista de 11 de no-vembro entendendo que a defesa do petróleo e das demais riquezas nacionais é insemrá,vel da luta pela preservação da Constituição. Na foto acima, um flagrante da histórica Cotvençao da Emancipação' Nacional, quando foi fundada a L. E N

BIIIAIS uma rodada do caia»*** peonato carioca de fute»boi teremos hoje à tarde. Na
peleja principal jogarão os
quadros do Vasco e do Ban»
gu, enquanto nos outros jo»
gos o Fluminense enfrentará
o Bonsucesso, o Canto do Rio
jogará contra o Botafogo, oMadureira dará combate aoAmérica. Os cruzmaltinos
ocupam a liderança do certa-
me. Vão lutar em defesa dês-
se posto e sabem que terío
no Bangu um adversário dos
mais difíceis. As perspecti-vas são assim para uma pele-ja de grande movimentação,
já que um quadro, o do Vas-
co, lutará em defesa da privi»(Conclui na 2» oá£Íoa£ ,
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Medidas Concretas Contra a Caresiia
Podem Ser Evitados
os Aumentos da Gasolina

Os motivos alegados para nova ei evacuo do preços decorrem da po-BlcSo monopolista dos trustes e das limitações do nosso comércio
A população está ameaça-

da por um novo aumento
nos nreços doa derivados do
petróleo.

Alegando elevação do
custo desses derivados nas
fontes exportadoras, bem co-
mo do frete marítimo o do
álcool motor, os trustes quemonopolizam n distribuição
cm nosso pnls, n Standard
011, suas associadas c a
Shell, soiicituram ao Consc-
lho Nacional um reajusta-
mento. Segundo tudo indica,
esta entidade irá atende-los.

Pogarfio, portanto, as em-
prosas transportadoras, a
gasolina, o óleo dicscl e os
lubrificantes a preços maio-
res. As indústrias compra-
rao o óleo combustível mais
caro. E a carestla da vida, jáem níveis Insuportáveis, se
agravará mais ainda.

INTERESSES ESTRANHOS
Os motivos para nova cie-

vação dos preços da gasoll-na e demais derivados sflo
reflexos da política, até aqui
seguida, de dependência do
pais a interesses estranhos.
O monopólio exercido pelostrustes no comércio ataca-
dista de combustíveis Jiqui-

exterior
dos, dá-lhes n fuculdadc do
alterar os preços dos deriva-
dos um» eles mesmos pro-duzem c quo trazem paru o
Brasil.

Fôsse quebrado esse mo-
nopóllo, pcln purtlcipuçáo du
Petrobrás nu distribuição dn
gasolina «¦ adiiulrIndo.se es-
se produto cm outrus fontes,

como na R u m á n I a,' c nn
Unlfto Soviética cm condi-
Coes vuntojusiis, sem estar
sujeito ás conveniências dos
trustes, náo haveria eleva-
Cáo nas reduções de preços.
Utilizando suu imi.i de pe-troleiros, u empresa csuuul
poderia puupur uu povo brtt-
siloiro o pagamento dos ai-
tos lucros outiuos pulu Stun-
durd, nns tanias marítimas.

Mesmo a elevação do pre-
Co du álcool anidro pura a
mistura com gasolina, que
passou de CrS G,UU para
CrS 1,20, ó uma conseqUen-
cia das restrições comerciais
Impostas ao pais. Uma am-
pllação dos mercados exter-
nos, acarretando um Incre-
mento da nossa produção,

quer de álcool, quer de nç.V
car (que 6 o produto prlncl-
pai neste ramo), reduziria o
custo dn produção o o seu
preço no mercado Interno.

TAREFA INGRATA
Ve-se assim quo o proble-

ma do» iwrlódlcos aumentou
do derivados do petróleo nfto
ó uma sltuaçáo Insanável.

O sacrifício dn populaçáo
com o aumento da carestin,
os prejuízos que acarretam
á Nação pelo maior dlspón-
dio do divinas, podem ser
perfeitamente evitados. Ros-
tu a adoção de uma política
Independente, Intcrnamento
pela anulação do monopólio
da Standard e Shell, exter
nnmcnte pela llbcrtaçáo do
nosso comércio exterior das
limitações que o submetem
aos importadores u exporta-
dores norte-americanos.

Tais medidas, que a po-
pulaçfto Inteira já vem há
tempo reclamando, poupa-
riam ao Conselho Nacional
de Petróleo a tarefa Ingrata
de atender fts pretensóes da
Stnndnrd. contrariando os
Interesses cio pais.

As Organizações de Massas ao Lado
do Movimento de 1 1 de Novembro
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na, no Catete, populares ma-
niíestavam seu júbilo aos
soldados. Jovens estudantes' levavam presentes aos praci-
nlias. E começou a chover
cobre o gabinete do general
Henrique Lott, ao Parla-
mento, telegramas, cartas,
abaixo-assinados, mensagens,
de grupos populares, associa-
ções, clubes, entidades diver-
eas, de cada um dos homens
do povo que exprimia o seu
contentamento e dava o seu
apoio às medidas contra o
assalto à Constituição.
A AÇÃO DAS ORGANIZA-

COES FEMININAS
I As mulheres revelaram
grande espirito de compreen-

/•ao e de luta durante os
j acontecimentos. Nas ruas,
mas redações, diante das Cã-
xnaras federal, estaduais e
municipais, pelo país inteiro,
comissões de senhoras, de
Jovens, de operárias, funcio-
nárias públicas, donas de
casa, foram levar a sua ca-
lorosa solidariedade- ao*-ge-
neral Lott, ao Parlamento,
¦o presidente Nereu.

Uma senhora assim se
pronunciou numa enquête
ide rua:

j — Estamos certas de que'bo formularmos uma decla-
(ração de aplauso e solidarie-'dade ao general Lott, inter-
IpretAnos o pensamento das
Jnãe, esposas e irmãs do
Distrito Federal que, como ¦

jilós, condenam e repudiam
fiualquer solução política cal-
cada na supressão das liber-
idades e na opressão do povo.
i As organizações femini-
irias, numerosas e dos mais
Variados objetivos cívicos,

i espalhadas no país, identifi-
caram-se no gesto unânime:

apoio à legalidade demo-
crática.

AS ORGANIZAÇÕES
PATRIÓTICAS
Organizações patrióticas,

de tão marcante atuação na
defesa dos interesses nacio-
nais, como por exemplo, a
Liga da Emancipação Nacio-
nal, tiveram ação espontânea
e direta na impressionante
onda de apoio às medidas de
retorno à Constituição. Num
documento em que se pro-
nuncia contra a tentativa ex-
tralegal e aplaude a posição
das Forças Armadas na de-
fesa das liberdades democrá-
ticas, diz a Liga:

«Em todos estes fatos,-é
indispensável que o povo
participe, fazendo valer siia
decisão de lutar contra a
¦ção liberticlda e pela posse
dos candidatos», ~'"~ ""•

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, a Associação dos Ex-•Combatentes, a Federação da
Juventude, a A.B.I.. os radia-
listas o Sindicato de Jorna-
listas, a A.B.E., numerosas so-

ciedades de profissões liberais,
do caráter popular, uniram-se
no mesmo apoio

A PARTICIPAÇÃO DOS
ESTUDANTES

Os estudantes, como sem-
pre, deram a nota de seu en-
tusiasmo na participação da
mocidade cm todos os uconte-
cimentos. A União Nacional
dos Estudantes e outras entl-
dades fizeram prociamaçins,
enviaram mensagens c tele-
giamas. «A democracia c o
único caminho — diz u nota
da A.M.E.S. uo Parlamento —
que interessa ao povo. E êste.
srs. parlamentares, é o espl-
rito de que está impregnada
a mocidade».

Os estudantes estiveram àfrente de inúmeras iniciativas
na praça pública. Nas conver-
sas e dicussòes da Galeria
Cruzeiro — punto de intensas
manifestações — pos comíciosrelâmpagos, nos «enterros»,
nos «enforcamentos» dos ca-
becühas da ação extralegal.
na malhação dos «judas», osestudantes cm meio do povosouberam manter a gloriosatradição do estudante bnsilei-
ro na defesa das liberdades.
FALAM OS MORADORES
DE BAIRROS E OS FAVE-

LADOS
Outro aspecto impressio-

narite nas demonstrações po-
pulares: o apoio dos mora-
dores de bairros, aqui no
Rio, São Paulo, em todas. as-,
cidades do interior. Manda-
ram cartas, fizeram correr
abaixo-assinados, organiza-
ram comissões, coletiva e in-dividualmonte participaramna excepcional mobilização
de apoio e solidariedade.
Nos bairros, atuavam tam-
bém as organizações cie pro-
paganda eleitoral, os clubes
J-J, que estreitaram .ainda
mais seus vínculos com o
povo, E uma organização th
picamente popular, como oMNPT, deu a sua vigorosa
contribuição. Na Praça da
Sé, em São Paulo, para dar
um exemplo da espontanei-
dade dos aplausos e dos re-.'
gozijos, um memorial-mons-
tro recebeu as assinaturas
do povo. De distantes luga-
res, chegaram mensagens
de organizações campone-
sas. Pronunciava-se, com um
admirável documento de
apoio, a Liga de Defesa da
Legalidade. -Por .todos os
meios e de todas as formas;"
subia ao Palácio do Catete,
ao Ministério.da Guerra, ao
Parlamento, a exuberante '

solidariedade das organiza-
ções democráticas e popula-
res. O Movimento BrasileI-
ro dos Partidários da Paz
que, em memoráveis cam-
panhns, já obteve milhões de
assinaturas contra as armas
atômicas, manifestou o seu
apoio. Não esqueçamos, por
exemplo, o manifesto dos fa-
velados de vinte e dois mor-
ros e favelas em que fa-
iam dezenas e dezenas de
milhares de pessoas pobres
e sinceras no seu sentimen-
to: Apoiando as forças de-
mocráücas, defendemos nos-
sas casas e nossos direitos;.

Organizações de caráter
nacional c estadual, entida-
des esportivas, profissionais,
ligase associações rurais, en-
fim, uma poderosa soma de
grandes massas ai represen-
taddl-, íôz repercutir por to-
do o país a sua voz contra os
que queriam assaltar a lega-
iidade democrática e de
apoio ao movimento de re-
torno aos quadros consti-
tucionals.

Tudo isso significou o
maior e mais amplo apoio à
ação democrática do presl-
ciente Nereu, das Forças Ar-
mudas, do Congresso e con-
firma o caráíer patriótico e
democrático do movimento
de 11 de novembro. O movi-
mento refletiu a ansiedade e
a indignação dus massas po-
pulares contra a manobra
ditatorial que se preparava.
Ao mesmo tempo, como ]t
se pôde observar em relação
ás-demonstrações da-classe
operária organizada em seus
sindicatos e das Câmaras es-
tactuãis e municipais, essa
massa dn organizações Inter-
pretoü a vontade de m Ihões
de brasileiros de codas as
camadas sociais que se In-
corpqráram à unidade das
forças democráticas para as-
segurar a posse aos eleitos e
exercer, amplamente, os dl-
reitos constituconais. Assim
expressam o desejo de ver
um novo caminho de mora- s1 dade administrativa no
pais, de desvelo pelos reais
interesses do povo, de Jus-
tas medidas pelo desenvolvi-
mento independente da eco-
nomia nacional, de amplas
garantias a expressão do
pensamento livre e às for-
mas democráticas de reunião'« organzação.
j; Essa a lição magnífica do
ápoíõ e da solidariedade das
organizações democráticas,
patrióticas, populares, profis-
sioiiais de todo o pais

gação Pura e Simples
da Lei do ínquilinato
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Mas a vitória está àq ai-

cance do povo, desde que se
erga, sem perda de um mi-
nuto um grande movimento

*Jm belíssimo livro infantil de N. Nóssov
pelo primeira vez traduzido Hn i!„„„„

belíssimo li
mmeirq vez traduzido da língua russa.

uma cidade fabulosa e deseus habitantes, os Tiquinhos, que. fazem

História

mil. coisas maravilhosas 1/
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Jm vigoroso romanciTqué" narra a vidaatribulada de uma nação: processos poli-«cos, pogroms, Intriga, a vida irregular esingular da gente de teatro vivida naRússia tzarista do principio do século.

m

'Flllll-llt ILlflIif
de Konitanlln Fodln

...de. opinião. A Câmara dis-
põe de meios regimentais
para resolver a questão e
poupar- aos lares brasileiros
a angústia e a aflição de se
verem ameaçados de despe-
jo de- uma hora para outra.

¦ APELO AO CONGRESSO
A esse respeito ouvimos o

advogado Mário Rodrigues" de. Carvalho, presidente da
Associação de Proteção aos
Inquilinos, que declarou:.'.'-_. -Nossa organização, in-

,-terpretándo o pensamentode milhões: de Inquilinos, so-bremaneirtt aflitos nesta ho-
ra,-espera que a Câmara e
o Senado, estudando melhor
o problemai votem a tempo
a prorrogação pura e sim-
pies da lei do Ínquilinato, se
preciso em convocação ex-traordinária. É preciso quecompreendamos que está em
jogo até mesmo a paz públi-ca, pois não é possível igno-rar o que representa para o
povo a derrogação da leiou a liberação disfarçada
dos alttguéjs, bem como asconseqüências que disso po-derão advir.

TELEGRAMAS
A NEREUELOTT

Informou-nos o dr. Mario
Rodrigues de Varvalho queenviou telegramas, ao presi-dente da Câmara, do Sena-do, ao presidente da Repu-blica e também ào gal. Tei-xeira. Lott, apelando para
que intercedam em favor demilhões de brasileiros amea-
çados em todo o nais.

A entrevista coletiva do sr. Nelson Omegna — Os milárlos sío cfidavez ranls Inexpressivos unte ovez rnuis inexpressivos unte o vertiginoso custo de vldn, proclama o Uministro — Abolição do Imposto de vendas e consignações no <•«»- ÈÊtfti f*** fl t /HAf#/^/lf '
silos, armazéns o câmaras frias, os pontos principais do seu plano de

combate a carestla
Proclamando que «os «alárlos silo cada vez mais Inex-

KSSSS Í?WM2, WTÜJlmm CU8,° E W ° mliiis.ro u0
SXSSS ' "•i|N«'»o'> OiMBM, anunciou ontem a adoçllo do
mE." ~.:".,a.8 "° n,erÍ8S« «Io bem-estar do povo Tais

n i» „ .«!* ?,em tt?»c«,W« A Imprensa, visam, principal-
.To «nm^l-u'°S11* dn '"«'"«C»0 tributária, a constn çflo
;„„ ,T nmpla rMe„ «"«Jwwmíh «le armarem, 8||os o rtrna-
uUlldffes! ' WMW»Qenl"nw«°. « WdüClo cios preços das

— So é corto — disso acerta altura o titular dn pas-ta — quo sucessivos mnjora-
ções salariais vem tentando
manter o pndrflo de vida do
povo em nível razoável, nflo
é menos verdade que 6sse
melo nfto tem alcançado oexilo almejado.

Em sua entrevista, o sr.
Nelson Omegna, abordou os
mais diversos problemas do

Vasco x Bangu
Hoje à Tarde,
no Maracanã

(Concluas,) da 1* páglnn)leglada poslçflo que ocupa, e
o outro, o Bangu, tudo fará

para abater o líder, o queseria, nfto resta a menor da-
vida, uma grande façanha.
Desta forma, tudo faz crer,
teremos um Jogo com nuan-
ces de interesse, rico em Ian-
ces de sensação, disputado
palmo a palmo. O Vasco
atuará desfalcado de Beto e
Walter, enquanto no Bangu
reaparecerá o médio Gavl-
lan. Vemos na foto Zlzlnho,
que meis uma vez participa-
rá de uma grande peleja, e
hoje certamente tudo fará
para derrotar o líder do cam-
peonato.

nbasteclmento e dos preços,concluindo que a soluçflo dt»
tais questões está estreita
mente ligada nos cJntores.se*
superiores da coletividade
nacional».
A INJUSTIÇA DA ATUAL

TRIBUTAÇÃO
Iniciando sua Important»

entrevista, o titular da pa»ta do Trabalho assinalou qu«
para bloquear a espetacular
corrida dos preços dns utlll-
dades uma medida Imediata
se impõe: a reforma trlbu-
tárla.

Trata-se de uma refor-
mo visando a eliminação do
poso fiscal sobre as utllida-
des essenciais a um padrão
normal de existência numa
na, digna e decente. Uma po-
litica tributária, racional e
socialmente justa, deverá
trazer resultados pondera-
veis e duradouros sobre o ni-
vcl de vida das camadas
mais necessitadas.

Prosieguindo, diz o ministro
Omegna;

O sistema fiscal do Bra-
sil ó um dos mais retrógrados.
Ainda se caracterizu pela pre-
ponderãncla na receita trlbu-
tnrla dos impostos indiretos
cm flagrante oposição con: os
ptincipios de uma sã política
financeira- Não se torna mais
necessário bater na tecla «ia
incoveniêncla dos impostos

ESTRADAM-SE, ABANDONADOS,
"LANCHÕES" DA PETROBRÁS

Indireto* pelo seu acentuado
cunho antieconômico e antl--social, dado quo onera, Igual-
mente, tanto u reduzida capa-
cidade conirlbultlva dns cias-
«es menos aquinhoadas quan-to a olevada dos grandes pos-«uidores.

60CÓ UO SALAKIO NA
ALIMENTAÇÃO

E continua o ministro doTrabalho:
T A lniustlín «lo Imposto

Indireto assumo sua expressflo
máxima quando recai sobre a
eircuiaçuo dns utilidades cs-scncinls especialmente dos gô-neros alimentícios do primeiranecessidade, agravando sonsl-
vclmente o custo da vldn diu
classes do menos recursos. Es-
tlma-so cm círca de 60% a
cota do salário d0 trabalhador
absorvida por sua ollirentaçáo

o a de sua família. E' fácil,
portanto, prever o salutar ri-
ílexo na economia popular do
tfida medida que vise a redu-
zir o preço do venda dtsses
gCnoios, pelo que não pode ser
esquecida, por uma política
concclcnte conlia a carestia da
vala, a abolição dos impostos
que oneram o custo desses gê- '
neros.

A110LIÇAO DO IMPOSTO
DE VENDAS E
CONSIGNAÇÕES

Anunciando a adoção da prl-
meira medida concreta contra
a carestia disse o sr. Nelson
Omegna:

ffl FESTIVAL DE CINEMA DO D. F.
O 

Departamento de Turismo e Certames da Prefeitura
marcou o próximo dia 15 para Inlc-lo do 111 PeMivai tia

Cinema do Distrito Federal, realizado anualmente sub o pa-troclnlo da Municipalidade carioca.
Este ano o programa será aberto com a visita «los atores,

diretores, produtores c oxlbldores ao presidente Nereu itu-
mos o prosseguirá nos dias 10, 17, "S o lí>, quando haver» o
encerramento do certame, com a cxlbiçflo dos filmes pre-rolados,

Até o momento, 13 sfto os filmes inscritos e que so can-
dldatam aos prerrflos no valor total do 5()<J mil cruzeiros,
esperandose poróm, o Isso ó desejo geral, que nte o dia 13,
datn do encerramento das Inscrições, n película «Rio, ly
Graus» esteja liberada e possa competir cem «Sinfonia Ca>
rloca», «Mitos Sangrentas», <Chlco Viola», etc.

COMISSÕES DO FESTIVAL

Durante os dias do Festival, a Comlssflo Julgadora, cons.
tltuldn pelos srs. Dalmo Jruion, Osvaldo Orlco, Cole, Ray.
mundo Magalhães Júnior, Joaquim Menezes e um represen
tante da Escola de Belas Artea, decidirá sobre <os melhores
do ano», em sessões que serflo realizadas na cabina da Mes-bla ou talvez no Clne Palácio.

Formam a Comlssflo Executiva do III Festival de Clne-ma do Distrito Federal as seguintes personalidades: AlfredoPessoa, presidente da Comissão de Turismo do Prefeitura-
Gilberto Ferraz, do Sindicato dos Exlbidorcs; Joaquim Monozes, presidente da Assoclaçflo de Críticos; Murilo Beraido
produtor; Luiz Severlano Ribeiro, produtor o exibidor eme-matográílco; Mário Sombra, prooidente do Sindicato dos Pro-dutores; Herbcrt Mosea, presidente da ABI e Manuel Barco-los, presidente da Assoclaçflo Brasileira de Rádio.

Estamos seguramente in-
formados de que 9 «lan-
chões» de propriedade da Pe-
trobrás então encostados nos
estaleiros da firma Indús-
trias de Construções Navais
Fernandez, na ilha da Con-
celçflo, abandonados e em
processo acelerado de Inuti-
Uzaçfio.

Essas embarcações vieram
completando a Importação
dos navios «Salte», e são des-
ttnadas a descarregar o pro-
duto, quando os navios por
qualquer motivo não podem
aproximar-se dos tanques de
armazenamento. Tem capacl-

dade para 10 toneladas de
carga e nflo tiveram até hoje
qualquer uso, enquanto que
a Petrobrás paga, por sua es-
tadia nos estaleiros citados,
400 cruzeiros mensais.

Chamamos a atençüo da
diretoria da empresa estatal
para o fato, pois. mesmo que
dentro das condições atuais
não tenha havido nece-ssida-
de da utilização dêss<\s rlan-
chões», não ó compreensível
que os mesmos permaneçam
abandonados como estão,
com o único cuidado de te-
rem sua estadia paga religio-
samente.

NATAL DA SOLIDARIE-
DADE EM REALENGO

A Assoc'açâo Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem e a Escola Duque de
Caxias, localizada em Vila
Nova, Realengo, levarão a
eíe.to o "Natal da Sol.darie-
dade" aos filhos dos associa-
dos da ABDDH, ali resden-
tes e aos alunos da Escola
Duque de Caxias, homena-
geando, ainda, nessa oportu-
nidado, os patriotas presos
recolhidos à Penitenciária
Cc-ntraL

Por nosso intermédio, os
encarregados do Natal ape-
Iam para os sent mentos pa-
trióticos dos moradores de
Realengo e do comércio lo-
cal, no sentido de dar sua
colaboração para o maior
êx;to da festa, que terá lu-
gar na sede da União Pro-
gressista de Vila Nova, à Rua
Manaus, 18, às 16,00 horas,
do dia 25 do corrente.

SANCIONADO 0
ORÇAMENTO

MUNICIPAL
t) prefeito Francisco SA

Lessa sancionou, ontem, a
lei orçamentária municipal
para 1056, votada recente-
mente pela Câmara de Ve-
readores, estimando a recel-
ta em Cr5 11.551.400,00 e íl-
xanuo a despesa em Cr$ ,,11.541.768.050,20.

SEGUIRA 0
EXEMf L0 INDIANO
BOMBAIM, 10 (A. F. P.)— "Sinto-me feliz em cons-

tatar que o plano elabora-
do em tíandoeng para a paze a estabilidade de touos,

entronha-se profundamente
no solo indiano", declarou o
rei Eeud da Arábia, termi-
nado o banquete oferecido
em sua honra pela Socicda-
de Indo-Arabe de Bombaim."A índia será assim nosso
grande modelo, resolvendo
seus problemas de ordem In-
tcrnacional consoante ósses
princípios pacíficos".

ASSUMIU 0 NOVO
PRES. DO IAPI

Em solenidade realizada
ontem, dia 10, âs 9 horas, no
gabinete da presidência do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Indusinános,
assumiu o cargo o novo ti-
tular dessa autarquia, sr,
Itagiba Cunha Campos,

ALGODÃO PARA A U.R.S.S., CHINA E TODOS
OS PAÍSES QUE QUEREM COMPRAR
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uma incrível baixa no merca-
do internacional.
NOSSO ALGOüAO É ME-
LHOR QUE O AMERICANO

Continuando, afirmou o
comerciante José Maria de
Abreu:

— Agiu com acerto o go-
vêrno ao expedir as licenças.
O que éle agora precisa é
olhar com n.ais atenção pa-
ra o nosso algodão que é
reconhecidamente multo me-
lhor que o produto norte-
americano. O governo incen-
tivando o plantio do algo-
dao pouerá transion.iu-io
numa inesgotável fonte de
divisas para o Brasil. E pa-
ra isso nada melhor que
cuidar da busca de merca-
dos e de bons preços.

ÓTIMA INICIATIVA
Outro exportador de ai-

godão, sr. Armando Barros
Filho, da firma Cia. Cario-
ca de Algodão, com matriz
em campina uranue, farai-
ba, e filial no Rio, à Praça
Pio X, 118, faiou à IMPREN-

SA POPULAR. E afirmou:
A exportação é o qa-

minho seguro para o desen-
voivimeiuo de nossa prociu-
ção algodoeira. E a exporta-
ção só porle dar resultados
quando há uma permanente
busca de mercados. Vcnden-
do a todos os paises que
queiram adquirir nosso ai-
godão, estaremos desenvol-
vendo a produção. E seja
para quem íôr devemos ven-
der. È por esse aspecto que
encaro a decisão da CACEX,
Uma ótima decisão, por
sinal.

E continuou:
Esta notícia é para nós

significativa de vez que vem
ela num momento em que
pretendemos liquidar a nos-
sa firma dada a precarieda-
de do mercado de aigodão.
Iniciamos nossas atividades
em 1950 sob o signo de bons
negócios. Depois as coisas
pioraram, principalmente pa-
ra as firmas brasileiras. As
firmas estrangeiras absorve-
ram as nacionais e com elas

nós não podemos competir.
Elas é que possuem ca-
pitai...
SE A CHINA PAGA, VEN-

DAMOS A CHINA
O sr. Mário Batista Perei-

ra, um dos integrantes da
firma Cia. Comissária e Ex-
portadora cie Algodão, situa-
da à Praça Pio X, 118, fa-
laudo ao jornalista, decla-
rou simpíesmente:

— Se a China paga, ven-
damos à China. Para o país
a exportação é vital. E atra-
vés dela desencalhemos o
nosso algodão.

NOVO PRESIDENTE DO
BANCO DA PREFEITURA

O governador da cidade ussinou ontem decreto nomeando
para o cargo em comissão de presidentediretor do Banco
da Prefeitura do Distrito Federal, 3 sr. Waldemar Ramos,
que já desempenhou o cargo de secretário de Finanças,
interinamente.

MrittSSIONADO COM .. INDÚSTRIA
DA URSS 0 REPRESENTANTE DA FORD

MOSCOU, 10 (AFP) — «A URSS parece tão adiantada
quanto os Estados Unidos no desenvolvimento da indústria
da construção de máquinas», declarou hoje o sr. Nevin Beàn,representante da Ford Motor Company, que visita atuai-mente a URSS em companhia de outros dois especialistasamericanos.

Os três peritos americanos declararam estar impressio-nados pelas realizações industriais que viram até o momentona URSS, e principaJmente pela imensa cadeia de montagemdas maquinas nas usinas Krasnyi Pioletarai de Moscou. «Écertamente uma das melhores cadeias que jamais vimos, e
penso que não existem máquinas r-ce os russos não possamconstruir eles próprios:,, acrescentou o sr. Bean, que reservousua opinião sobre a indústria de máquinas de precisão, aueainda não conhece. ,

SHOW DE NATAL DOS EX-COMBATENTES
Hoje às 21 horas no Teatro ,1oão Caetano, será realizadoum grande «show» artístico em prol do Natal dos incapa-citados de guerra e dos filhos de ex-combatentesAngela Maria, Emilinha Borba, Jorge Veiea OrlandoSilva, Manoel Barcelos, Black-out, Ivón Cuii e outras figurasdo radio e teatro, prestarão sua patriótica colaboração afessainiciativa, abrilhantando desta forma o grande espetáculo.

niittí; A£s°clac,ao dos Ex-Combatentes do Brasil, seção doDistrito Federal, espera contar com o decidido apoio do povocarioca para essa iniciativa que visa p-oporclonar de alegriae felicidade para os ex-combatentes e seus filhos

Estivadores em Minérios Vão
Debater as Suas Reivindicações

Grande assembléia, hoje, 110 sindicato
Hoje, às 10 horas, em seu

Sindicato, na Rua Ax Gamboa
n. 255, os trabalhadores na
estiva do minérios vão reali-
zar uma grande assembléia
para debater as suas reivin-
dicações e outros assuntos.

O advogado do Sindicato,
dr. Mário Kodrigues, fará
uma exposição sobre 'as 

de-
marches do Sindicato no sen-
tido de reivindicar melhores
condições cie trabalho, mate-
rial de proteção para os traba-
dores e outras reivindicações.
O presidente do Sindicato sr.
Ubaldino dos Santos, presta-
rá esclarecimentos sobre a
campanha de aumento de sa-
lários.

Como se sabe, os estivado-
res estão empenhados numa
campanha de aumento de sa-
lários, reivindicando um au-
mento na base de 100 por cen-
to. A campanha está sendo di-
rígida pela Comissão Permá-
nente do 1 Congresso Nacio-
nal dos Estivadores e vem
se desenro(ando desde feverej-
ro deste ano.

O novo diretor da Comissão

de Marinha Mercante prome-
teu dar uma resposta, no pró-
ximo dia 15, sobre o aumento
dos estivadores. A concessão
desta reivindicação depende
de parecer daquele órgão.

Será apresentado também à
assembléia o relatório da co-
missão de associados, criada
em 18 de setembro do corren-
te ano.

Necessária ao Governo Eleito a
Unidade das Forças Democráticas

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ração, em que o PTB tra-
caria as linhas mestras de
sua política dentro do fut-u-
ro governo, no qual o seu
presidente, sr. João Goulart,
é o vice-presidente da Repú-
bica eleito, bem como sua
pos.ção frente à determina-
dos problemas sociais, o
deputado Ferrari respondeu
por escrito:

"Não conheço nada a res-
peito, exceto o que têm di-
vulgado os jornais. Penso,
entretanto, que o presiden-
te do PTB deve estar cogl-
tándo de tal, pos a despei-

1^0 da ação de nossas banca-
tias no Congresso, o momen-
to Impõe um pronunciamen-
to oficial da Executiva"

UNIDADE BENÉFICA AO
BRASIL

Rememorando, por fim, as
diversas fases que assinala-
ram a evolução, eclosão e

solução constitucional da cri-
se política que, em determi-
nado momento levou a na-
ção à beira de uma guerra
civil, ressaltamos o valor,
para o encontro e a aplica-
ção da fórmula legal encon-
trada pelo Congresso, ctaque-
Ia unidade das forças políti-
cas, independentemente de
suas orgens ideológicas, a
que já í-ivera oportunidade
de se referir o deputado
Ferrari.

. A propósito, fizemos algu-
mas perguntas.

O líder parlamentar pete-bista mantém-se naquela
mesma posição que, nos dias
mais agudos da crise e na-
queles em-que a solução le-
gal foi discutida nas duas
Casas do Congresso, teve
inúmeras oportunidades de
definir e defender da tribu-
na da Câmara e em declara-
ções à imprensa: posição fir-

AS MULHERES BRASILEIRAS ESTÃO MAIS
UNIDAS E CONSCIENTES DO SEU DEVER

FESTA POS INTER-
HADCS PE CURIGICA
Hoje, dia 10, às 21,30 horas,

o Serviço Social do Sanatório
de Curiclca promoverá uma
festa à rua Renato Meira Li-
ma, n. 183, em Jacarepaguá,
em benefício d0 Natal dos in-
temados daquela Sanatório
são convidados todos os ami-

gos dos doentes.

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
teção á infância; e em defe-
sa da paz.

A INSTALAÇÃO

A instalação da reunião
ocorreu, ontem, pela manhã,
no Auditório da Associação
Médica do Distrito Federal,
que acolheu delegadas de
vários Estados do pais, além
de representantes dos depar-
tamentos fímlnlnos da A- B.
D. H. e do M.B.P.P., da re-
vista «Momento Feminino»
e outras. A primeira sessão
plenária foi prestigiada ainda
com a presença do deputado
Jvete Vargas, cuja brilhante
oração de apoio à causa da
mulher foi calorosamente
aplaudida.

ESFORÇOS DÍGNOS DE
APLAUSOS

Sob a presidência da sra.
Branca Fialho, presidente da
F.M.B., íoram iniciados os
trabalhos, tendo sido apre-

SlS^lSi^ . Si?.4™™^ »oJe..ap6. oS
F.M.B., neste.ano, coroaram--se de êxitos pelos esforços
empregados para unir e or-
ganizar as mulheres brasi-
Íeiras em defesa dos seus di-reitos.

Na apresentação dos rela-tórios das representantes es-taduals verificou-se grandeentusiasmo pelos êxitos obti-dos nos seus trabalhos, apro-veitando-se a ocasião parauma troca de experiências.
Finalmente, na segunda

sessão plenária, à tarde, fo-ram aprovadas moções desolidariedade ao Congresso,
ao presidente da República eao general Lott pela atitude
assumida nos aconteclmen-
tos de 11 de novembro. Foiaprovada também uma pro-
posta de apoio ao Senado
que votou favorável à auto-
nomia do Distrito Federal.

KOJE, ENCERRAMENTO

A reunião do Conselho de
Representantes da FM.B:

debates, com um ato públi-co, seguido de uma hora dearte. Os debates serão rea-lizados no Auditório daA.M.D.F. à Rua Senador
Dantas, 7-A, 6.' andar, e te-
rão os seguintes horários:
das 9 às 11 horas: e das 14às 18 horas.

me dos partidos integrados
no bloco de defesa da Cons-tituiçâo e da legalidade de-mocrática. A unidade estabe-Jecida entre todas as corren-
tes, de filiação política econvicção ideológica as maisdiversas, existentes no seio
do povo e das massas traba-lhadoras, foi suficientemente
poderosa para dar a indis-
pensável cobertura à inter-venção patriótica das íôr-
ças militares sob o comando
do general Teixeira Lott pa-ra a salvaguarda da oruem
constitucional.

Em duas respostas escri-
tas o lider do P.T.B. respon-deu ás nossas perguntas:«Foi o «estado de necessi-
dade» do Direito que iman-tou as várias correntes».

«Acho que as forças demo-crátieas, sob o impacto da
própria sobrevivência, fize-ram um bem enorme ao Bra-sih.

st^^IM^-O -;¦ m \m

DISPENSADO
IMEDIATO DO
"BARROSO"

O titular da pasta da Ma-
rlnha assinou portaria dis-
pensando o capitüo-de-fra-
gata Paulo Teóíilo Gasparde Oliveira das funções deimediato do cruzador "Bar-
roso" e o capitão-de-corveta
Alberto José Carneiro deMendonça das funções deimediato do contratorpedeiro"Araguaia".

OtitLluit:
PEDRO MOITA LLMA
Bedaefio e Admlnlstracltai
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Dirigentes Sindicais Apoiam a Conferência de Defesa Das Leis km
wMMHMMHMUH

n.

¦UjOH primeiros nimr* do próximo ano, on¦~ irainilliHitori". de todo o Oraull tm rmi-
nlrlo, iii-Htit i-npitnl ou chi Nao 1'nulo, nuConferência Nmlnnr.1 do imc-.ii da» i.i-i, s„
elnlN, u fim do (i|>n-i Itir i-uios dt) (Ic-ii-i-HpcIlii
f» Consolidação dou l<S do Trabalho bem

Nesse sentido, a Comissão
Sindical de Estudos e Defesa
dns Leis Sociais lançou um
manifesto, no qual recomen-
da as diversas organizações
sindicais de trabalhadores do
todo o pais quo realizem

EXEMPLO PARA 0 BRASIL AS
RPWESÍNOlA-üaR„S.S.

Os soviéticos não exigem bases nem aliança militar em troca do au-
xílio prometido — Artigo do sr. Plm tntel Gomes no "Correio da Manhã"
E^^Sh"- mÉ^iÍ! HàS *?• on' t0 *' lnlc,nrln m'»ndo a fabrica começasse'"V mm».m PUSS? dl',l0mnclB "• a Wfttíh» Seria paga. em última análise,nx», o sr. Plmmle OomM ccienta os no- com os lucros dn própria fabrica. N-tural-wwl rt.-]E£ ZW ?n8«v „S"lmATn!0 men,e.°«! rU8fl0S B«nt""*nm n concorrência,
na» elaióes em. > o UHSS e uma série do Nova Delhl so inèUnou mais fortemente pa-
panw>* Hiilxlcsenvolvldos, sobretudo a índia e ra Moscou.» »«•«««« i«<
0 El\"?' ií.?J!JMiroo *entU}° JA *° .mn"l,M' Pcpo» do referir vArlos outros exemplos
m, 'I.ti ^i «íinn !S' T'ormo, no,,clnn*08. "•» intercâmbio mutuamente proveitoso, acres- wao .. P.-n- .,..,. „-iii<.-,„o jornal «Le Monde», ehurundo n atenção centu: «Consta mo que a Tchecoslováquia I reuniões c outra? tShu
f" 

'J! 
«ri»M„nle8 P088lblll(,n*lc8 ü° c^ór- tes propostas ao Brasil, multo favoráveis" | preparatórios 

"
cll,/i'um ni : i r. Em conclusão, o sr. Pimentel Gomes re-O sr Pimentel Gomes cstft certo quando fere-se o visita do Bul-flnin o Kruclitcllcv Aa Irmã que os puros chama •- subdesenvol- índia o dos oferecimentos que fizeram doVido» «estilo sedentos do Independência e ttodo o auxilio necessário para o desenvol-
progresso», querem liuVpcndencln econômica vimento de sun energia atômica, para expan-o política, pretendem utilizar em proveito silo de sua Indústria c energia elétrica».
próprio os suas riquezas naturais, deixar de Bulgâlün, comenta o articulista, <nflo soll-citou bases nem aliança militar em troca do

mixlllo prometido. Tão pediu a exploração
do suas riquezas minerais (dn Índia) nemfalou em comunismo».

A conclusão piíitlin a tirar do artigo dosr. Pimentel Gomes, que se mostra sensívelO articulista cito, entro outros, o exem- a realidade da situação Internacional, só podo
pio das relações ua UnIAo Soviética com u ser uma: a de que o Brasil necessita liber-í índia. «*\o índia — escreve - sucedeu um tarso du tutela monopolista dos listados Uni-

| fato interessante. O governo queria Instalar dos sôbre o seu comercio e sua política ex-
| muis uma usina siderúrgica. Os norteame- ternu. O que convém ao nosso pais para
| ricnnos apresentaram condições multo ngl- que possa avançar no caminho do progresso
| das. Os russos se propuseram a construir a ó uma política exterior Independente semi usina num pia..o curtíssimo, ílnanclando-a discriminações injustificáveis, abrangendo
| ln'egralinente. Entrega In iam funcionando, neccss.iriameme us rciuv-oes comei uo rs c dl-
I 

Seria exclusivamente du Índia. O pagamen- ploniuticus com os países do campo socialista

EM PRINCÍPIOS DO PRÓXIMO ANO, A REALIZAÇÃO DO IMPORTANTE
OONGLAVE NACIONAL - "OS T iABALHADORES NECESSITAM DE
EXAMINAR AS LEIS TRABALHISTAS, MELHORA-LAS E AJUDAR NA
PREPARAÇÃO DE OUTRAS" - NEC 1SSARIAS MEDIDAS CONTRA 0 DES.

RESPEITO A CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO

ser simples exportadores do matérias-primas
e gêneros alimentícios e Importadores de pro-dutos manufaturados. A UnIAo Soviética, diz
o articulista, compreende fiar fatos e orien-
ta de acordo com files a sua Ilnhn de açAo.

O EXEMPLO DA ÍNDIA

RESPONDENDO a reque-
¦* rim.-nto do Informares
iio depuliiuo Aurélio Vluuii,
, ilIrcç.V. da Central Jo Bra-

si. enviou ü Cámnra dados
estatisticus sobro desastres
em nossa r.rlnclpnl via fer-
rea. Em dez anos, n un (o-
t . de 02U desastres, houve
iiailu menos de 8.470 vitimas,
entre as quais 378 perderam
a vida.

Essa estatística dos dez
últimos anos não se dlfercn-
ciaria profundamente de ou-
tros relatórios que fossem
feitos, abarcando períodos
anteriores da vida da Cen-
trai. O sinistro npelido de
Estruda de Ferro Caveira de
«urro é velho de mais de
dez anos. É claro que, a sé-

* OS DESASTRES DA CENTRAL

preparatórios,
A convocação da Confc-

rfincla tovo o melhor acolhi-
mento entre os dlrlgen-
tes sindicais e trabalhadores
desta Capital, alguns dos
quais manifestaram-se, on-
tem, cm declarações A IM-
PRENSA POPULAR, Intel-
ramente favoráveis A sua
realização e salientaram,
nlnda, sua Importância.

CONTRIBUIÇÃO
A UNIDADE

O sr. José Vieira Gtilma-
rAcs, presidente do Sindicato
Nacional dos Aeroviários,
declarou à reportagem:— Parto do principio do
que tudo que beneficia o tra-
balhador deve ser feito. E,
principalmente, a coníe-
rfincla, pois, sua realiza-
Cão, numa época em que

itiiiimiiiMHtem^^ MwmmiH.| «ata q"e nunca os trabainu-
oores lutam pela sua unida-
de nacional, torna-se minto
importante. Ora, os traba-
Inadores necessitam mesmo,
como todo mundo sabe, deexaminar as leis tralialhls-
tas, pielhorá-las e ajudar na
preparação de outras.

INFLUIR NA FEITURA
DAS LEIS

O sr. Êrico Figueiredo AI-varez, presidente do Sindica-
to dos gráficos, é um dosmembros da Comissão Shi-dical de Estudos das Leis So-ciais. Eis sua opinião:'— A conferência é uma
necessidade, porque tere-
mos ocasião de levar ao po-der público e ao Parlamento
a nossa maneira de pensarem relação i elaboração dasleis sociais. Será uma grau-de oportunidade de contri-
bu irmos para a melhoria eaperfeiçoamento da Legisla-
ção Social.

O dirigente sindical diz- .-nos que a Comissão envia-rá cópias do manifesto deconvocação da Conferência atodas as organizações sindi-
cais de trabalhadores do pais.E acrescenta:

— Muito poderemos, as-

rio, nliiKiiém poderia atribuir
n et.', orlsino o que se passo
nu Central. E a própria ver-
ve carlocu, inventando o ape-
liuii, lançou nulo do uni jogode letras.

Há, efetivamente, uma cau-
sa geral, rcnl o concreta, dos
desastres da Central do Bra-
sil. E a fr.Ua de respeito pu-Ias vidas humanas, caracte-
rlsllca dos sistemas de go-vêrno em que o Interesse de
mlnorius é sobreposto aos
dus massas populares.

Quando o índice de slnls-
tros atinge às cifras crtlami-
tosus dn estatística de queestamos tratando, então não
há dúvida: a administração,
as verbas, a parte técnica,
tudo segue um rumo errado

* 0 SENADO CONTRA CORTES

É 
REALMENTE significa-
tiva a unanimidade com
que senadores dos mais

diversos partidos se manifes-
iuram contra a proibição do
filme "Rio, ifO', considerado
por todos como uma ibra
notável di cinema nacional,
digna de elogios. A exibição
feita para um grande grupo
de sen.iucres e intelectuais,
provocou mesmo um discur-
so do senador "nulo Fernan-
ãcs. no plenário, em que o
iliutre parlamentar flunii-
neiise, interpretando os sen-
timentos de seus pares, iès
vm apelo 'jo Chefe de Poli-
ria para que revogue a
absurda proibição aposta ao
lilme pelo majur Cortes.

.Yüo houve entre os sena-
doies uma ànwa voz que se
levantasse contra a película
de Nelson Pereira dos San-
tos. Coiiío explicar essa im-
pressionahle identidade en-
tre as opiniões expendidas?
E' que a -aedida decretada
pelo cheít. de polícia depus-
to a 11 de novembro tem um
cunho tão nitidamente /as-

t

* PAÍ^L üü CLciÜE
DALAíifERNÁ •

pll)i,US Anuiial Neto,¦ presidente do Clube da
Lanterna, úèpoiiuo nó üiqüú-
rito sôbre as auviüades dessa
organização terrorista, con-
fessou que seu grêmio obje-
tiva.a impedir a posse dos
eleitos para a presidência e
a vice-presidência da Itepú-
blíca. Pedro Xheberg, outro
diretor do Clube, eonfessou
que os lanternintias preten-
diam Intimidar as Forças Ar-
madas e a Justiça Eleitoral,
com o mesmo objetivo oe im-
pedir a pass-j dos srs. Jusce-
lino Kiibitschek e João Ciou-
lart.

O Clube da Lanterna cons-
tituia a organização terroris-
ta para servir aos planos de
Lacerda, visando ã implanta-
ção de uni regime ditatorial
em nosso pais. E Lacerda,
afinal, não a^ia por condi
própria. I0ra instrumento da
embaixada a m e r icana. O
Clube foi constituído como'jrigada de choque do que te-
mos prova — e não a única— na tentativa de massacre
3o major Seixas.

O tom por vezes insolente
dos homens da Lanterna pe-rante a polícia, a assistência
ostensiva que estão receben-
do de pessoas como os depu-

tados Frota Aguiar e Rai-
inundo Padiiha (este último,
chefe, em nosso pais, da
qulntacolmia de Hitler du-
rante a guerra), revelam queos lanterninluis e seus pa-drinhos estão trabalhando
para rearticular os bandos
antidemocráticos e ainda
confiam numa revanche con-
tra o movimento de 11 de no-
vembro. O capanga de La-
cerda, José Gonçalves Passo,
vulgo Espanhol, foi preso no
Ministério da Guerra, sem
conseguir explicar satisfato-
riamente sua presença ali.
Sabe-se que Espanhol, um
dos niíressorcs do major Sei-
xas, 6 uni homem do Clube
da Lanterna.

Uma grande responsabili-
dade pesa sobre os ombros
dos responsáveis pelo proces-
so do Clube da Lanterna.
Bem conduzido o Inquérito,
os depoimentos servirão de
pista para o esclarecimento
de pontos essenciais da tra-
ma conduzida pelos inimigos
Ia legalidade democrática.

cisía, reveste-se de tats re-
qu.rtes entidemócráticos (a
começar pela proibição, por
quem nem sequer haUa vis-
to a fita feita depois da libe-
ração pela censura), provo-con tal repulsa na opinião
pública, que ninguém seria
capaz de colocar-se ao lado
do conhecido Cortes, a :i?.o
ser algum deslavado inimigo
das liberdades conslitucio-
nuis. O que está na raiz na
questão de "liio, Ifi graus" é
a luta pelas liberdades de-
mocráticas e, particularmsn-
t,. pelo direito de livre cria-
ção artística. Trata-se de sa-
ber se os trabalhadores do
cinema terão liberdade de ~i-
colher os temas e estilos quelhes parecerem melhores. E
mais, cumpre decidir se uma
tentativa audaciosa, como foia de Cortes, para submeter a
arte a um controle estrita-
mente policiul, em flagrante
violação à Carta Magna, te-
ra a resposta enérgica e de-
finilivà que merece, capaz de
desanimar para todo o sem-
pre possíveis imüadúres.

Essa respostaf o povo, o
ç,i,e há de mais ex-pressivo
nos meios intelectuais, no
Parlamento, entra os artis-
tas e homens ae procissões
liberais, a unanimidade da
critica, enfim, a opinião de-
mocrátioa du país já a de-
ram de forma suficientemen-
te eloqüente. Só se pode c>
perar, assim, que as uutori-
dades, fiék ao mentido cons-
tituciünqlista do movimento
db 11 de novembro, arrema-
tem a ob ? liberando de vez
o filme nacional "Riu ito
GiUUS"-.

o — por quo não dize-lo? —
criminoso. O crime, no ca-
so, ó a subestimação das vi-
das humanas, vidas do gento
pobre, pois 6 a gento pobro
que encho os trens da Cen-
trai, principalmente os trens
du subúrbios.

Para terminar, uma obscr-
vaçAo: nos dados fornecidos
no deputado Aurélio Viana
vemos que de 1046 a 1055 o
número de desastres c o rol
do vitimas apresenta-se num
crescendo.

. Depois da estatística, for-
necida pressurosnniento pelaCentral, é justo exigir quoela seja igualmente pressu-rosa em tomar as providêu-cias, tendo cm vista a segu-
rança dos passageiros.

como nutrem illirlloi violados, verificar a no-
cr-o.htiidii da novu leis om benefícios doa dl-
vemos coriioritçfW", o|ieráriR«, discutir a Ju*-
tou ou ndo de alguns projetou do lei ainda
"ti Parlamento e tomar medida* > respeito,

alm, contribuir para evitar o | PULAlTfõi o ar. Osmar Ferque acontece atualmente,
feitura do leis que estão lon-
ge do corresponder As neces-
«Idades do trabalhador.
mm

"si*, tiiwo Figueiredo Atwie»,
presidente do Sindicato dos

Gráficos

PRODEEMAS NAO
LEVANTADOS

Outro dirigente sindical
quo falou á IMPRENSA PO-

retra, presidente do Sindi-
cato Nacional dos Aeronau.
tas. Disse-nos que estôve na
reunlAo Interslndfcal, na qual
foi criado a Comissão Sln-
dlcal úà Estudos das Leis So-
ciais. Deu-nos sua oplnlAo
sôbre a conferência:

— Sua realização serA tan-

to mala Importante A medi.da em que, realnjtnte, eon-correr para melhorar a al<tuaçAo doa trabalhadores, HAmulta coisa por fazer, mui-tos problemas que devíin serlevantados. E r Conferência
ô uma oportunidade para

O sr. Osmar Ferreira ex-
pllca-nos, ainda, que «JA se
discutiu multo sôbre proble.mas do trabalhador», neces-
«Itando, agora, que algo do
concreto seja feito em seu
beneficio.

Para o sr. Féllx Cardoso,
secretário do Sindicato dos
Tfixtels, a realização da Con-
ferfincla «ô uma Importante
oportunidade do serem Ie.
vantados muitos problemasde minha corporação». Con-
tlnua:

— Temos uma logialacao

trabalhista, temos diversos
direitos, mas sAo violados
freqüentemente pelos empre*
gadores, Exemplo disto d a
estabilidade, que nAo e res-
peitada sempro. Componho!»
ros antigos om.olgtimn em.
prfisa sliu atirados a rua As
vozes sem Indenizações As
vfizes eom alguma quantia
qualquer a lllttlo do Indonl-
zaç.lo.

Referindo-se no papei aw
Conferência dlnnto do tina
fatos, aduziu:

— Os trabalhadores terflo
oportunidade de denunciar o
desrespeito nos seus direitos,
As leis sopIiiIh. Terão opor-
tunldado alniln de. se fôr o
caso, cientificar no Rovfirno
sôbre o que lhes Interessa
ser feito, qunls ns leis quorealmente precisam ser crloi
das o qunls as quo precisam
ser extintas. i

COM JUSCELINO OS PLANOS
DOS CA1XEIROS - VIAJANTES

O presidente eleito manifesta sen interesse pela iniciativa do comeracio brasileiro em prol das relações com todos os países — Um naviofeira percorrerá os mares da Europa e Ásia
A Missão Comercial Bra-

sllcira do Calxelros Viajou-
tes acaba de encaminhar ao
presidente da Republica, ciei-
to a 3 do outubro, sr. Jus-

ccllno Kubltschek, todo o seu
plano de ação no sentido da
conquista de novos merca-
dos para o Brasil, através
do restabelecimento de rela-

CARTA DE SANTO DOMINGO
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UMA FARSA, A CONSTITUINTE DE
TRUJILLO EM SANTO DOMINGO

O .tirano manda assassinar exilados em Cuba — Importação de po-liciais da Espanha — Crescem as lutas populares
SANTO DOMINGO, 10,

(Correspondência especial)— Depois de uma apressada
votação nas câmaras legis-
lativas que o governo faz
funcionar nesta cidade, anun-
cia-se a realização de elei-
ções, no próximo dia 13, pa-ra uma constituinte. Eleição
típica, essa, de vez que náo
6e poderão candidatar os re-
presentantes de partidos ou
grupos políticos não trujtlis-
tas .Os arautos dessa noti-
cia. que se destina, sem dú-
vida, a provocar repercus-
soes falsas no exterior, acres-
centam que a nova consti-
tuição, a ser elaborada por
gente da confiança do go-vôrno, «ampliará o capitulo
dos direitos do homem».

EXPORTAÇÃO
No momento em que o go-vêrno ditatorial da Repúbll-

ca Dominicana timbra em
falar em direitos do homem,
é bom informar ao mundo
que dois fatos, novos podem
dar uma idéia do que seja,
aqui, da parte dos governan-
tes, o conceito de acatamen-
to a franquias democráticas.
Acaba de ser proso, em Ha-
vana, um gestapista domlni-
cano, implicado na morte de
um refugiado dominicano
em Cuba, O morto chama-se
M. J. «Hernández, sendo res-
ponsável por seu assassina-
to o tirano Trujlllo, que an-
teriormente mandou dar ca-
bo de Sérgio Bencosme e An-
drés Requena, em Nova lor-

O Geneial Teixeira LottAgradece -Aos Fenoviános
gOLIDARIOS com o movi-
*• mento de 11 de novem-
bro, que assegurou o plenorespeito à Constituição e pos-se aos eleitos a 3 de outubro,
os ferroviários da Estrada de
Ferro Central do Brasil en-
viaram telegrama de congra-
tuiações ao general Teixeira
Lott. Em mensagem dirigi-
da aos trabalhadores daque-
Ia ferrovia, o Ministro da
Guerra agradeceu o apoio
recebido.

Em nome de seus compa'-
nheiros da Central do Brasil,
esteve em nossa redação o
ferroviário Geraldo Bernardo
da Silva, que veio comunicar'
o recebimento do telegrama
em que o general Lott agra-
dece a solidariedade que lhe
íoi hipotecada.

TRABALHADORES
DE SAO JOAQUIM

Os trabalhadores de São
Joaquim, 16' Distrito de
Campos, no Estado do Rio,
enviaram, pui intermédio
deste jornal, uma carta de

APOIO DE TRABALHADORES DE SANTOS -
VIAJANTES EM PLEBISCITO — NOVAS

MENSAGENS

apoio ao general Teixeira
Lott e às Forças Armadas.

TRABALHADORES
DO PORTO DE SANTOS
Os trabalhadores dirigiram

ao presidente Nereu e ao
general Lott o seguinte tele-
grama: «Os consertadores de
carga e descarga do portode buntos, solidários com.V.
Excia. pela decisão democrá-
tica e patriótica que toma-
ram em defesa da Constitui-
ção, tendo à frente o bravo e
patriota general Teixeira
Lott e Sua Excia. o dr. Ne-
reu Ramos, no momento, em
que os golpistas faziam es-
tremecer os alicerces da de-
mocracia, VV. Excias. deram

à Nação aquilo que ela mais
necessitava, que foi a decl-
são democrática e patriótica
tomada contra os eternos
golpistas e coveiros da de-
mocracia brasileira. Pedi-

mos a VV. Excias. a punição
dos empedernidos golpistas».

PLEBISCITO
DE VIAJANTES

SAO PAULO tDo corres-
pondentel — Em Ourinhos,
interior do Estado, no Hotel
Comercial, um g.upo de via-
jantes realizou um plebiscito
para- verificar os prós e con-
trás a respeito da atitude do
general Lott. Votaram favo-
ràvelmente a Lott quatorze
viajantes contra um, que é
udenista. Dois viajantes

afirmarahi ter votado em
Juarei mas eram cem por
cento contra o golpe. '

FERROVIÁRIOS
APOSENTADOS

CAMPINAS (Do corres-
pondentej — Foi enviado ao
general Lott o seguinte abai-

> xo-assinado: «Os abaixo assl-
nados, ferroviários aposenta-
dos de Campinas, Estado de
São Paulo, vimos apresentar
nossa solidariedade às fôr-
ças patrióticas e democráti-
cas do glorioso Exército Bra-
sileiro e demais forças de-
mocráticas brasileiras nas
pessoas do Exmo. Presiden-
te da República, dr. Nereu
Ramos e dos valorosos ca-
bos-de-guerra, generais Tei-
xeira Lott e Falconieri da
Cunha, pela defesa da Cons-
tituição do Brasil».

Assinam: Antônio Boyo, Jú-
lio Caruso, João Batista Bu-
lhões Dias, Jdsé Marques,
José Franco das Chagas, Se-
bastião José dos Santos Ca-
margo.

que, além de Maurício Baez,
em Havana. Preso na capi-
tal cubana, o assassino de
Heniández, que se chama
Alejandro Robinson Donet,
confessou que «na noite do
crime deram-lhe uma peseta
e depois dezessete centavos;
dois dias depois, cinqüenta
pesos e depois mais 100
pesos». O assassino acres-
centa que sempre lhe diziam:
«Náo desesperes que o di-
nheiro está na Embaixada;
não tenhas mfido que a Em-
baixada nos protegerá».

IMPORTAÇÃO
Entretanto a ditadura de

Trujillo não se limita a ex-
.portar, pois também importa
criminosos para reprimir o
movimento democrático. A
valente imprensa clandestina
local acada de denunciar, ba-
seada em telegrama de Va-
lência, que embarcaram em
Vigo, com destino à Repúbli-
ca Dominicana, sessenta
agentes de policia franquis-
ta, destinados a reforçar a
policia de Trujillo, ensinando
métodos terroristas do fascis-
mo espanhol.

LUTAS -POPULARES

Trujillo não consegue, po-
rém, quebrar o ânimo do po-
vo dominicano. Assim é que,
há pouco tempo, trabalhado-
res, estudantes e outros po-
pulares, armados ünicamen-
te de paus, desbarataram
numeroso grupo de policiais,
quando êstes tentavam dis-
solver uma manifestação no
Parque Colón, desta capital.
Os manifestantes, mais de
dez mil, ciamavam com todo
vigor por melhores condições
de existência, por liberdade
para os presos políticos e por
eleições livres, quando foram
atacados covardemente pela
policia armada. Não se inti-
midaram. Passaram à ofen-
siva e puseram os policiais
em fuga.

Este fato encorajou enor-
memente os setores demo-
cráticos do pais, cujas lutas
são encabeçadas pelo Parti-
do Socialista Popular, o par-
tido dos comunistas domini-
canos.

ENERGIA ELÉTRICA
PARA A INDÚSTRIA

TRISTE QUADRO DE AUSÊNCIA COM-
PLETA OU DE RACIONAMENTO DE
ELETRICIDADE — CARÊNCIA QUE
ENTORPECE AS ATIVIDADES PRODU-
TIVAS DE TODA A NAÇÃO — APROVEI-
TADAS APENAS 10% DO NOSSO POTEN-
CIAL HIDRELÉTRICO — (PRIMEIRA DE'.

UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)
N. da R. — Com esta, iniciamos hoje uma série de re-

portagens, esclarecendo a perniciosa ação dos trüsiéè norte-
•americanos, detentores do monopólio do fornecimento de
energia elétrica nas mais importantes zonas do pais. Longe
de ser, como se apregoa freqüentemente, uma ação propul-
sionadora do desenvolvimento industrial da Nação, a posição
da Light e da Bond and Share, na defesa exclusiva dos seus
interesses, vem acarretando nítido• frearriento à expansão de
nossa capacidade produtiva. Mostraremos, à base de dadof
concretos, como os trustes dominam a produção e forneci
motito de energia elétrica, como elevam seus lucros à custo
de um racionamento sistemático, como impedem a instalação
de novas usinas para manter seu monopólio e como esse
monopólio se rejlete de maneira desastrosa na economia
nacional. Appntaremos também, dentro da ampla luta que
empolga os brasileiros pela emancipação econômica de nossa
Pátria, a solução para o problema, de acordo com os inte-
rêsses nacionais.

h DESPEITO de possuir o Brasil um potencial hidrelétrico
dos maiores do mundo — com facilidade poderemos pro-

duzir para mais de 3(J milhões de kw — existe em todo o país
um triste quadro ou de ausência completa ou de raciona-
mento de energia elétrica, quadro este que impede""ou res-
tringe qualquer atividade econômica.

A. falta ou insuficiência de eletricidade é responsável
em grande parte pela quebra do natural ritmo de desenvol-
vimento da nação, quer nas atividades agrícolas, quer nas
industriais. Nas zonas agrícolas, como ocorre no extremo-
•oeste de São Paulo, no Triângulo Mineiro, no Norte do
Paraná, impede a expansão de culturas como o algodão,
amendoim, arroz, milho e café, lavouras cujo incremento
exige a existência de usinas de beneficiaménto, nas próprias
regiões produtoras.

Nas regiões industrializadas, o racionamento de íõrca
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elétrica tem levado ao desencorajamento de novos empreen-
dimentos e à revisão dos planos de produção das fábricas
já instaladas. Esta revisão traduz-se para os trabalhadores
em mudanças prejudiciais, de horário, diminuição do trabalho
e até dispensas em massa, resultando em desemprego, fome emiséria. Além disso, a produção irregular e descontrolada
acarreta aumento do custo dos produtos, sôbre o qual recaem
ainda os prejuízos causados pela queima de motores, oufuncionamento irregular dos equipamentos, em virtude desobrecarga dos circuitos.

NA DEPENDÊNCIA DOS TRUSTES
Ê tão importante a energia elélrica na vida do pais,

quanto se sabe que sua abundância é estimuladora de em.
preendimentos na lavoura, na indústria e no comércio, ao
passo que um regime de carência entorpece as atividades
produtivas de toda a população. Essa importância determi-na que os responsáveis pelos destinos da nação coloquem oHssunlo no primeiro plano de suas preocupações, garantindo«o Brasil as condições de progresso de que necessita.

No entanto, em nosso pais, um serviço tão vital está nadependência de duas empresas, a Brazilian Traction Light
and Power e Empresas Elétricas Brasileiras, oertencentes

DOMINAM OS TRUSTES
NOSSA PRODUÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA
a trustes norte-americanos.

O quadro abaixo, que se refere à potência instalada em
todo p pais, em dezembro de 1954, demonstra essa depen-
dência.

BRAZILIAN TRACTION LIGHT AND POWER —
Concessionária de fornecimento de energia no Distrito
Federal, alto Vale do Paraíba (nos Estados do Rio de
Janeiro e São Paulo), cidade de São Paulo, cidades indus-
triais circunvizinhas desta, porto de Santos.

Potência instalada, 1.500.000 kw .
Porcentagem do total, 50%.
EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS — Subsi-

diária da American Foreing Power — concessionária do
fornecirhento de energia a Natal, João Pessoa, Recife,
Maceió, Salvador, Belo Horizonte, Niterói e Petrópolis,
vasta zona no Norte e Oeste de São Paulo, a região de
Curitiba, Porto Alegre.

Potência instalada, 320.000 kw.
Porcentagem do total, 12%.
EMPRESAS NACIONAIS —' Essas empresas Inde-

pendentes dos trustes americanos, podem ser divididas em
dois grupos: a Cia. Hidrelétrica do São Francisco (180.000
kw) e cerca de 2 mil pequenas empresas (780.000 kw).

Potência instalada, 960.000 kw.
Porcentagem do total, 34%.

Se considerarmos, no entanto, a distribuição dessa ener-
gia elétrica, vemos que a participação da Bond and Share é
ainda mais reforçada. Utilizando energia não produzida porela (como a'de Paulo Afonso, no Nordeste e a da Comissão
Estadual de Energia Elétrica, no Rio Grande do Sul), sua
porcentagem sobe a 16 por cento do total.

NAS REGIÕES MAIS IMPORTANTES
Vê-se que a potência total instalada no país, em dezem-

bro do ano passado, era de 2.780.000 kw, menos de 10 porcento üo que poderia ser facilmente aproveitado, ressaltando-•se ainda que muitas das Usinas geradoras são termoelétri-
cas. É muito pouco frente às nossas possibilidades e muito
menos frente às nossas necessidades.

Note-se ainda que, além do franco domínio exercido pelaLight e pela Bond and Share no cômputo total, essas em-
presas imperialistas tem o monopólio do fornecimento, nas
regiões mais importantes do país, cujo desenvolvimento
está inteiramente dependente de tal fornecimento.

O racionamento permanente e as limitações de consumo
que afligem essas regiões impedindo-ilies o progresso, não
podem ser separados da posição monopolista de que des-
frutam os trustes, como mostraremos a seguir.

çôes comerciais com os pol«ses do campo socialista. O
plano de trabalho da Missão
Comercial, organizada1 pelaAssociação Comercial do Rio
de Janeiro com o apoio do
todas as associações comer-
dais do pais, (oi recebido
com a maior atenção pelosr. Kubltschek, que, como se
sabe, é defensor do que êle
priprlo chamou de nova
«abertura dos portos>, isto
6, o comércio com todos os
países, sem discriminações.
Os Integrantes da Missão
Comercial dentro em poucotcrüo um novo contato com
o presidente eleito, a fim de
acertarem medidas concretas
em torno da iniciativa.

APOIO DO MINISTRO DO
TRARALIIO

Os planos de ação da Mis»
são de Caixeiros Viajantes
foram igualmente apresenta-
dos ao ministro do Trabalho,
o sr. Nelson Omotrna, que se
interessou sobremodo pela
iniciativa do comercio brasi.
leiro em favor do restabele-
cimento de relações comer-
ciais com todos os países do
campo democrático. O minis-
tro do Trabalho, ao tomar
conhecimento da iniciativa
de nossos homens do comer»
cio, consideroua patriótica
e de grande interesse para
a economia nacional. Esta
posição do novo ministro do
Trabalho difere frontalmen-
te da ação do governo Café
Filho que, segundo os pró-
prios integrantes da Missão,
sabotou o quanto pôde 8
concretização da iniciativa,
chegando mesmo a negar a
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O idealizador da Missão Co-

mercial, sr. Júlio Poetclier.

indispensável ljcença para o
estabelecimento dos contatos
com homens de comércio do
exterior.

UM NAVIOFEIRA
PERCORRERA O MUNDO

I
Visando a ganhar tempo

na partida da Missão Co-
mercial para o exterior seus
integrantes já estabeleceram
a necessidade de fretar um
navio brasileiro e transíor-
má-lo numa feira de produ-
tos nacionais exportáveis. O
navio deverá percorrer a Eu>
ropa e Ásia e aportará em
todos os países nâo sòmen-
te com os quais não mante-
mos relações mas com aquê-
les em que é deficiente nos-
so intercâmbio comercial,
Sôbre o assunto é o próprio
organizador da Missão Co*
mercial, o sr. Júlio Poetclier
que declara à IMPRENSA
POPULAR:

— Pretendemos que essa
navio-feira leve amostras
não só dos clássicos produ-
tos de exportação, café, ai-
godão, etc. como também
dos não clássicos, isto é, de
produtos industrializados. O
levantamento estatístico de
nossas disponibilidades ex-
portâveis já está quase que
concluído, o que muito faci-
litará nossa tarefa. Quere-
mos, sobretudo, que o navio-
-feira represente perfeitamen-
te o Brasil, seja uma amos-
tra da grandeza de seu povo
e de sua extraordinária ca-
pacidade de trabalho. Preten-
demos levar ao todo uns 50
e x p r e ssivos comerciantes,
além de cinegrafistas e jor-
nalistas. E confiamos em que
o novo presidente da Repú-
blica,,dr. Juscelino Kubits-
chek, será um estimulador
dessa iniciativa, que se an
tecipa vitoriosa.
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"RDSSOS BINMAHK SAO IRMÃOS"!

¦Aspecto da visita dos dirigentes soviéticos à índia, vendo-se da esquerda para a direita, Kruchtchcv, o presi-dente da República da índia, sr. Rajindra Prasad, o marechal Oulganin e Nehru. (Foto V. Egorov, da TASS).

AMIZADE INDO-SOV1ÊTICA FATOR
DECISIVO PARA EVITAR O PERIGO DE GUERRA

"Os estreitos laços que unem a União Soviética
existência pacifica tíão ao nosso povo a segur
que as zonas üe conflito transíormar-se-ão em

Ghulan lílo.iammatl na recepção

e a índia na baso dos Cinco Princípios da Co-
anca de que será evitado o perigo da guerra e
zonas de acordos amistosos", acentuou o sr.
oferecida a Bulgânin e Kruchtchev

SRINGAR, 10 (AFP) — t
Apresentando os votos de.
boas vindas no marechal
Bulgânin e ao sr. Nlkita
Kruchtchcv cm recepção ofe-
recida hoje, à tarde, cm ho-
menagem aos soviéticos, o
pr-meiro-mlnistro de Cache*,
mira, sr. Ghulam Mohámad,

recordou os tempos cm que
manlinhamos freqüentes cou-
vai os com numerosas partes
da Ásia Central, do outro'la-
do do Pamir, Acrescentou o
primeiro-ministro: "Os es-
lícitos laços quo unem a
União Soviétca o a Índia na-
base dos Cinco Princípios de

Coexistência Pacifico, dão ao
nosso povo a segurança do
que será evitado o perigo de
guerra e que ns zonas de
conflitos transíormar-sc-ão
em zonas de acordos anis-
tosos".

Salientou o prlmeiro-mi-
nistro: "Procurando o nobre.

PR0ÉI11 HOP.C. SI
PARI li nexiHus E

•'DJACARTA, 10 (Agência
Nova China pela Iníer Press)
—- Falando perante grande
massa, o sr. D. N. Aidit, Se-
cretano-üeral do Partido Co-
munista Indonés o, declarou
flue o seu parado se baleia
por uma República Indoné-
cia democrática na futura

jassembléia constituinte.
SUKRN'0 PARA

PRESIDENTE
( Prosseguindo, o sr. Aidlt
declarou que o sr. Suicarno
rser-a proposto como candi-
dafo ã Presidência da Repú-
bllca. Isto porque o sr. Su-
karno conclamou à un.dade
*m seus recentes discursos e

ainda mais, reconheceu as
resoluções da Assembléia Po-
pular indonésia como repre-
sentatlvàs das aspirações da
ma -orla da população e as-
sinalou que todo o povo, In-
clus.vc êle mesmo, estava
aguardando por essas reso-
luçCes,

O Secrclário-Geral afir-
mou que seu parí.do não
concordava com a idéia dos
lideres dos partidos Masju-
mi e Social sta de formar
um Senado, além da Assem-
bléia. O P. C. da Indonésia
é de op.nião que os lnterés-
ses de várias regiões pode-
rão ser resguardados por um

Milhões Protestam Contra as
Atrocidades de Ngo Din Diem

/ flANOI, 10 (Agência Nova
China pela Inter Pre>s) —
vérca de 7 mil cartas e memo-
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riais de protesto contra a per-
seguirão de Ngo Din Diem
aos ex-membros do moviir.en-
to de resistência e as viola-
ções dos acordos de Genebra
foram enviadas à Comissão
internacional Supervisora e
de Controlo pelo povo do Viet-
•Nam Popular, durante os úl*
timos três meses.

Alais de li.õuUOOO pessoas
assinaram essas cartas, exi-
gindo que a Comissão investi-
guc as atrocidades cometidas
por Ngo Din Diem. inclusive
o massacre de Du ex-membros
do movimento da resistência
e outros na aldeia de Huong-
dien, e de uma professora gra-vida, em üaigon.

O povo do Viet-Nan-, Popu-
lar também enviou cart-is ao
Presidente Ho Chi Min, ao
Governo da Republica Demo-
cratica do Viet-íjãm e à Fren-
te patriótica do Viet-Nam, so-
liei Laudo a execução do pro-
grama poutico ua frente Pa-
triotica do Viet Nam e me-
didus para fortalecer o Viet--Num tio Norte em seus esfor*
ços para unificar o pais.

LEIpES
pias medidas de autonomia.
GABINETE DE COALIZÃO

Com referência ao futuio
gabinete, Aidit declarou queo P. C. da Indonésia defen-
dia a formação de um gabi-
nere de coalizão nacional
representado por todos os
partidos vitoriosos nas ele:-
ções parlamentares. Se o
Partido Masjuml rejeitasse
tal coalizão, então o P. C.
exigiria um gabinete sem o
Masjumi. O importante para
o Partido Comunista é o pro-
grama do gabinete.

Referindo-se à campanha
eleiroral, Aidit declarou queo P. C. da Indonésia conta
com que os -partidos mame-
nham princípios de honesti-
dade para conseguir votos.
Criticou a propaganda gros-
seira e a fraude nas eleições.

MEDIDAS CONTRA
OS ELEMENTOS
SUBVERSIVOS

Os 200 mil participantes
do comício aprovaram uma
resolução solicitando medi-
das concretas contra os ele-
mentos subversivos que es-
lavam tentando dearruir a
República, como revelou o
presidente Sukarno. Exigiu
a eliminação do Darul Islam
e outros bandos terroristas,
redução dos preços das uti-
lidados e a formação de um
gabnete refleKndo a paznacional e npoiado pelos re-
ürçlosos, nacionalistas e co-
munistas.

Ideal do pnz e de progres-
so, a Índia esfende a mão a
txidos os povos do mundo,
pura a amizade e a aliança
e, como que impelido por um
s.ncero desejo de atenuar a
tensão internacional, o nos-
so cheio, primeiro-ministro
Nehru, dedica-se pessoalmcn-
te e emprega todas as íór-
cas do seu pais para atas-.
tar o curso dos acontecimen-
tos internacionais da guerra
e da violência para a segu-
rança, a paz e a coopera*
ção". Concluindo, declarou o
primeiro-ministro de Cache-
mira: Constitui uma satis-
facão ver-se nessa tarefa
hiu órica, un dos sem distfn*
ção de côr ou d& crença, to-
dos os povos amantes da
paz".

Nossos Indfeaflí
CAFÉ HARMONIA

, Uebldaa narionsla > iàatr»ni|»/£lna. De tmlu par» lodo.. Am.MmtB tr srlmeir-, arSn», nv«--Tedro Lrneato. 50 — SafcU;.,

leiloei™ iiúi !!<•„ — r-rMIna, m*- i?vela, terreno», ete. — Racrilírio* «fcflo dcvrnrt&a: Kua da Qnl-
; Unda, 1» — tel.: Jt-HM. rfãfi
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EHTAO 
iiiiiiI" junradfti do

ro»n* «a run» de CalcutA.
A cidade retomou o »eu rlt*

mo habitual, Nu mmoüfera
qun a • iivuivr perdura, po.
rom, ''in o que um perfumo
de festa o encantamento. Ha*
viam .-.i-l" ii"i-. d'-'- de ii-.t.i ¦:
o migundo, declarado ferido
»íii'i 'i. Operários, pescadore*,
<lni|i»:iii.-. e eatlvauorOH, k1'--
flroa e nrtesftog, empregado*
no comércio, funcionários ,- aa
crianças d«9 escola», o clda-
ae inteira, malu de dois ml-
Ihêcg de pesaooa, reuulrft-sc
para ndnmar os hospedes sovi*
éticos. (

«MAIS OELA QUE A
COROAÇÀO>

Um oceano, uir.u tempeata-
do, um verdadeiro maremoto
de entusiasmo bloquciou os
visitantes durante longas ho*
ras em Ruy Bhav»n — PolA-
do do Governo —, onde a»
autoridades os haviam aguar-
dniio o recebido ao pé da cs-
cudarla monumental. Uanabor*
dantes do emoção.

Na véapcru, contemplando a
iluminação feérica da cidade,
os ingleses que so encontra-
vum cm Calcutá comenta*
vam:

«Mais bela que a Coroução!»

Por seus discursos sempre
breves, tão bom construídos,
qun penetrum fundo nesse paisonde a justa parábola é tão
apreciada Kruchtchec viu a
sua popularidade crescer da
noite para o dia.

Aa aclamações orguem-se
como poderosas vogas quando,
con: sua voz pausadJ, pronun-
cia frases como esta: «Uuar*
dal-vos do quem vos beija com
demasiado ardor. Esse, poderia
vos sufoca»:

«Viveis a admirável prima-vera da libertação, da auto*
determinação de vosso pais»,disse êle atndu- diante ao tú-
mulo de Taj Mahal, «Mas, eu
desejaria advertir-vOa de que
a liberdade e a independência
não podem ser consolidadas
6erião se puderdeg ser capazes
de desenvolver vossas lndús-
trias, purticularmente as cons-
truções mecânicas».

<Somos vossos amigos. Não
somente quando o tempo é
belo e o sol brilha docemente,
üomos vossos amigos seja

qual for o tempo. L, se o ven-
to soprar mais violento e uma
corrente de ar ameaçadora à
saúde do povo indiano se fizer
sentir, lembrai-vos de nós*.

Faltam-nos palavras parareproduzir o vendaval de en-
tusiasmo desencade-ido dian-
te da Fortaleza de Agra,

quand0 exclamou, em correto
lndustanlco: «líusi, Indi, bhai
bhai», (Russos e indianos são
irmãos), frase que, por toda
a parte milhões de lábios pro-nunciavam à sua p-issagem.
ELEFANTE E BANDEIRAS

VERMELHAS
Numa extensão de vários

quilômetros, de um e outro
lado da estrada de Agra, nas
proximidades de Delhi, a capi-
tal oito vezes reconstruída cm
três mil anos. os camponeses
formaram alas de honra para
que, por entre eles passas-sem Kruchtchev e Bulgânin.
Muitos caminharam a noite
toda parn ve-los a aclama-los.
Mais adiante, à entrada da
cidade, os trabalhadores dos
grandes estaleiros os aguarda-
vam montados em seus sober-
bos elefantes, ricamente ajae-
zados. Em suas mãos trornu-
lavam bandeiras vermelhas.

Nem mesmo o Mahtma
Ghandi havia jamais deslo-
cado tão grandes massas.

Os cidadãos de Delhi, onde
falaram Khruchtcbev e Bulga-

%m®m
&ía*

DEMISSÃO COLETIVA
DOS MÉDICOS CHILENOS

DEMITIU-SE O MINISTRO
SANTIAGO, 10 (AFP) —

O ministro das Obras Públi-
caB, general Aiejaridro Schw-
erter. apresentou demissão ir-
revogável

Em sua substituição, o pre-sidenle da Repúbllcu nomeou
o coronel reíoimado Adalber-
to Femandez.Colou, atual vi-
ce-diretor du Linha Aérea Na-
cional.

SANTIAGO,'10 (AFP) —
Mil e seiscentos, dos 3.000
médicos funcionários do Ser-
viço Nacional de Suúdii. apie-
sentaram demissão. O restart-

te so demitirá entre hoje e
seguttda-íeira; conjuntair.enle
com os dentistas e farmJcêü-
Ueos do serviço público.

¦Si

Os moradores do Morro
Cuiumb. f.não realizar, ho-
ie, domingo, uma grande
festa, que terá .ilido às 8
horas, sob o patrocínio da
União dos 'iVu balhadores
Favelados, sendo convida-
dos os parlamentares e mora-
dores de outros morres, '

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

Ob selos postula registram cintas, neiinterlmcntos,
personalidades,, ele, dos imíscs quo o emitem. Instrua
o sou filho, iliiiiilu-Ihe de presente um bom inicio para
um» coleção. rf^.

Adnulra os envelopes populares u OS õO.W eada um:
Tipo «Au, contendo ,50 selos diferentes do lírusü.

comum» c comemorativos»
Tipo «B», contendo iü selos s6 comemorativos do

Kriii.il.
Tipo «O, contendo 35 selos dos pulses do campo so-

clalista (UKSS, ClUXA, HUMANIA, 1'OLONIA, ETÜ.).
comuns e comemorativo*.

Tipo «Us, contendo 15 selos coincmorutivns do» pai-
ses tio campo socialista.

Todas os solo* silo limpos o perfeitos.
Envio seu mino c endereço completo, Junto com

uni valo postal eurrespouUeuto uo vul^r dos euvelupes
escolhidos puru:

ALCIDES ALVES
HUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 22» ANDAR

RIODE JANEIRO

Mencic^ò'o"'cnuôIciii3; oit envelopes preferidos.
Os quatro envelopes"comprados juntos levarão selos

todos diferentes.

MOSCOU, 10 (Agência Nova China, pela Inter Press)— O sr. V. Kalinin, comandante do navio-tanque soviético«Tuapse», apreendido por cgangslevs» de Cliiang Kai Shekem junho de 1Ü54, em artigo puolicado na «Pravuá» sobre otitulo «A vontade dos soviéticos não foi dobrada», protestanovamente contra esse ato descarado dos bandidos do Kuomin-tang. Exige a libertação dos tripulanies ainda presos, e adevolução do navio e sua carga.
Após descrever a apreensão

do navio-tanque pelos piratas
de Chiuiig Kai bneK em alio
niur, deciaia o comandante:
«Permanecemos 13 meses nas
celas de tortura do Kuomin-

tung. Durante esse período, os
hoiuens de Chiàng tentaram
dobrar a vontade dos tripu-
Jantes soviéticos pot- meio duintimidação, de promessas de
grandes somas em dinheiro,

Confissão de Derrota
PARIS, 10 (AlT) — «O discurso recheado de ataquesdirigidos contra a política exterior da União Soviética visaapenas justificar a política de criação de blocos militares o

de corrida nrmamentista», dec.arou hoje de manhã a agênciaTass referindo-se ao discurso proferido cm Cliicago pelo se-cretário de Estado norte-americano Joim Foster Dulles, na
Associação dos Industriais de Illinois. Declara o comentaristada agência Tass que o sr. Fo.ster DuJes. admitiu indireta-mento a falência da política dos Estados Unidos em lacedos países subdesenvolvidos.

CASA VENDE-SE
(llha do Governador)

Venüe-ae ha JU\a do Governador uma casa bem construída
« com umplo qulntul, estando dividida em moradia e duas lojas,
estandu rendendo, atualmente, CrS 5.5U0.OU mensais. '

Entruda de CrS 400.000,00 e o restante a combipar. Aceita--se proposta, trutar com o sr. Júlio pelo tel. 22-3893, por tavor.
& zona comercial e residencial — Estrada do Galeão, pro-

ximo ao Corpo de Bombeiros.

NERVOSOS uesdmmo. dngiistia. Fo-
Oius. tnsõnia. Irritabilv
<iade. Nervosismo. Senti

mentos de inferioridade t> msvyuiunça. Idéias de trucuxsu.
Esgotamento. Di\ iculdades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPWIALIZAJJO DOS UISTURBIUS
NEURÓTICOS.
ÜLUNKJA PSICOLOUICA

» «a U I 14 ai iü. UüUiumeiiW

R. AJUVaRO ALVIM, « _

U' AND. — l'£U; a^-3U4b

Dr. J. Grabois
MemüJo Uo 'Sociuip

loi tha Psycholuyt
dal íituui-. 0/ .Suuini
Issues" — U. 8. A.

por trapaças e outros meto-
dos.

«Não obstante as torturas
físicas e morais infligidas, a
vontade dos homens soviéticos
não pode ser dobrada».

liess-iltou que a firme Posi-
ção do governo soviético,
apoiada por todo o pov0 da
UiíüS forçou a libertação dos
2U tripulantes que estavam
nas garras do Kuomintang.
«Entretanto — diz êle — ha
ainda outros camaradas queali estão sendo torturados até
o presente, isto significa queos bandidos do Kuomintang e
seus protetores americanos
nâo desejam abanaonar os
processos de pirataria contra-
rios ao direito internacional.
Navios mercantes de outros
países, inclusive os da Ingla-
terra, têm sofrido ataques naiimediações de Formosa. Esta
situação representa um sério
contratempo na melhoria das
relações internacionais, o
Pov0 soviético e todos os ou-
troa povos amantes da paznão podem concordar com esta
situação».

RESISTEM OS
GOENSES AOS
SALAZARISTAS

NOVA DELHI, 10 (Agência
Nova China pela inter Press)•— Demonstrações do massa e
campanhas para não pagarimpostos serão realizadas bre-
vemente pelos goenses, como
resistência contra os ocupam
tes portugueses de Goa, de-
clarou o sr. V-N. Lawande,
Presidente do Partido dos Go-
enses Livres.

Segundo o «Press Trust of
índia», o partido tem 4UU tra-
balhadores etc, atividade
subterrânea e U rn'1 outros
adeptos da organização queatua no interior de Goa.

Em conseqüência üa crea-
ceiiKj resistência do povo go-ense, o sr. Luwancie declarou
que as autoridades portugué-saj planejam aumentar a fõr-
ça de soiuaiiOb em Goa, de IU
mil para 14 mil.

mu nn lmen*a praça IlamlIlaO
perante mais do (ioO.OOO pes*
«ou», oieríceranvUie», no dia
¦•ywiiii- no do tmn enfiada,
o texto do discurso pronuncia*

do pelo Presidente da Munlcl*
palliiiiilu m-. Ai- uvui, liorduilo
'•in ii" du ouro «6br« seda pre-
cIc-Ka o rara:

«O povo indiano aprecia as
numerosrui «demurche*» em*
nreemlldas pelo Governo de
v. Excla. polo fortalecimento
da causa da pftx».FAZ RUI O «N. Y. TIMES»

A iui|iii-ii!.-i governamental
do Ocldonto demonstrou corto
aborrecimento diante dòuca
acontecimentos o dcssei din-
curgo». Aconteceu mesmo quocertos círculos oficiais nao pu-deram esconder a *un amargu*
ra o o «ou dcspolto.

Na índia, esto comentário
publicado pelo «The New York
Times», piovocou bons rlsados:<]¦:• duvidoso qua as ilusScs
quo a índia alimenta quantoo uma Importante ajuda eco-
nOmlca dn URSS condurtm a
qualquer outru coisa quo nüo
seja uma ajuda simbólica...»
E, este do «Daily Telcgroph»,
de Londres: «E* natural que o
Ocidente, o n Grã Bretanha
do modo particular, se sintamInquietos».

PESSOAS ARDILOSAS
A propósito, disse Krucht-

chev no estaleiro B.hakra--Nangal:
"O povo indiano encontra-

-se, n3o por culpa sua, mas
de outros, em estágio atrasa-
do de sua economia. Não
apontarei quem s3o os cul-
pados. Sabcls de quem se
trata e êlcs próprios se darão
a conhecer. (Aplausos).

... Eis que certos jornais,
que refletem o ponto de vis-
ta daqueles que estão des-
contentes com a nossa v^a-
gem à Índia, escrevem, ago-
ra, que Kruchtchev e Bulgâ-
uin são pessoas ardilosas,
capazes de, com suas pro-
mosisas de ajuda técnica lu-
dlbriar a índia; que os in-
dlanos nos devem observar.'
(R.sos).

Aqueles que assim escre-
vem, nós dizemos: desejais,
talvez, estabelecer emulação
conesco na amizade com os
indianos? Pois, vamos à emu-
lação. (Aplausos). Como vie-
mos até aqui? Viemos com o
coração aberto (aplausos) e
com intenções honestas,
(aplausos). E vos dizemos:
desejas construir usinas?
Sentimo-nos felizes. Falta-
-vos experiência? Dirlgl-vos
a nós e nós vos auxillare-
mos. (Aplausos). Desejais
construir centrai elétricas?
Se nesse terreno careceis de
cxperlêr.rh, e se tendes ne-
cessidade de ajuda técnica,
dirig"-vos a nós e nós vos
auxiliaremos. (Aplausos). Se
r-esriardes mandar ao nosso
país, para que lá comple-
tem seus estudos, vossos jo-
vens e vossos engenheiros,
nós os convidamos e vos
afirinamos: mandai-os.
(Aplausos).

Nisso é que consiste a
nossa "lábia". Tende cu:da-
do, agora, a fim de que não
ves ludibr'emos, como escre-
vem certos jornais. (Risos,
aplausos). Multo desejaria-
mos nós que outros paises
dessem provas de Igual "lá-
bia". a nós se nos afigura
preferível rivalizar nesse <er-
reno do que na fabricação
de bombas atôm'cas e de hi-
drogênio. (Vivos aplausos).
E' obra mais nobre.

No que toca a certos ar--
tigos e noticias de rádio,
através das quais os seus
autores desejariam nos In-
trigar convosco, não nos aba-
Iam. Eles falam, escrevem,
fazem-se ouvir pelo rádo,
mas tudo tem o mesmo des-
tino: entrar por um ouvido
e sair pelo outro. (Aplausos)
As pessoas já adquiriram
o háb'to de julgor pelos atos
e não pelas palavras. (Aplau-
sos). E, quando nos encon-
iramos com os indianos, ain-
da que desconhecendo o seu
idioma, lemos em seus olhos
sentimenios amistosos".
(Aplausos).

Favorável
à sugestão da

Ü.R.S.S.
BINGHAiMPTON — Nova

Iorque, lü (AFP) — O repre-
sentante republicano W. Ster-
ling cole. membro da Comissão
Parlamentar- üe Energia Atô-
mica. manifestou a opinião de
que deviam ser esludadas
atenciosamente as recentes
sugestões feitas pelos diri-
gentes da União Soviéica paraacab-ir-se com as experiênc.as
nucleares. Em entrevista con-
cedida ao jornal «Binghamp-
ton üiin» afirmou Sterling
Cole que o primeiro ministro
britãmco, sr. Anthony Éden,
dava atenta consideração à
sugestão soviética e declarou-
-se surpreso pelo fato de não
adot-rem os uirigentes norte-
-americanos a mesma atitude.

VAI A GOA A PEDIDO
00 GOVERNO DA

ÍNDIA
CAIRO. 10 lAFPj — O go-vêrno indiano pediu ao govêr-

no egípcio que encarregasse
um dos seus representantes di-
plomáticos de visitar o terri-
todo de Goa para assegurar-
-se das condições de interna-
mento dos prisioneiros india-
nos nesse território português,— anuncia o juinai «Al Gum-
huuya». De acordo com Ssse
jornal o enviado egípcio tam-
bém deverá preparar um re-
latorio a respeito uas condi-
ções dos trauaihudores india-
nos em Goa. Segundo a im-
prensa egípcia um membro da
embaixada do Egito em Mova
Ueilii iria bitívemente a Goa
a fim de fazer as .averigua-
çoes fieuidas, pei" "«vêrno in-
diano.

O BNG0NTR0 DE DOIS
QaUNDBfl POV03

Quanto aos comentários do
Ocidente que viram não so
sabo que súbita e fila rotorvt
nai n-'i-. tm do í-i.-L.í¦ i
Nehru, nno terão tido £lc*
ua declarações dí-ate último no
grando «n-eetin-** do UeUil, o
entra outras, t- u;

«Minha viagem a Umão So.
vlãtlca e a vlsgcm ã Imiti de
Kliniclii.-h.-v e Bulgânin,
não possuem como tlgnlflca*
(Ao, apenas, o encontro entre
dirigentes de dois países, «m*
Imni tão importantes sejam
eles. Essas vlugcn* ilgnlflcam
algo de mais profundo, cujo
alcanço vai rr.ais longe.

... Nío A »ôm«nl« o mtsn-
Uo de personalidades, ms» o
i-i.. ...-iii., de dOls i- ¦< : po*vos, o liso é o que pofeul
i:i -i.iii- alcance i.i •. , .

.. • Julgamos que multo po.d.-n...a n ¦ ii.i.-i & bai« (ins
i-i..nu. i :¦ ..;i- içôes da Unifto
. -.. i. ii. .. em inúmeros domi-
ni' i da atividade i..:.. . .

No mundo do hoje «xlitcm
problemas difíceis, Estorna»
convencidos, porém, que toiioi
os problemas podem ser so.
luclonados por método* psef.flcos de cooperação. Antes d»
iiuii-i imit.i. -"in- ¦ peia pm
|.-.i.iui- .i.i 6 "i.¦--- ii;. A nos
o ao resto do mundo. Por isto
somos camaradas de todos...j-i- :¦ -. que também trabs*
lham pela paz».

IHMMMnMWM

Jornal Coreano Comenta a Visita
Dos Dirigentes Soviéticos

riONGIANO, 10 (Agência Nova China, pela T.n.-r
Press) — A visita de N. A. Iltilgãnin e N. S. Kruchtclicv
a índia, Iilrmãnla o Afganl.stao 6 um «grando acontcil-
mento na vida dos imvos do Lcslo*. declarou o órgão
coreano «Rodoiig; Hhlnmonn».

«A consolidação c desenvolvimento doa relações de
cooperação du amizade entre a União Soviética <• os poisesorientais, tais como a índia e a Birmânia, confirma a
grande força do nobre principio da política externa da
União Soviética quo tem respeitado persistentemente a
Independência c soberaniu do Iodos os paises e a Idéia da
coexistência pacifica entre os poises de diferentes slste-
mas sociais e econômicos.»

O Jornal ressalta que a firmo aliança da União Sovié-
tlca e a Rcpiibllca Popular da China e o desenvolvimento

| das relaçiics de amizade entro a União Soviética e outros
p poises orientais constituem uma Importanto garantia para
g o alivio da timsíio internacional o por uma paz duradoura
I na Asla e em todo o mundo.I .
WNM**ík)>mmv^^

PROGRAMA
A PAIXÃO UE UMA VIDA —Silo Luís, Rox, niun e Ca-rioca. cum Tyrone Power cMatutei] OHuni. Urumu. Cl-ncmuscopio, cuiuriuu. itouu-cüo umencunu. as 2 — 4,357,1(1 e 11,15 horu*.
MKI.I.B. .\,\o MK TUqtES —
Metro-Passcio, Metro-Copuca-
banu • e Metro-Tljueii. Com
Fcrnandel e i'ier Angeii. ope-
reta. Colorido. l*roilucuo
fruncesa. as 12 (Melro-1'as-aelu' — •• — 4 — 6 — se
IU nui..;;.
SIM-UMA UAltlÜUA — Ca-ruso, Aztcca, Coliseu, SáoPeilio, Astorlu, Ititz, Ullnim,
Nacional, lmperutor, Wazu,Maruja c São liento i.Niie-rou j. Com Knunu c Anselmo
Uuurte. Comeuiu musieaüa.
Produção nuciunui.

AI.JUK.V.NTU C A N A It 18 —
Art-Puláclu, Santo Afonso,
Puihc, Hreslücnte, Muua ePuratodos. Com u. ü. tiassel
e AUrlan Uovcn. Urumu üe
espionagem nu Munnnu. iJru-
duraclo uiema. as 12 tPàthe)j _ 4 _ a — s e lo tis.

BA1CVABE VlilA olUUUJH —
.Vilórlu, Copucubanu, Mira-
mur. firulu, liotulogo, Tlju-
eu, Muracun& e leurul (Nlte-rou. Com Aldo Pubrlzl c Ave
Nlnchl. Comeillu. 1'roduçúo
ltullunu. As 2 — 4 — B 
8 e IU hurus.
VIOUJTAS DIPEKIAIS — S.
Jose. Com Carmen Sevillu e
Luis Murluno. uperetu. Co-
londo. Pruducio espunhulu.
(Kcuprcscntucúo). As 2 — 4li — S e IU horus.

MASSACHE TKAiCUElUO —
Odeon, AlusKu, ÍSunsucesso,
Leblon, América e ipunemu.
Com John Puyne e Ftth
Dumergue. Western, Colorido.
Produção omerlcunu. As 2 —
4 — G — b e.10 Horus.

NAO 11A (JttlME SE.ll C'.\S-
Tiuo — Império, Leopoltíl-
uu, Florluno, Avenldu, .Muiiu-
reiru, Monte Custeio e Odeon
(Niterói). Com Brodcrlck
Crnwíord e ituth Morpun. Po-
llclul. Produção umerteunu.
As 2 — 3,4U — ,->,2U — 7 —
S,4U e 1U.2U Horas.

UEiMETHIUS, O. (.I.AIMAlHllt
Sunla Alice e Central (Ni-

terói). Com Vítor Muture e
Susun Huyward. Urumu re-
ligiosu. Cinemascóplu. Colori-
do. Produção umencunu. (He*
apresentação). As 2 — 4 —
fi - S e IU horus.

MOWGI.l, O MENINO LOUORlvOn. Com Suba. Puntu-
sia. Produção Inglesa. Uteu-
presentucão).

UAUMKN JONES — Paiãcio.
Cum Durulliy Dandridge,
Aduplucão du opera Curmen.
Clncmuscupiu. Produção ume-
rlcunu. (Em quurtu semuuu).
As 4 — ii — ü e 10 liurus.

O 1'ItlNCir-E VAJLENIE —
Koxy e Mudrid. Com Jumes
Muson e Uebru Puget. Aven-
tura. Cliiemuscòplo colorido.
Pruüução umerk-unu. dica-
presentuçáo). As 2 — 4 —

•B|t:q auin lod np.tanbso uu.iad
Bp apnjaiA mo 'ouiepiv" seqa

6 — s e 10 horas.

$&&

Depois qne o governo
americano anuncli.u quo vai
organizar em Manilha o «cen-
tro afdmlco» do Oriente,
aparecem, seguidamente, ou-
trás noticias que mostram a
ulituilc ostensivamente agres-
slva do-, lielh-istas amcrlca-
nos. Ontem, por exemplo, o
Departamento da Marinha
aniincli.vi. a transferência
pura a esquadra do Pacifico
de suas divisões de edes*
troyers» a<ualmcntc perten*
centos a esquadra do Atlftn
tico.

Em Casablanca um Ins-
petor de policia investiu :on-
tra um grupo de crianças,
provocando os protestos de
numerosos populares. O po-licial. em vez de conter-se,
puxou a arma, atirando con-
tr? as crianças: feriu uma
de 10 anos.

Três criminosos de guer-;a japoneses, condenados à
prisão perpétua pelo Tribu-
nai Internacional, vão ser li-
bertados, segundo informa
um telegrama procedente de
Tóquio. Esses criminosos
são Koichi Kido, antigo mi-
nistro da Corte Imperial,
Iliroshini Oshina, antigo em-
baixodor em Berlim e Nao
Iloshino, ex-secretãrio-gera)
do gabinete de Togo.

Os funcionários públicosdo Uruguai iniciaram uma
campanha visando a obten-
ção de um expediente úni-
co, à tarde, e dois dias li-
vres, o sábado e o domingo.

As tropas britânicas r,uo
ocupam a Ilha de Chipre
intcnsifi.:aram o terrorismo
contra os cipriofas, primi-
palmente depois que o go-vêrno da Inglaterra anun-
ciou a intenção de transior-
mar a.juela ilha em base
atômica permanente. Ontem,
prosseguindo nessa campa-
nha terrorista, as tropas in-
1,'esas empregarum bombas'' gús lacrimogênio duasvezes contra os estudantes
quo realizaram manifesta-
ções de protesto por ter sidoarbitrariamente preso mucolega.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
1'ratainei.iu pela liuiiiiuiiíuterupla e alta trequencio esnecifleu da velhice precoce du luncão sexual 00 buinemo ua Hiulber. Irritabiliilude. lumga e uísoma ous casosuidicauus. t,uleriuugem u cargo .le lécmco e urotissiuna,diplomado,

(NOS CASOS IND1CAJJOS) - Consultas: Cr$ 100,00
CLÍNICA DU. SANTOS DIAS

Itua hão Juuó, 611 — ttv andar — Conjunto SUStel.. aií-UMu — liumnu; uiuriuiiinnu dua 1* úa â». nora*

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDÜ

EDUARDO PELEGKINO
RUA MÀliyUEIá UE SAjVÍCAÍ, 167-B — RIO•*:|.{!^S PAHA yüALWUEH fBÇAá ClIÚMALIAS, .GKAU%,MAliCA UL AUTOMÓVEL

EXECUTA-SE WUALyüEH
PEI.A COM PEiii-ERAO

TEL

MOLUUUAa, PKOTE'1'UHES
Dií GKALi.-. fc. MALA, AKUbUE P'JI)A E tAltOL ETC

42*3963

PfAI N0EL TR0ÜKE
• PARA VOCÊ
G deixou em Amaury Kel <tn«

UliiaAoa Calças de (.'umliruia
puru lu a (r> :"iU,(io e (,'rS jiki.iiii.
NVLUi.l) a CrS lllü.lM. Ue Unho
a CrS -JJÜ.00 e CrS aSO.OO Trò-pl.
cal e Kuburdlnc a CrS ^110,(10.
Uua du Aliunili-Kii. SIS, |v undur.
Kua -ití (le Abril, 7 — loja
Atendemos pelo IteenibAlso.

I

t:ASIMlRAi* i-RUPICAiü
E UM UUS NrtiaoKAü-

& fcJSlltAiNGbilKUS
- CASUUHAS

Al. DEÜNAMIE»
Importadores

tluo tvuiiôLu Ua Veiga., ««íVv.
loi* - l-«ltduoe*i «Xlíilb e
U-OfVU.

AceUom-s»* encximenúiiii oe>tu Keemooiso.

i

\m Vá ^o mm»,
Calca de ca.nbrula pura '..*.

CrS 3S0.00. Corte de trupli-al f
cambraia pur» lã CrS 500,0.1.
Cumisas italianas a partir "..<•
CrS 80.00 — CrS 100.00 — Cri
120.00 — CrS 1.10.00 — CrS 180..1.1
— Crg 300,00. Cum os preços ú<-
fim de ano de Amuiir.r. Uva d.i
Alfantit-gu. SI8. I> undur l'ui>
Vinte de Abril. J — loja. Al,-n
demo* pelo iteembAlso

ULCEIUS
VAK1COSAS.
ITÜlíllJAS U.ONItAS*

tü t'X.-zi'ir.iAs
Dua MtMumm

São eliminado*, coiuuila
e tUi-ÍUlieille. i-iii üli';.,. mu-
cahos, com a oplicacuu cie
média, de quatro Alaiin
ra." CompresslVaig

UNAPASltt
A trtsliUa fjáá ura», tar

macias e na VIU', Caixa
1'oslal 371Í5. Blo de Jaii»1!
ro, D.F.
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Processa-se em Ritmo Vertiginoso
a Construção Civil na União Soviética

TAGIINA 5" /)_. _-.,. ~«_-¦— ,uê '.'Üm

MlJM grande mapa dn Eu*
i.iiui, o engenheiro cons*

trtitur lvnn Cos to Pinto
npontnnoa extenuo, linhas
que bo cruzam por vezes:
o o Itinerário do sim vlugum
que levo como meta ílnnl ai m.iii Sovióticn o cttjn maior
pnrto (oi feita com n delega»•..," do arquitetos brasileiros
no Congresso Internoiional
do Iluln, dn qual foi membro,
Do Mula os arqultetus bra.
sllelros viajaram para Le»
nlngrndo, passando nor Esto*
colmo; depolB seguiram pa»ra Stnllngrado. dali à Ar-
menln e aos balneários do
Mar Negro; finalmente, Mos*
rou. Três semanas no todo.

— E' multo pouco tempo
para que se pretenda dar re*
gras sobre tudo — dk o dr.
Costa Pinto no repórter quolhe íol pedir Impressões da
URSS. Mas há coisas queso podem comprovar, sem re*
ceio de erro, mesmo num
prazo tíio curto. Por exem*
pio: a identificação tio povocom o regime existente na
União Soviética. Nnda há
que denote qualquer insatls*
tação. Os soviéticos são na*turals e expansivos, alegres
até a exuberância. Rcconho.
mos nesse povo, acrescidas
de novas, as melhores qtiaü*dades do homem russo tais.
como são descritas na llte-
rutttra clássica.

Como a todos os viajantes
que chegam à URSS, Impres*
sionou-nos o imenso desejo
de paz dos soviéticos. E' um
novo politizado, que ncompa»
nha com profundo e natural
interesse a política interna-
clonal. E vô-se a todo mo*
mento que necessitam ria
paz pnra construir, para fa-
bricar uma quantidade rnria
vez maior de bens materiais.
Mesmo nas condições de ho-
,|e, quando ainda existe
ameaça de guerra, s3o nota-
veis os níveis atingidos pelaindústria de paz. Isto se .ve-rifica, por exemplo, pelas ex-
«.-lentes máquinas, tratores
elétricos, segadoras-trilhado*
ras, ele, apresentadas na
Exposição Agrícola de Mos*
cou. que tivemos ocasião de
visitar. A agricultura sovié*
tica é altamente mecanizada.
C isso conduz a que desapa-
reça o abismo entre a ciria*
de e o campo, como pode-¦nos constatar na Armênia.

PREOCUPAÇÃO COM
O BEM-ESTAR

A conversa se. encaminha
para os problemas de arqui-
tetura e construção civil, queinteressam mais de perto ao
nosso entrevistado. Êle ob-
serva que a preocupação

'A FINALIDADE HUMANA E» O FUNDAMENTAL NA ARQUI-
TETURA DA U. R. S. S. — PROGRESSOS» NOTÁVEIS NA
TÉCNICA DE CONSTRUÇÃO — NECESSÁRIO UM MAIOR IN»
TERCAMBIO ENTRE OS ARQUITETOS E CONSTRUTORES
BRASILEIROS E SOVIÉTICOS — DECLARAÇÕES DO DR.

IVAN COSTA PINTO '

com o bemestor do
com os ncccs.klnilcs

povo,
do ho*

mem, na URSS, precede às
cogitações do ordem estétl*
cn. E è preciso ter em con*
tn, untes do muls nnda, ns
monstruosas devasta*
ções causadas pela guerra e
3ue 

tiverem do ser repara*
as em pouquíssimo tempo,— Lembro-me de um cl»

dadQo que nos abordou quan*do visitávamos Stallngrndo.
Estávamos numa avenida no*
va (como tudo nll), no centro
da cidade. O soviético nos
disse, cheio de entusiasmo:
«Aqui, há pouco tempo, nflo
havia pedra sobre pedru.Vejam como eslá bonito ngo-
ra!» Êle havia sido tenente
e combatera nll durante a
guerra. Que orgulho muls
nobre e comovente do que o

desso homem, vendo n sua
Stallngrndo reconstrui*
da num tempo recorde?

Como construtor — o tam*
bòm como carioca, írlsa o
dr. Costa Pinto — tivo todos
os motivos pnra admirar o
quo so faz na URSS. As
cidades crescem segundo
um plnnejnmento rigoro.o.
Tém, Inclusive, um limite
marcado para ...o cresci*
mento. Assim, a populaçfto
máxima de Stallngrndo está
prevista para um milhão de
habitantes, em vinte unos.
E os planos estabelecem
sempre um «cinturão ver*
dc> cm torno dns cidades,
capaz de abastecê-las de le*
gumes e hortaliças, desapa-
recendo assim o problema
angUBlio.o do nbastcclmeu*
to tal como existe entro nós.

A CARICATURA SOVIÉTICA

CONRTIU C.VYO EM
RITMO VERTIGINOSO

— Os programns do cons»
truç.lo, contínua, são do pro*
porções enormes. 'Era Mos-
cou constról-KC um milhão e
melo do metros qutidradu.
de luibltuçAo pur ano. Ncsif
ritmo vertiginoso, o acaba*
monto nem sempre ó bom;
ás vezes mesmo >¦ um tanto

liiiil.nlii , COino .i- -in.,1,11,1111
ns criticas recentemente íel*
tas aos construtores «ovló*
ticos. Outra critica que mo
parece Justificada ó sobre a
preocupação excessiva com
os enfeites externos, ou com
as fachadas. Mas essas res*
trlçõos nflo nos fazem per*
der de vista o fundamental
na arquitetura soviética, quec a Btia finalidade humana.
Os problemas de forma tam*
bém têm o seu lugar, e pico*
cupam sobretudo uos arqui-
tetos Jovens. Mus u pesqul.
sn da forma se faz sempro
num sentido progressivo.

Um ponto alto da Indú-*
iria de «ín-iniçílo sovióticn,
diz a seguir o dr. Coma Pln*
lo, è o i-i.-- f.itn ii .diu. .¦¦:•'> 6
possível um .i.--.-iiu.iviiii..ii.
to t»l do pi*- t.iiii!>.nio onde
haja uma •¦»- <- Industrial n
altura o um planejamen*to «fin graml*** proporções.
No iii.i-ii. por exemplo, se*
riu Inconcebível hoje a pro*iluçflo do cosas pré.fahrlca*dns do 10 ntidiires, como
acontece nn UHSS. Outro
progresso notável da cons»
luu.-.H, soviética diz respeito
no concreto pretendido, cuja
«curai, feita em forno, cs*
pcclnls, so Completa em oito
inu.i . quando normtitmr-nto
leva 28 dia..

AMPLIAR
O INTERCÂMBIO

— Num futuro próximo,estou certo — conclui o dr.
Ivan Costa Pinto — a cons*
iiui.-iu civil soviética atingi»
rá progressos ainda muls
surpreendentes. E por tudo
Isto, 6 necessário que o In*
torcámblo entre arquitetos o
construtores soviéticos náo
fique só nn viagem do nos*
so grupo e de Oscar Nle»
meycr á URSS. Os nrqulte*
tos soviéticos, ainda agora
no Congresso quo acabam
de realizar, declaram-se Inte»
ressados na experiência do
estrangeiro. Seria interes*
santo que pudessem visitar
também o nosso pais, como
visitaram há pouco os Es*
tndos Unidos.

«A HORA PRÓXIMA» E A CRITICA TCHECOSI-OVACA:

Um Actóámeiito Sign-feí/ja

ns Literatura Latino • Amena
UM ARTIGO DE ZDENEK HAMPEJS

N. du H.: -- o e.erifor tcheeo Z denek llampejs, a propósito õo último romanJ.
co. do AHna Palm. escreveu o seguinte artigo no imprensa tch$ft
coslovacai

m

Esperado com vivo Interesse por todo o
público progressista, acaba do ser lançado
pela Editora Vltórln «A Hora Próximo-., o
primeiro romance do autor brasileiro dn co*
lecáo Romances do Povo, dirigida por Jorgo
Amittlo, A nuturn do romance é Allnn Pulm,
qu. estreou há 10 anos com a novela «Estra*
il i du l.ii.iTilltllo .

Em «A Hora Próxima» u romancista ex*
prime a sua fé num futuro melhor para o
Brasil e o romance pode ser considerado o
prelúdio promissor puru uma literatura íun*
dada no realismo socialista no UrusII; repre*
sentai nos dlns que correm, um nconteclmen*

sncrlflclo, que carregam o fardo pesado dej
uma vldn dura, dolorosa o miserável, o i,uo aautora nem por um momento perde do vista:
Silvio Eerrclro, experimentado lutador comu»;
nisto, quo «acredita firmemente no poder das
massas» (pag. 33) quo é a ulinii da greve e
Inflama os seus companheiros pura o prosscV
gulmento da luta. Telesíoro, um membro ho»'.
nesto do partido governamental de Vargasp
a corajosa professora Helena que divulgu as
idéias do paz entre a juventude; Nascimento,
honrado proprietário da estação de rádio do
Mantiqueira, que emite diariamente noticias
sobre o transcurso da greve» c, além destes

to significativo pura ns literaturas dos países numerosos personagens femininos muito bemlatino-americanos. uprcscntndos. t

e nuo sei o que escrever emCriticam meu romance
minha defesa!

Escreva um bom romance...
(Chnrge rcpiuduzidu da revista eovlfitlcn «Croco-

dllo», que -su edita cm Moscou)

Concurso Para Monumento
aos Pracinhas Mortos

CONCLAMAÇÃO AOS ARTISTAS PLÃS-
TICOS PARA QUE PARTICIPEM DA HO-
MENAGEM AOS QUE MORRERAM NA
LUTA CONTRA O NAZISMO — PRONTAS

AS BASES DO CONCURSO
rjENTRO de alguns dias¦** os artistas plásii.-os se-
ráo chamados a apresentar
projetos para o Monumen*
to Nacional que será ergui*
do em homenagem aos pra*clnhas brasileiros que mor*
reram na Itália, na luta con-
tra o nazi-íasclsmo.

O monumento que imor*
talizará o esforço de guer-ra do Brasil na última con*
ilagração mundial servirá
de abrigo aos despojos dos
nossos mortos. Será cons*
truido na praça do aterro
de Santa Luzia.

69a. ANIVERSÁRIO

DE D1EGO RIVERA
MOSCOU, 9 (AFP) — O

fumoso pintor Diego Rivera,
autor de murais que consti-
mem o orgulho da pintura
mexicana moderna, festeja
seu 69» aniversário no lios-
pita] de Moscou, onde eslá
atualmente em tratamento.

Sabe-se que há várias se*
manas Rivera entrou em
convalescença, após ter sido
tratado a cobalto. Em seu
aniversário, pela primeiravez, foi autorizado a beber
vinho branco do Cáucaso.
Desde há alguns dias vinha
recebendo numerosas cartas
e telegramas de felicitações
üo México e do mundo in-
teiro.

Foi* seu aniversário, rece*

beu a visita do poeta enfie-
no Pablo Neruda, da escri-
tora alemã Anna Soghers,
da viúva do poeta soviético
Vladimir Mayakovski, do
embaixador do México, Ai-
fonso Rosenzweiz-Diaz, do
secretário da embaixada Er-
nesto Madero, na presença
do pessoal médico e dus en*
fermeiras que o trataram
durante sua enfermidade.

Diego Rivera considerou o
seu melhor presente de ani-
versário a deeisfio do Banco
do México de pôr meio mi*
lhão de pesos à disposição
do comitê encarregado da
preservação de sua herança
artística, que doou ao Es-
tado mexicano.

j, — "~^My*"____________
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PRONTAS AS BASES
DO CONCURSO

A Comissão de Repatria*
meuiu dos Mortos do Cerni*

tério de Pistóia já dispOe de
verbas para pagamento de
prêmios o construção do mo-
numento, bem como o ter-
reno necessário à sua ereçflo.

Informou o capitão Silvio
da Costa Reis, membro da
Comissão, que é pensamen*lo do marechal Mascarenhas
de Moruis, presidente da Co*
missão, lançar ainda este
mês edital para o concurso,
já estando concluídos os xra-
ballios de elaboração do re»
gimentó pura o julgamento
e as bases do concurso pú-blico para a seleçáo

CONFIANTES
NA COLABORAÇÃO

DOS ARTISTAS
Disse, ainda, o capitão

Silvio Reis:
— Estamos certos de quea êsse chamamento acorre*

rão os nomes mais represen-
tativos de nossas artes, im-
buídos do desejo de perpe-tuar no bronze e no mármo-
re a memória daqueles quenas três Forcas Armadas,
souberam honrar as tradi»
ções de altruísmo e pátrio»tismo do povo brasileiro.

Os doze capítulos desta obra descrevem os
tormentosos acontecimento, que se desenrola*
rnm, recentemente, na cidade de Cruzeiro,
importunte centro do movimento grevista de*
flagrado numa ferrovia.

As mulheres -os ferroviários, dnndo com
seu entusiasmo c dccüuo um exemplo aos
seus maridos, pararam um trem, deitando se
sobre os trilhos c impedindo assim o tráfego.
Foram levadas a este gesto heróico pela fome
que existia em seus lares, cm conseqüência
dos miseráveis salários de seus maridos, dos
pais do seus filhos, e além disso devido ao
atraso do pagamento por parte da empresa.

As mulheres e membros de suas famílias
à vista de toda a população constróem um
acampamento c ganham as simpatias de Cru*
zeiro e dos cidades vizinhas.

A solidariedade dos entroncamentos pró*ximos (Itajubá, Soledade, Três Corações) con*
tribul para o êxito da greve e a aceitação da
maioria das reivindicações dos trabalhadores,
de maneira que poue considerar-se este acon*
teclmento como um passo para as lutas deci*
sivas que se travarão numa «Hora Próxima»
da nossa época, pois, diz uma das principais
personagens do romance que «a luta é bela,
mas também é dura. Uma coisa lhe assegu*
ro, quem já mergulhou uma vez de corpo e
alma dentro da luta nâo pode mais viver
sem ela, a luta entra no sangue» (pag. 99).

A União dos Ferroviários, que surgiu des*
ta luta, assumirá um papel importante paraa vitória final, num futuro próximo.O mundo em que se desenrola o romance
de Alina Paim é povoado de personagens de
trabalhadores, amigos e sinceros, dispostos ao

Ao lado destes aparecem, também, no ro*
manco ns figuras dos Inimigos do povo, como
ó o renegado provocador Manoel Barulho,
que pretende dividir a liente operaria, minar
a sua segurança, quebrantar sua lé na vitó»
ria, desviá-los por melo de Insistentes insl«*
nuaçOes e pregações, afastá-los da luta revo»
luclonárla. Por exemplo, recebera a noticia
de que os grevistas serão perseguidos se com
duzirem a bandeira nacional c por isso pio»cura convencê-los a fazê-lo. Sob o pretextoda proteção uos filhos, quer afasta-los do
campo Junto com suas mies, etc. Por outro'
lado, diante dos patrões, acusa de más inten»!
ções o comundante das forças armados, empe»'
nhado em romper a resistência dos trabalha»;
dores, ora indeciso, ora compassivo para comi
os grevistas; o vacilante preieito Dr. Noguei»!
ra sempre com o pensamento voltado para as
próximas eleições, quando espera conquistar.
os votos dos trabalhadores, etc.

O romance de Alina Paim, bem construi»
do e eíetlvamen.e dramático, impregnado de
simpatia para com o povo trabalhador c de
uma solidariedade combativa em face dos
seus sofrimentos, as penas e as dores dos fer»',
rovlários, descreve, segundo os requisitos ex»'
pressos por Fadeiev «de modo verdadeiro e'historicamente concreto» a realidade brasilei-i
ra no fim do governo de Vargas e na época'
do ascenso do movimento pela paz; justificouas esperanças que nela depositaram os escri»
tores brasileiros que, em visita á Praga há'
alguns anos, em companhia da autora de «A
Hora Próxima» se referiram auspiciosamea
te a este romance então apenas esboçado.d

ZDENEK ILUIPEJS

I
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DE TUDO PARA TODOS.

Enceradeiras,
Rádios,

Kadiolas,
Máquinas de costura,

Máquinas de lavar,
Fogões a gás engarrafado e a óleo

Grande sortimento de acordeons nacionais e estrangeiros
BAZAR DO S RÁDIOS — Mem de Sá, 30

..„ T_L: 52-2976

/* ,'CASIMIRAS
PICAIS E

NACIONAIS E
ESTRANGEIROS

•^TRO-
LINHOS

^t^^^^ég^^^^s^
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CURSO DE PINTURA

Estão abertas as inscrições para o Curso de Pintura
da Escola do Povo, a ser iniciado em janeiro próximo,sob a direção de Iiiimá, que acaba de regressar da Europa,
onde foi aperfeiçoar-se, distinguido que foi com o -Prêmio
de A'iagcm ao Estrangeiro» do Salão Nacional.

Êsso curso do nível médio c para o qual será exigida
uma prova de seleção, contará de várias cadeiras, entre
as quais: Desenho, Pintura, Perspt tiva, Teoria de Côr

i História da Arte. Como parte integrante do curso seiüo
realizadas diversas palestras de pintores do renome e cri*
ticos de arte, assim como projeções cinematográficas.

Informações diariamente na secretaria da Escola do
Povo, na Avenida Venezuela, 27 ~- 6» andar, dus 18 ás
:!Q horas, exceto aos sábados.

Uma grande importadora paraservir a classe trabalhadora.
M. Fernandes

Importadores

Rua Evaristo da Veiga,
45C Tel. 42-1519

Ji

joalheria. Paichoal
•Tolas fi ríí.ófiios

PREÇOS ESPECIAISAv. llio Krnnco, 111, -li andarAv.Ciipiiriiliiiiiii, ni-A (J.lilo)

&á__i__S
REPÓRTER POPULM
TELEFONE: 22-8518

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

lir>itni!iirH» unntnmliu», «xtriicfiiín dlflcelo c operav-ii* da ¦.(._•».
HKIIHIK. I'IMIM B UOVUIS Utiiiuhl nom mut.rlul .uruntldo
mu urecaB ru7.i>„vf>lii CiiiiHUlIArlo: llmi do Uarmo ml- «»lnHlll. S-K-nda». qunrlas e .-xtini-felran — Telefonei S.-fJ-.ü

I&J4 

fmôlicsfi, 1
fotografia a |iSãflMÍ!jiifiP:|Í.
desafia— li

X

Desconto ds2fl0eRecei

fzarnpru"sem demora'
"íraru o sca filRo o[meflíor"pmeulít

O _S*uh> 
™ow se aflora.

G a aurora surge promtssam e talsnh,

Largo de Sao Francisco. 23-Sob.-Sala S

Jf
_. Ji

. te .'Médica l'-s'
IO GRATUITA 

I 
I

MIGUEL ^ í
l^-i-?-filM»Sl^iffl-_ifagai- ¦ iH i

_flS_!_ JIB8 t_-_anss-ll -'

..._;_;._.__ !...._ "' ~~ " .-^llh

-K-R«i-W--B-gB-3-i-i*g^ .t-CKMf Jt!SQ____S-_t 1HBtC_L _*5_4T _bmk_m__i KfãA. -B-rBfl-!™-1*»--^1»*»^*»*--*-' SR\S2_^s_flwB t^Jí.» í_a? \9 SSeíV K^l frí-A. \?VSh PSSMBB-pWH IW 1__b__L -^-- IS-t*»-!.3i!iiij^í_-l_w£l»>'*i; ¦'¦'¦. 11*
K_-W_Effi_^_lQa____nHC_r__bw. __u_"OfV _-B£l_F-r_fa3 ^___ÍV>_. .CcM ffílfaGÊÊtBtÊt VtVn. -riSB9HEl____r__D-Wii C-BCVíBKKíT-B -vittot W MfU|w bB aBKl-L BI _ríMCW \_Tí 2 1^ SX'1) MMk Ríí"' •í^&&f'ílif£i*?i^-h-ífi A

WM-K^MbHbH :'.¦¦ :*: Wx.BiW '''v>-' -.' -' JH|B_bJ8Í_^M "n-an \ Sm -^Bl. _r_JB5t_T Jff _____j_|^ Ja T jk " JprHr %3m \ Ç •• ^P ^_L tffí -HTN. fft Ml ¦ _BHB-W^fflr?T^r-?JLW^u-jT *tiV'*l' '¦* '"-•**^- ' ¦'"•• IB

-HL-a. ¦¦"--. J



PMíliNA 6 IMPRENSA POPULAR IM 2*1055

!\'M

*

m

IRREGUIAMDADES
NOS SCRVICOS DO SAMDll

Kegnram haver «tendido um trabnllindòr
<]tit* no d'ti Nognlntê faleoen em seu Ponto
Médico — Dito nlta como «curado»» a tra-

Imllinriorcft doentes
O SAMDU (Sttv «o de A«*

ílMvncín M ca Domiciliar
de Uteeiidii) powou. »B°ra,
a adotar uma prática con-
denavel «ue eonr ele em ne-
gsr oue flh tenham «Ido in*
ternodn. os *rflb»lhndore»
eu íalerem cm vi.iude de
deíiiUnca de sírvlço*.

Foi o que «.correu., ante»
cntpm, c:m o trabilhador
da Uaht, Martins
Asulnr, quo ialeceu no pô.-
to míd co du 8AMDU. A Rua
ArbUlde- Who, 115. Um dia
»rue*. o SAMDU m-Rou que
houvesse atendido ou inter-
nado o referido trabalhador.

. REVOLTANTE DESCASO
I' ÉMo cnsu foi trazido uo
iie-so coiilicc'mer/o pelo cor-
ICípondcnlo dn IMPRENSA
POPULAR nas oflc'nns du
l»"ht, cm Ti ei Caneca.

Já há un.-< 4 dias, o
eompnnnclro Oiwoldo Mar-
tns vinha faltando ao tro-
brilho, por eslar bastante
lid:ent"do. No dia 8, Os-
waldo saiu de casa dizendo
fi sua espisa c aos filhos que
Ja ao SAMDU se medicai.
E nüo mais regressou 6 sua
residência- Naturalmente
•ubrcssaliada, sua esposa
¦comunicou-nos seu desapa*
itdmcnto. E nós f.zcmos to-
do o esforço possível para
l:cullzá-lo. O companheiro
João Pereira, ex-diretor do
«osso sind^efo, comunicou-
•se com o SAMDU, indagam
do se Oiwaido tinha apare-
eldo por lâ. E recebeu uma
rcsjiosía negativa. Informa-
rnm do SAMDU que Oswal-
do não havia s'do ofendido
nem nternndo por ordem do
SAMDU.

Anteontem — continua
nosso correspondente —

chegou no nosro conheci*
mento que Oswaldo Martins
havia falecido no posto mé-
dico do SAMDU, à Rua Ara-
tides Lobo, 115. O fato cau-
íou, entre todos nós, uma
justa indignação, Não ê a
pnndra vêz quo o SAMDU
dá provas desse estado lna-
ce.'i'ávcl de seus serviços.

UM OUTRO EXEMPLO
-Pnra ilustrar melhor suas

nf rmativas, o corresponden-
te da IMPRENSA POPU-
LAR nas oficinas da Llght,
em Fiei Caneca, relatou ou-
tro caso, que também está
provocando descontentamen-

to entre «eiia companheiros
de trabalho:

— O companheiro Ade-
mar da Custa, há nm quatro
meses, frwurou uma perna
em acidente de trabnlho. A
Caixa únlcs, a que esta ru-
bordlnnilo o SAMDU. deu-lhe
alta, alguns d as drpoli, co-
mo curado. Até hoje, o tra-
balhiuior <¦¦ .', impossibll.ta-
do de trabalhar, cm péssl-
ma situação financeira.

EIÈ a neva Diretoria o SiniicÉ fe rá mmmWÊsWHMÊÊsWÊtÊÊkWÊsWÊÊsWsWÊk^ •s
UM DOS PLEITOS MAIS CONCORRIDOS DOS

REALIZADOS PELA CORPORAÇÃO
Num dos pleitos mais concorrido» até enlfto realizados,

pelos gráficos, foi delta, ontem, a nova Diretoria, Conselho
riscai o delegados Junto a Federação de seu Sindicato,
Nao obstante haver concorrida uma única chapa do unidade.
AhnocIikIos em número do 1010 compareceram As urnas
e o quorum de 1500 votantes íoi coberto satisfatoriamente.

A apuração tove Inldo a mcla-nolto e terminou An
4 horas da madrugada. Os trabalhos do apuração foram
presididos pelo procurador Henrlquo Pinto do Magalhães.
Tanto a votação quanto a apuração correram na mais
perfeita ordem.

A NOVA DIRETORIA
Foi o scgulnto o resultado apresentado no final das

apurações: pura a Diretoria c Conselho Fiscal, votaram
1877 associados c -12 votos cm branco. Pura os representantes

ao Conselho da Federação do» Gráficos, velaram 1855 asso*
dados o 1,1 votas foram em branco, A nova Diretoria eleita
¦ - ta nsslm cuiiKtlluldn:

Francisco Amadeu Rnniltn, Miguel Santos da Paixão,
Osvaldo QtHfi Walter Tones o Agostinho (íomes, Para
o Conselho da Federação, foram eleitos Êrlco do Flgueredo
Alv.tn /, atual pretldoi.to o Newton Eduardo de Oliveira.

Sindical

NA USINA DO 0UTEIR0:

OS TRABALHADORES PASSAM FOME,
ENQUANTO 0 USINEIRO GOZA A VIDA
Há mais de seis meses que os trabalhadores da Usina do Outeiro
não recebem salários — O pagam ento é feito em vales que só têm
valor nos «barracões» de "Maciel Filho — Produção da Usina: 150
mil sacas de açúcar e 93 mil litros de álcool — Um m e m o rial dos

trabalhadores ao m inistro Nelson Omegna
CAMPOS, 9 (Corrcspon-

dente) — Enquanto o usinei-
ro Maciel 1-Ilho goza a vida
no Rio de Janeiro e São Pau-
lo os trabalhadores da Usina
de Outeiro, de sua proprieda-
de, passam miséria e não re-
cebem salários. Muitos há
mais de seis meses que não
recebem um tostão, outros
tem atrasados corresponden-
tes a 3, 4 .. cinco meses.

Não é preciso dizer a mi-
séria existente em seus lares.
Basta saber que seus filhos
morrem, t-rr. quase sua tota-
lidade, nos primeiros meses
de vida, vitimas de subali
nr. .nação. Mesmo os aumios
não conseguem sobreviver a
miséria. E grande a mortali-
dade' entre os operários da
usina.

VALES E BAIUtACAO
Maciel Filho náo paga sa

lãrlo em dinheiro, mas em
vales — os cbabeliidosi-, co-
mo são chamados. São peda-
ços de papel, que só têm va-
i')' nos estabelecimentos co-
merciais de usineiros ou por
éle controlados, onde os pre-
ços são de cámbio-negro. São
raros os gêneros de primeira
necessidade, pois, nem sem-

pre interessa a Maciel Filho
sua venda. Um eyemplo: a
carne verde não é vendida
hí» mais de três meses, por-
quo <n..D interessa vender
carne, agora-, como expll-
cam os caputazes'.

PRODUÇÃO
E' a custa da miséria e do

• :riíicio dos trabalhadores
e suas famílias que aumenta
continuamente a produ;ão
de sua Usina. Até 30 de no-
v.mbro último, segundo apu-
ramos, a produção se elava-
va a nada menos de 150 mil
sacas di açúcar e 9G mil li-
tros de álcool. Convém notar
que a saíra, que começou em
maio deste ano, ainda não
terminou, o que significa
maior aumento da produção.

Maciel Filho nunca pára
por aqui. Está sempre vera-
neando no Rio c- São Paulo,
ciide gasta os milhões árran*
cados ao suor dos trabalha-
dores o a morte dos seus fi-
lhos. E, na sua ausência, a
Usina ó administrada por
dois policiais de nome Gal-
vão o Loureiro, ferozes per-
seguidores de operários.

VITÓRIA
Us trabalhadores, porém,

sabem que somente unidos
conseguirão obrigar o patrão
a respeitar-lhes os direitos.
Dal os sucessivos movimen-
tos reivindlcatórios que têm
feito ultimamente. Relvindi-
çaram, por exemplo, paga-
mento dos atrasados e, de-
pois de demorada luta con-
tra a intransigência e a bru-
tal reação, conseguiram obrl-- gá-lo a pagar alguns dos
meses atrasados. Atualmcn*
te, estão recebendo em ^ru-
pos de 25 operários por dia%

Os trabalhadores inicia-
ram também um outro movi-
mtnto reivindicatório': estão
correndo um memorial que
será enviado ao ministro
Nelson Omegna, com grande
número de assinaturas, soli-
citando a posse da diretoria
eleita do. Sindicato, atual-
mente controlado por ageu-
tes de Maciel Filho.

nha Fluminense
METALÚRGICOS DE S. GONÇALO

'SOLIDÁRIOS COM O GEN. LOTT
«Pode escrever que os

2.00U metalúrgicos de São
Gonçalo apoiam as palavras
do general Lott garantindo
íi posse dos candidatos elei-
tos pelo povo — declarou a
nossa reportagem um traba-
lhadur do Hinie. A sua aíir-
maçào ioi confirmada com
entusiasmo por dezenas de
compaiuiciros reunidos para
o almoço. Acrescentaram que
os trabalhadores daquela
empresa votaram em massa
na chrpa J-J e que não per-
mitirão a «degola» de Jango,
como querem os adversários
da legalidade democrática.
«CCM UNIÃO SE RESOLVE

TUDO»
«Marchamos agora para

outra eleição: a do nosso
sindicato. E uma eleição im,-
portante para nós» — disse-
ram. .\'a verdade, o Sindica-
to dos Metalúrgicos de São
Gonçalo, vinha, lia muito im-
pedido de defender os inte-.
rêsses de seus associados,
oprimido que estava pela in-
tervenção ministerialista. As
eleições estão marcadas para
o dia 14 do corrente e reina ¦

grande entusiasmo entre ós
trabalhadores em torno do
pleito.

— Agora vamos botar na
írente do sindicato, traba-
lhadores como nós; que co-
nhecem e vivem nossos pro-
blemas — disse um opera-
rio. Um companheiro seu
acrescentou: «E não são pou-
cos problemas. Mas unidos
resolveremos todos eles».

AUMENTO DE
SALÁRIOS — CLAMOR
DOS iWETALCRGICOS
Aumento de salário é a

reivindicação mais sentida
dos metalúrgicos gonçalen-
ses. O que vigora, sobretudo
na Hime, são verdadeiros sa-
lários de fome. Os componen-
tes da chapa «unklatle e ação»
se propõem, umawez eleitos,
levantar a luta por um ima-
diato aumento geral de- sa-

, lários.
Além do mais, os patrões

não nagam a taxa de insa-
lubridade a que fazem jus
os trabalhadores. Horas ex-
traordinárins, do mesmo mo-
do, não são nagas, como de-
termina a lei.

Outros direitos certos dos
trabalhadores e que os pa-

trões não cumprem: salário-
•família e o descanso sema-
nal. Os trabalhadores são
obrigados a trabalhar aos do-
mingos e não recebem a com-
pensação legal.

DESCASO PELA SAÚDE
E PELA VIDA DO
TRABALHADOR

Não existe no Hime qual-
quer segurança ou proteção
no trabalho para o operário.
Constantemente ocorrem aci-
dentes graves, devido ao des-
caso dos patrões pela segu-
rança e pela vida do traba-
lhador. E a ameaça à saúde
e à integridade física dos ope-
rários não está só nas má-
quinas, mas também na fal-
ta de higienização do local de
trabalho. Basta dizer que os
trabalhadores para matar a
sede são obrigados a se ser-
virem de bebedouros sujos e
de'água quente.

E não bastassem todos
essas explorações, ainda exis-
tem os chefetes e carrascos
perseguidores de operários
como um Lauro Paixão. A
menor falta, ou nenhuma,
são os operários suspensos
ou demitidos arbitrariamente.

. MAIOR ESFORÇO POR
MENOR SALÁRIO

Um operário da seção de
laminação queixou-se à nos-
sa reportagem do autêntico
roubo de que estão sendo vi-
timas. Ali os trabalhadores

recebem por produção, ou
mais precisamente: por to-
nelagem. Acontece que últi-
mamento os patrões têm exi-
gido somente a produção de
arame. Esse produto exige
maior agilidade, maior esíôr-
ço do trabalhador, consome
mais' tempo o no final pesa
menos que outros. Resulta-
do: maior esforço o menor
salário para o trabalhador;
para o patrão unicamente
maiores lucros.
O CAMINHO DA VITORIA:

UNIDADE
Mas os metalúrgicos gon-

çalenses estão conscientes de
que todas essas explorações
encontrarão seu fim; Sabem
eles que unidos os trabalha-
dores são invencíveis na bus-
ca de melhores condições de
trabalho e de vida. Por isso
aguardam com entusiasmo
as eleições de seü sindicato,
certos de que unidos em
torno de seu órgão poderão
fazer valer os seus direitos
e as suas reivindicações.

«A chapa unidade e ação
receberá votação maciça dos
trabalhadores do Hime» —
afirmou um operário. E
acentuou: cEm torno desses
dedicados companheiros é
possível a união de todos os
metalúrgicos, para levar à
vitória as nossas reivindica-
ções». (Da Sucursal de Ni-
terói)

f$ ¦ 'í^ít**"' *"---->** **mBMB|BMMM»**^»^M»fr^'w~»^»***»*í»**h»**^»**^»*^»*»»ii i ii —

Flagranto da votação, durante as eleições no Sindicato
dos gráficos. Foi eleita a chajm do UNIDADE, que 6 enca-
beçada pelo sr. Aviadeo Romita. O atual presidente, sr,
Êrico Figueiredo Alvares, foi eleito presidente da Federação

Nucional dos Gráficos

Aumento das Pensões dos Militares

Intensificação da Campanha
Pela Aprovação do Projeto

Incrementando a campa-
nha pela aprovação do pro-
jeto de ¦uimento dns pensões
dos militares, que já se en-
centra no Congresso Nacio-
nal, a comissão central pa-
troclnará, têrça-ídra próxl-
ma, às 15 horas, no Clube Ml-
litar, uma palestra do gene-
ral Valérir Braga sobre a
«Nova legislação para as
pensões militares». A comis-
são apela para que todos os
interessados compareçam à
palestra, principalmente as
viúvas e herdeiros dos mlli*
tares do Exército, Marinha e
Aeronáutica, Corpo de Bom-
beiros, Policia Mi.litar e re-
n i-nescentes da Policia Mlli*
tar do Acre.

Julgamento do Dissídio
dos Ferroviários

Ainda este mês será julga-
do, no Tribunal Supc-r.or do
Trabalho, o dissídio coleti-
vo, instaurado pelos ferrovia-
rios da Leopaldina contra a
inclusão em seus salários do
abono de emergência.

RUY
(Alfaiate)

Rua General Castriuto, 491 —
Tel. 63-26 — Uarreto UMterúl)

Agrava-se o Choque Entre
a Câmara é o Prefeito

A Câmara Municipal de
Niterói voltou, em nova reu-
nião extraordinária, a repe-
lir'a atitude do prefeito Al-
berto Fortes que não só ve-
tou totalmente o orçamento
para o exercício de 1956,
aprovada por aquele legisla-
tivo, como ainda lançou insi-
nuações desprimòrosas para
os vereadores.

Corri o apoio de trabalha-
dores e populares que lota-
ram as galerias e se agrupa-
ram na praça fronteira, a
Câmara unida reagiu contra
os conceitos, injuriosos lan-
çados pelo chefe do executi-
vo municipal.

FALTA MÜA M MORRO PARAÍSO
Os moradores do Morro do tão dispostos a ingressar em

.Paraíso, em São Gonçalo, es- | massa na união que lá exis-
tão dispostos a resolver de
uma vez por todas o proble-
ma da falta dágua que de
há muito os aflige. Para tan-
to organizaram uma comis-
são que, com o apoio de to-
dos os moradores, reivindi-
cará Junto • às autoridades
compeientes, o fornecimento
imediato de água ao Paraíso.
A comissão já procurou o
deputado Jaime Bitencourt,
que prometeu interceder em
favor do atendimento daque-
Ia reivindicação.

Também, os moradores do
Morro do Martins, no mes-
mo município, lutam- pela
mesma reivindicação. Ao di-
retor do Departamento de
Águas endereçaram um abai-
icõ-assihãdo, com 202 assina-
turas, pedindo a instalação
le um chafariz no Morro.

Os noiiidores io hwrro ís*

te, reforçando as suas filei-
ras, porqiib compreendem
que unidos em torno de sua
entidade, poderão fazer valer
a sua vontade e obter a so-
lução de seus problemas.

Já os moradores da rua
Marechal Deodoro lutam com
outro, problema sério. E' a
própria condição.em que se
encontra a rua. i&sõüiáçáúà
e intransitável, não podem
sequer subir socorros para
atender um morador en-
fêrmo.

Quando candidato, o pre-
feito Joaquim Lavoura ali
esteve e prometeu, solene-
mente, que se eleito executa-
ria os melhoramentos que s
rua redoma. Entretanto, até
hoje nenhum conserto íoi
íeito, piorando cada vez mais
as condições daquela via.

(Da Sucursal de Niterói)

Representantes de todos os
partidos com assento naque-
ia Casa usaram da palavra
para repelir, com veemência,
os termos ofensivos usados
pelo prefeito contra o legls-
lativo.
A CÂMARA NAO PERMI-

TIRA* DEMISSÕES
DE TRABALHADORES
Ocupando a tribuna o pre-

sldente da Câmara, vereador
Calixto Nami Kalil (P.S.D.)
focalizou a entrevista conce-
dida pelo prefeito a um ma-
tutirio de Niterói. Após diver-
sas considerações, o sr. Ca-
lixto Kalil terminou afirman-
do que a Câmara Municipal
de Niterói está atenta, a fim
de impedir que o prefeito
execute as suas ameaças de
demitir servidores municl-
pais em massa. A afirmação
do presidente da Câmara
provocou intensos aplausos
dos trabalhadores que assis-
tiam aos debates.
RENUNCIA DO PREFEITO

— PEDE O VEREADOR
,0 vereador Helvécio Mo-

nassa (P.T.B.) afirmou que
a bancada do seu partido vo-
taria pela rejeição do veto.
O sr. João Batista da Costa
Sobrinho (P.S.D.) desafiou o
sr. Alberto Fortes a renun-
ciar ao cargo que deslustra.
Isto a bem da moral e caso,,
seja êle realmente um ho-
mem de caráter — frisou o
orador. Falaram ainda, re-
pudiando o veto e a demago-
gia do prefeito, os veveado-
res Nelson Rocha iU.D.N.),
Afonso Celso iP.S.B.i. Zélio
Coutinho tP.K.) e Nobei Ga-
vazzoni (P.T.B.).

(Da Sucursal de Niterói)

RECEBEU ALTA DO
IAPI NO DIA DA

OPERAÇÃO
Escreve-nos um leitor, con-

tando séria irregularidade do
IAPI, cometida contra d. Ma-
ria de Lourdes, operária da
América Fabril. Conta-nos o.
leitor que d. Maria de Lour-
des, que é contribuinte do
Instituto, afastou-se do ser-
viço por estar sofrendo gra-
ve enfermidade na tiróide..
Procurou então a operária
o serviço médico do Institu-
to, onde foi examinada, não
obtendo porém internação.
Preocupada com o seu esta-,
do de saúde, d. Maria de
Lourdes procurou o Hospi-
fal da Cruz Vermelha, onde
os médicos constatando a
gravidade da doença interna-,
ram-na para efetuarem uma
intervenção cirúrgica, o que
se deu no dia 24 de novem-
bro. Nesse rnesmo dia a ope-
rária recebia uma carta do.
IAPI. comunicando-lhe que
em face do exame médico
realizado (no Instituto) esta-
va apta e nada obstava que
éla se apresentasse ao ser-,
viço.

Como se sabe, os ferrovia-
rios cfa Leopoldina, depois
de árdua lufa, conseguiram
que lhes fósse pago o abano
de emergência. Contudo, o
pagamento foi feito de for-
ma irregular, isto é, o abo-
no íoi incluído como sala-
rio, contrariando uma lei
existente Dai terem instau-
rado d'ssid'o coletivo que,
ainda este mês, será julgado.

Abono de Natal
na Faixa do Cais

Drigcntes da Federação
dos Trabalhadores no Comer-
cio Armazenactor, dos Sir.di-
calos de Arrumadores cie Car-
ga e dos Ensacadores e Car-
regadores de Café, estive-
ram no gabinete do m'-
nistro do Trabalho, sr. Nel-
son Omegna, a quem foram
sol citar a reconsideração
do ato .adminVa-ativo cto go-
vêrno que aboliu o abono de
Natal a que tinham direito
os trabalhadores pertenceu-
tes às referidas categorias
profissionais!

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA. .

tixec-uta se qu.iiq.iL-i ira-
Oalnu ouncernente á arte.
áervicus de eemiieriu. cupas,
gcludeita i ojnslruciies. tro
mârmures e «lunitus nano-
nau, p csllaniieirus. tscriló-
rio e u.'ic:na. R. Juau l'ur-
quuiu. lyiti — Bunsuteasu -—
reis. 8US7.W e SU-lriaj.

Donas de Casa
Dirigem-se ao
coronel Brissac

Ao coronel Rubem Brissac
íoi enviado o seguinte abai-
xo-assinado, contendo deze-

nas de assinaturas:
«Nós abaixo assinados, do-

nas de casa de São Gonça-
lo congratulamú-nos com V.
Excia. pela investidura no
cargo de Presidente da

COFAP, desejamos a V-
Excia. felicidades no desem-

penho do mesmo, e espera-
mos que sejam tomadas me-
didas imediatas visando a re-
baixa nos preços dos gêneros
de primeira necessidade —
tais como feijão, carne e ba-
nha». (Da Sucursal de Nite-
rói.)

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO:
Faz anos amanhã a sra.

d. Lene Nogueira de Sousa,
esposa do sr. Joaquim No-
gueira de Sousa, comerciai]-
te nesta praça.

UAtíAMEN'1.0 — Contraiu
nupeias ontem o casal Valclé-
rio Sevilha-Odilia Gonçalves.
A cerimônia religiosa reali-
zou-se às 18,30 horas, na Igre-
ja Católica Brasileira, à rua do
Couto, 54, na Penha.

O casal recebeu os cumpri-
mentos dos Parentes e amigos
em sua residência, à rua Ara-
coia, 33, em Brás de Pina.

TENHA BOA CÃBEÇÃ"
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

ri,'amnü «UOVEHS» UrS 120,00.
Caoibruiu Cr» 150,00. Trlrollne
CrS UJ0.00, CrS 'iiuM e CrS ....
300,00. Camisas üo muturiatas o
trut-ndure» a partir de CrS 15,00.
Cortes <lo tropical e cambraia
para lil a CrS 500,00. Unho na-
cloniil a, CrS -iiV.Vô o puro II-
nno a CrS 050,00. Kua da Al-
fandcVa, ^iv, lv undiir — Kua
Vinte üe Abril, 1 — loja. Ateu-
demos pelo Keeiubôlso.

TIC-TACéotal!

MSÍOKtreSRAPiDOSKIiARai.i.l
,»RAÇATnADEHÍES,3l

ESTTVA DE MINÉRIOS
Hoje, ta 10 horas, os trabalhadores na estiva d* mine

rios vfio realltar uma importante assembléia para debater
os reivindicações da corporação. A -.«-"mbléln terá lugar
im sede do sindicato, na Rim da Camboa, 239.

VENDEDORES AM1IÍLANTKS
O» esaocladoi do Sindicam do Comércio VaroJUta doi

Vendedores Ambulantes estão sendo convocados para uma
grande assembléia, amanhã, na sedo da entidade, a Praça
da Bandeira, 49. Serão debatidos assuntos administrativos
e de Interesse doa associados.

CONCENTRAÇÃO DOS BARNABÉS
Amanhã, em írente a Cftmara dos Deputados, os Ser.

vldores da Campanha Nacional Contra a Tuberculose, vão
reali?*.-, ta 14 hora-, uma grande concentração. Na opor
tunldade pleitearão dos deputados a correção de umu In-
Justiça da Comissão de Finanças, que rejeitou o emenda
•12, excluindo a-«lm aqueles servidores do Plano de Recla-U*
ítcação do Funcionalismo.

ASSEMBLÉIA DOS HOTELEIROS
Oi trabalhadores no comércio hoteleiro realizarão ama-

nhã, ta 15,30, uma Importante assembléia para apreciar
os íatos relacionados com a campanha por aumento d»
salários.

AUMENTO DOS BARBEIROS
No próximo dia'14, ta 20 horas, os barbeiros vão se

reunir uma grande assembléia cm seu sindicato, quando
incidirão sobre o dissídio coletivo pleiteando aumento di>
salário Junto á Justiça do Trubulho.

MESA-REDONDA DOS ALFAIATES
Em prosseguimento das demarches sobre a relvindi.

cação de aumento de salários, os alfaiates vão se reuni;
com os patrões cm mesa-redonda no próximo dia 1G, no

| Ministério do Trabalho. Os alfaiates estão pleiteando um
á aumento de 50 cruzeiros diários para os diaristas c mensa
i listas e 30% para os tareíclros.

AUMENTO DO GRUPO LIGHT
Representantes dos sindicatos do trabalhadores do

Grupo Llght, Rio, Sflo Paulo e Santos vão se reunir em
mesa-redonda, dia 16 do corrente, com os representantes

mas do montepio militar, i§ da empresa e da Comissão InterrrJnisterial, encarregada

O PROJETO
O projeto 4.098-A-1954 que !

dispõe sobre ns pensões dos jmilitares condensa os diplo-

de estudar o aumento pleiteado pelos trabalhadores das
categorias acima.

A Comissão Interminlsterlal reunlrseá na véspera, dia
13, a fim de estudar o seu parecer que será apresentada
na mesa-redonda.

OPERÁRIOS DA INCOMET

meio soldo e pensões espe-
ciais numa só rubrica, pas-:
Ki.ndo a pensão militar cor-
responder a 20,25 ou 30 vê*
zes um dia do vencimentos
do militar contribuinte, de
ucôido com os casos espe- ^cifiçados pela lei. Foi intro- As reclamações dos operários da Incomct, recentemen-
duzlda uma emenda no pro- § te dimitidos sem nenhuma indenização, serão julgadas no
jdo para que as pensões se- | dia 20 do corrente, às 14,20 lis., 4)da 9' Junta de Conciliação
jam pagas segundo as tabe- 0 e Julgamento.
Ias em vigor dos militares _.._
da ..tiva. ELEIÇÕES DOS JOALHEIROS
5,S„rnC".lat 

visa, assim, ^ elelc6es para «n0vaçâo da Diretoria e Conselhcsubstituir o art. 21 do pro-1 Flscal do slndicato dos Trabalhadores em Joalherias ejeto governamental, que mes- Pedras preciosas estão marcadas para o dia 17 do corrente,mo dando um cunho mais 0atual às leis de vencimentos p NATAL DOS GRÁFICOS
?f,1prn^fl,fLC.Href^mer í ° Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráfica.
t«"2«Úei-,&tíay \SÍ brindarà no Proxl™ di" 1T os *"h°s *™ ^us associados
mL n SÚ ,q í com-uma importante festa de Natal. Faz parte do programa
Stei^REfto? L,-PeT í al6m da distribuição de balas e doces, uma sessão cenema-soes pela atual lei de venci- g tográíicamentos (lei 488 de 15-11-48, « Esta^ íesüvidades terão início logo após o término de
lo cuS™dfvld5raPBSSa PC" 

I 
Uma imP°rtante sembléia geral que o sindicato realizará.

I FESTA DE NATAL DOS BANCÁRIOS
P A exemplo dos anos anteriores, os bancários farão
§ realizar no dia 6 de janeiro a sua Festa de Natal. As ins-
^ crições acham-se abertas, na secretária do sindicato, ató

DE AZEVEDO ROLIM
escreveu

<PELOS CAMINHOS
UO BRASI.Ls•1KÜ páginas ilustradas e

bem reitus, em que o Bra-
sil, sem uiiinrsmos, i rocall-
zudo, desde as fronteiras do
sul, As plagas do Rlo-Mar,
tanto na sua grandiosidade
quanto na sua contrastante
miséria.

Um livro dcspretencloso, ho-
nesto, agradável e -oportuno.

Preço: CrS 80,00.
fedidos para Caixa Postal,

115, Niterói, E. do Klo.

g o dia lb deste, para os filhos dos associados concorrerem
il ã distribuição de brinquedos.

METALÚRGICOS DE SÃO GONÇALO
As eleições para a nova Diretoria do Sindicato dòs

Metalúrgicos de São Gonçalo serão realizadas no próximo
dia 13, das 8 às 17 horas. A Chapa de Unidade e Ação,
cujo programa contém as mais sentidas reivindicações da
corporação, goza do apoio de todos os trabalhadores.

AUMENTO DOS ESTIVADORES
O novo diretor da Comissão de Marinha Mercante.

prometeu para o próximo dia 15 da» uma resposta sobre o
aumento de salári- dos estivadores, cuja solução dependo
do pronunciamento daquele órgão.
Os estivadores reivindicam um aumento de 100% testão empenhados nesta campanha há quase um ano.

ARRUMADORES DE NOVA IGUAÇU
Estão marcadas para o dia ÍG de janeiro, a realização

das eleições para renovação da Diretoria do Sindicato dos
Arrumadores de Nova Iguaçu. O prazo de 10 dias para o

Blusões frezela xadrez, len- registro de chapas na. Secretaria do Sindicato está aberto
ços de tricoline a Cr$ 120,00, desde ontem.

fonSTaloSo! I°hoSsDae c"r5 MESA-REDONDA 
DOS PESCADORES

80,00. Cuecas a CrS 200.00 a Amanhã, às 16 horas, no DNT, representantes do Sin
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURY dicato dos Pescadores e dos patrões realizarão uma mesa-— Rua da Alfândega, 318 1' -redonda na qual serão debatidas as reivindicações dos
andar. Rua Vinte de Abril • pescadores.

. TÊXTEIS DA INHOMIRBI

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
É Bom Que Você Saiba

Quem é o Rei Dos
Blusões

7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Classificados
MÉDICOS

OU. ilUüUU -CUI.Tl.lllU —
leiças, quintas e sauuj.,». au
14..-S0 as is Horas — Kua Aivaro- Alvun. Si. A." aiidai. sala *Jj —

fel.: 5Ü-3315

UU. duViuiMU JLaJl-NU .'Utti-
ibs sit-NKZüj — ciluliM em
K.era.1 - Av Milu feioiiii,, uw
10» andar, salas. Í.OOS/4. Ulà-
rianiüiilu, excelu aus sabadus.

das U as 14 nuras
UU. LitA.MII.l.U CU.NSbt.â -
Mediou — Seiruxidas, junruts <
sexlas-ieiras. das 14 as li no
dua Álvaro Aivun Si *,» ano

sal* '.!• ,. mis

ADVOGADOS

é O julgamento do dissídio sobre o aumento de salários- 0, dos têxteis da Vila Inhomirim está marcado para o pró-
ximo dia 14, no TST, às 13 horas.

$.|««si»a»»,aí«tt,. ,»m^m«m^««s

UU IJSlfc.1.11.» I.UIJUIÜLLS Ut
UHITO — uiuem dos AO voga-
dus inscr. /sa — Kua Aivari •
Alvlm. M. 1" andai, Olupu Wj

lei.: 02-42%

UU Sl.N V 11 rAUltill», - AV
Rio Brwpcu, lUb, lâ.» afia, sais

UiOa - lei.: 42-1138

UU IS ü.vi.nl-.iiiu- liU.v, I, ¦
— Causas fruoairustus — Kua
Sai- Ju.e, nu oi uu., LIOD -

tone. XJt-TZtb.

UU. UM.UU I1UA11TE - UlsorltO-
nu. Avemua biasuiu Ura^a, '£iâ.
'ii andai iLdinciu Aranuoia) —
Glupu SUd -. tel. 22.2534.

UU, USMUAUU UESSA — ltuT
tiuncalves U,nu, S4. aaia oü-
l)«u lb as lf nulas lei. f>2-U771

UU A-Vl'0.\IU ALIES - ATIVO-
GAUU — Av. Erasmo tlragi,
25a. 3». 8/ 3tw a tias lb as Ui

Uurac

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas Trabalhistas ' — ¦ Oveis— Criminais — Direitos de i'a-
mllia — Inventários.

Av. Riu Branco, 1ÜU — sobre-
loja — sala 13 — üalena. dos
Emnregaüus di Cumêrc-io — l'ei.
22-3654 — das 17 às 19 horas.

DENTISTAS
MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderênqia imediata, tanto na
superior como na inferior.

Ult. ti. ISIUOllü — Rua Elpidlo
Doa Morte, 285, sobrado (próxl-
mo ao SAPS da Praça da Ban-
delra). Informações sem com-
promisso. Prótese própria. Dlà-
riamente, das 8 às 19 horas.
Consertos em 30 minutos, ape-

nas. Telefone: 48-1073.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua do Senado, 264/6(5 — Tel.: KÜ-3607

Edital de Convocação
De conformidade com os Estatutos convoco os asso-

ciados e todos os empregados hoteleiros para tomarem
parte em uma Assembléia Geral Extraordinária que se
realizará no dia 12 de dezembro, segunda-feira, às 13,30
horas em primeira convocação ou às 15,30 horas em ee
gunda, em nossa sede social, com a seguinte

0RDEM-D0-DIA.
Dar conhecimento da proposta de auynento ae sala-

rios para a classe que os patrões fic-.ratn de apresentar
dia 9, sm mesa-redonda, no ..linistério do Trabalha

ítio de Janeiro, dezembro de 1955.

SILVÉRIO MANOEL D^ SILVA
(Presidente)

PEQUENAS AriÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO; utilize a recomende uos seus amigos e parent-nnossa seção d* 'PE(JUEN08 
ANONLIOS' „Qri lúftO ,)„- vez (íp-o Sambem tm scrrrettri'ZSJor*ai /)'"7t** es-S(r'0 - •oHoit» i»form,iértoorê iofltc nnunntat .zjm êxito

«MMta. * tçowAw*1

Cirurgião-Dentista
UU ullu Ub &*,S1*1 IO 1-1.1 HJ- Kua Lurrea uutra, 148 —

wieluL-o; 23-217» — CAfKXJ*

VENDE-SE para alfaiate ou
costureira um balcão em perfei-to estado, um espelho com mol-
dura de 45 cm. por 120 de
tomprimento. Tratar pelo teie-
íone: 57-UU17, com o senhor
Anastácio.^

AUXILIAR Ut. CU.V1AB1U-
DAUE — Ulerece-se para traba-
lliar das 1 às 13 huras. Kineza
telelunur pura .U-SMB chamai
Araúju uu dei.\ar recadu.

PECHINCHA — Vende-se por30 mil cruzeiros uma casa cum
quarto, tala, cuzlnha, varanda e
demais dependências. Terreno
730 cruzeiros mensais, sem ' 

Ju-rus. Jardim 7 de Abril. Tratar
cum Juse Cunha — Escritório da
Vila Sagres — Estação de Pa-
ciência — Ramal Santa Cruz.
Recadus pelu Seleíune: 23-0525.

REPAROS • conservação em
máquinas de escrever, calcular
e somar. Atende-se chamados.
Tel. 23-3070. BorU da Arrud».

lfcRRENO era Vila s , jis,caxias, faltando pagar men,,j de10 mil cruzeiros, em üresthcnesde 2KU cruzeiros, mensais jms-
sa-se por 70 mil cruzeiros a vis.ta, além das piestações «uma.lem duas casas nu terreno. m>-dendo renoer 1.200 cruzen-smensais Tratai cum kinsi- \das 11 âs 12, na uurtana láívi-ivilis-Bonrim. nu Caju

L-T^f^í?0. uma balança marraMLIZOLA de 15 quilos, nova,de çôr vermelha, tipo de ar-mazém. Ptecu: Cr$ 3.000,00. Tra-tar a. Rua Navarru da Custa. 33— Marechal Hermes, ou peluUL 32-5101, chamar Hélio.

VENDE-SE no Bairro JAR-DD.I CABUÇU, Nova IgUaCU.uma ótima casa residência -,n
água, luz e um grande tíui lUd,
em local saudável e sadio. Zo-
na comercial. Condução farta.
Mais detalhes pelo tel. 32-79S&
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rança Frente ao
Um bom jogo, esta tarde, no Maracanã — Quadros prováveis — Às 15,45 horas, o início da peleja

O 
CAMPEONATO carioca
tle futebol apresentará,

hoje a tarde, como principal
nlrnçao o cotejo entra as
equipes do Vasco o tio Ban-
buí O Vnseo e o llüer do •¦•¦r-
ume. Com 3 pontos perdi-
dos, mantendo a liderança
cincas a uma campanha re*

hi u c brlltumto, os vascal-
tos possuem melhores cre-

denelals para triunfar no
cotejo de hoje.

A verdade 6 que, mesmo
Jogando desfalcado, o quadroda colina esta liem credencia-
do para o prélio desta tardo.

OBANdU

Aa possibilidades do BanguI
5aaa3B5S»SBaia5a83BBC! *m~^Ê~*^mmm^fíESffiyG*&F,***m**m^^

quanto a um sucesso no em-
bate desta tarde nan são pe-
quenu. Podem os banuüen-
•oa triunfar. No atual certa-
me o quadro atvlrubro cum-
pre uma campanha nao con-
dltente com o seu valor de
quadro de cateuorla. Contu-
do, como atuando contra um
líder todoa os clubes Jonam
com entusiasmo e procuram

sempre a vitoria, 6 de prever--se, '-i.i tarde, uo Maracanã.,
uma grande nluaçAo do con-
junto banuiieiise.

OUTHOH «KTAL1IE8

A peleja de hoje começara
os 15,43 horas.

Os quadros Jogarão assim:
VASCO - Hélio; Paulinho

NO CAMPO DO ENGENHO DE DENTRO

Festival Futebolístico
do Cultura E. Clube

O Cultura Esporte Clube
fará realizar hoje, no Com-
po Engenho de Dentro um
gtàndloso testival esportivo,
o qual conta com o concur-
so de Inúmeros o prestigio-
sos grêmios do esporte in-
dependente.

A primeira prova do íes-
llvnl será disputado As 1) ho-
ras o ató às 16 horas o pú-
bllco que comparecer ao
Campo do Engenho de Den-
tro presenciara bons espeta-
culos futebolísticos,

São as seguintes as puo-

vas programadas:
V - Cultura E. C. x Ga-

ram, As 9 horas; 2.' — Re-
dnçfto x Oficina (da 1MPKEN-
SA POPULAR». As 10 horas;
Ilha x G.I.P., As 11 horas;
4.' — Unidos dn Eerrer x
Juventude, As 12 horas; 5.'
— Unidos da Ferrer lama-
dores) x Jo&o Lira, As 13 ho-
ros; 6.» — Atlético x GAvca,
As 1-1 horas; 7.» — Palmei-
rinhn x Grêmio do Prefeitu-
ra, As 15 horas; e S." — LI-
berdade x J3.uuleir.inte, As 10
horas.

OUTROS COTEJOS
Em Cordovii, o Cordovi-

lcnse jogara com o Grêmio
Belisano, de Vigário Geral.
Ambos estarão em ação mi-
cialmente representados pe-
lao equipes de aspirantes e,
posteriormente, no jogo prin-
cipal, pelos conjuntos de
amadores

Formará assim o Cordovi-
lensá:

AMADORES — João; Tu-
Ia e i*aulo; Nego, Walter e
Santinho; Zé Arraia, Júlio,
Kónieu. Zeze e Nilton.

ASPIRANTES - Wilson;
Waldemar e Ari; Jorge, For-
migüo è Ml'; Ariindo, Capela,
Váiíi'cbt Miltiniio e Miltinlio-' 'CANADA' X OLINDA

Em suu praça de esportes,
o Canada preliará com o
Olinda, de Santa Vereva, es-
tando o jogo programado pa-

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:

POiJUO DINHEIRO
E NATAL FELIZ

Freio especial pura o N.-itii!
e Ano Novu. l-;t*tes procon nuo
silo biirutui., são pre vou de
Aimiury ciue n&o tem competi-
dores, Cort*>H de atmtirulu pura
íu CrS .10(1,011. 11 o u p i n li a »
¦Io crianças menino nu menina,
a partir de CrS .15,110. Ituu du
Alrahtléga .318, I» undar. Ituu
Vinte de Abril, 1 — loju. Aten-
demos pelo Xtcembolso.

ra As 10 horas. A preliminar,
que reunirá oa quadros de
aspirantes dos dois clubes,
st.á iniciada as 1-1,30 horas.
Na parte da manhã, as ÍU
horas, jogarão as equipes Ju-
venis.

Paia a peleja principal, o
Canadá contará com os se-
guintes Jogadores: Cátia,
Pauiinno, lvun, Wuldir, Da-
niel, Walter, Pernambuco,
Eiésio, Louro, Luiz, Basti-
nho, Baino, Ítalo, Geraldo,
Hélio, herctüino, Cupelo, An-
tônio, Ricardo, Teixeira, i'au-
Io, Adelino, Ataide Domingos
e Ürozinho.

OLARIA X RIVER
No gramado da Rua Barl

ri, as equipes da categoria
de infanto-juvenis do Uiaria
e do River estarão empenha-
das hoje à tarde num cotejo
amistoso. O inicio do encon-
tro está programado para os
11 horas.

CERES X VASCO
Os clubes A. A. Unidos do

Brasil e Flor da Vila de
Éden disputarão um jogo
amistoso hoje A tarde, no
campo da Avenida das Ban-
deiras. Nesta sua nova apre-
sentacão, o Unidos do Brasil
procurará reabilitar-se dos
fracos desempenhos dos últi-
mos jogos.

VILA E SENHOR DOS PASSOS
EM H0NÓRI0 GURCEL

SÓ VENCE QUEM TEM
FORÇA

SÓ VIVE QUEM TEM
SAÚDE

SÉRIO COMPROMISSO
PARA O OURO VERDE

pmmp?;m\ji

O 
Ouro Verde terá na tarde de hoje mais um sério oom-
promisso a saldar, posto que defrontar-se-á, no graniado

do Ferro-Liga, com o Lunar F. C, oponente de respeito e
que reúne possibilidades para alcançar a vitória. O cam-
peão í j Torneio Nelson Assunção, que atravessa grande fase,
pisará o gramado credenciado por uma longa série de vaó-
rias e a sua grande categoria poderá.muito bem oonduei-lo
oo triunfo, em que pese o valor e a capacidade téomca do
oponente. Será, não há dúvida, uma grande peleja esta entre
o Ouro Verde e o Lunar e um ptíbZíco numeroso certamente
estará presente para acompanhar o seu desenrolar. As equv

pes de aspirantes dos dois clubes farão a preliminar, na
qual: o Ouro Verde defenderá uma invencibilidade que já dura
longo tempo. No jogo principal, o Ouro Verde formará as-
sim: Garça; Alemão o Betinho; Zurunga, Neblina e Djalma;
üabará, Daico, Tico, Rui e Carneiro. No clichê, a equipe
principal do Ouro Verde, com a suo formação habitual.

o 1 i.uumu; LnarlP, Orlando o
Dario; Saltara, Mnneca, Va-
vA, Pinga o Patodl,

UANGU - Fernando; iló

U< ASSISTÊNCIA IT.CIIICA DE ELETIUODADBJ , «W''* - íjff K.^.?'', ¦ A\

x Botafogo e Madureira x América, os outros jogos de hoje

Em 
injt.ui.u Uii.yi.1, oo tluucò' I lie. V, U, tí bcilltur Uus

Pussos estarão cm confronto hoje, represai! idos pelas
suas equipes de juvenis, usp,run.cs c amaaorcs. Serúo, sem
dúvida, trCs bons encontros, notadamenlu o principal, onde
o púoiico ài isurá uuus equipes uu cuteyona em ação. O
Seniwr dos Pussos, 71a parada principal, ulinhara em campo
a seguinte equipe: Lun; Nelson c Carlinuos; Williams, Fau-
sio ü Hélio; Zezinho, Eiivuldo, Joaquim, Jucy e Abdulu. O
quadro uo Hw, pui seu lu, uu, joguia assim; Marreco; liao
u Ademar; Jucá, lUiictu e Antônio; Poli, Orlando, ov»m,
Osvaldo a Vivi. No clichê, vemos o trio final do i ilu F, O.',
que hoje aluará com uma alteruçao; Marreco cm lugar de
Uelio, no arco.

CULTURA E LIBERDADE
CONVOCAM JOGADORES

O Cultura E. C. e o LI-
berdade, que intervirüo no
Festival Futebolístico do Cam-
po do Engenho de Dentro,
enfrentando, respectlvaraen-
te, o (Jaram e u Baudc.rau-
te, estão convocando os seus
jogadores para que compa-
reçam aquela praga de es-
portes-

Us jogadores do Cultura,
que deverão estar no cam-
po do Engenho de Denvru, as

íi.30 horas, são os segu nte»!
Bileco, Barcelos; Domingos,
Hugo, Rehiaklo, Valdomlrò,
Joel, Zair, Costa, Moraes,
Nelson, Jorge, Zenildo, Vai-
demar.

Os atltfas convocados do
Liberdade, são: Pindoba, Al-
cir, Tarzan, Casadinho, Du-
ca, Bananeira, Catía, Mun-
dinho, Dico, Cabeção e Bi-
gode.

Nos jogos complcmentarcs,
hoje à turue, pelo campeonato
carioca de luieooi túremos os
seguintes eiuüuU-s: i-iuiiiiiieu-
se x Bonsuccsso. em Álvaro
Chaves; Madureira x América,
cm Campos üaies; e Canto uo
itio x Botaiogo, em Caio Mar.
tins.

FLUMINENSE X
BONSUCESÜO

Em Álvaro ChavCB o Plumi-
nense enfrentara o Bonsuces-
so. Peleja favoruvel ao tricô-

SAPATOS E MAIS
SAPATOS!...

Pura liumentj, tcnnuns e
crluncus — Sunüullus •; clil-
nelus de tuJus us upua. Pre-
l'U3 ÜSptJClüiS uus luiluit'S tia

IMPKUNSA lJUlJULAH.
S.\l'AIAlliA ^9A^TA i:il'A

Kuu Ari sVanciruh, ií.251 —
Sát* duiH.-alu — IM. du itio.

VOLTA A CAMPO O
NOVO PROGRESSO

Em Moça Bonita, o Novo
Progresso receberá a visita
do Unidos de Petrópol-s e
com êle disputará duas pe-
leja.s, a principal com a sua
equipe ãc amadores e a pre-
liminar com o quadro de as-
picantes.

Òs dois encontros' serão

disputados na parte era tar-
de e em ambos o No\o Pro-
gresso desfruta de boas pos-
sib-lidades para vencer. Te-
rá a seu favor o fator cam-
po e jogará com todo o em-
penho para alcançar a rea-
bilitação de alguns resulta-
e.os negativos.

QUEM É o
CÉREBRO?
N&o pense V. S, que bas-

ta comprar tima e pincel
e pôr mãos â obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica apertei-
coadas. Portanto, ao pm-
tar sua geladeira, seu au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
fiuy que será servido a
contento. Recados, poi la-
vor, telelone üã-3ü3tí.

CAMPO GRANDE x OITI
O torneio interclubes de

Campo Grande terá prossegui-
mento na tarde de hoje, com
a disputa da segunda rodada.
Quatro pelejas estão progra-
ijiadas, das quais a principal
é a que 'reunirá as equipes do
Campo Grande e do Oiti. que
jogarão rio; gramado de Sena-
dor Vasconcelos. O Campo
Grande- se apresenta comleve
favoritismo.

Nos demais cotejos o Rosita
.Sofia efrentará o Ilha F.C.
.èm.sua praça de esportes; o

GA^ANHA DE NOVOS
\ SÓCIOS DO GREIB

O Centro Recreativo Es-
portivo dos Industriárior. de

Bangu (CREIB) está empe-
nhado numa grande Campa-
nha de Natal a fim de con-
seguir novos associado.-; pa-
ra a entidade. Durante a
Campanha, que deverá sé èn-
cerrar no dia 31 do corren-
te, serão dispensadas as
jóias para- os associados pro-
postos.

ü CREIB tem sua sede no
ginásio do IAPI de Padre

Miguel e proporciona aos
seus. associados, além. de

;meios para prática dos di-
versos esportes, animados
bailes com orquestras e ou-
trás diversões..

Praça de Esportes
Para São Joaquim

Os desportistas de São
Joaquim, 1G.° Distrito da vi-
zinha cidade de Campos, es-
creveram-nòs uma carta ape-
lándo para os propr-etários
de terras daquela localidade,
no sentido de cooperarem na
construção de uma praça de
esportes looal. Salientaram
que São Joaquim está, há
quase um ano, sem o local
para a prática dos esposes.
Diz, entre outras coisas, o
apelo:"Não queremos terreno de
graça para construirmos a
praça de esportes. O que
queremos é que os prppríe-
tários de terras nos faça
um preço acessível, para
aquisição das áreas neces-
sárias".

São Geraldo jogará coja o 26
de Abril, no gramado do Cam-
po Grande; e o Vila Comari
empenhar-se-á frente ao Aca-
ri E.C., no campo do 20 de
Abril.

V0GÊ VAI DAR
PRESENTES?

HAIA li li ¥ tem o presente qnevocõ quer dar; meias 11 partir do
CrS 10.ir.), i-uluis e uluiiíles tipo
corlngu a VrÜ "5.UU. IJ mais cín*
((iieiitit tijius d<> blusues u partir
do CrS Ua.OO 1'rceos da Kalirlea,
ituu du AlhiniK-Kii, :I18, lv andar.
Ituu 20 do Abril, 7 — loja. Ateu-
demos pelo ItcemVilson.

lor. Terceiro colocado no pre-
Lente campeonato; cora um de-
sempenno ate certo ponto re-
guiar, o quadro ua^- Lftranjcl-
ias devera icvar u nieihor no
pienu Ue lioje frente aus ru-
uiu-ums. cuiiquanlu a equipe
leopuiuiucnse seja um auver-
surío dos mais uuiccis. Kxpli-
c—se: agora o Bonsuccsso <*
tuinuèni um canuiuato ao ter-
cairo turno. Bem colocado,
com pretensões ue disputar o
turno decisivo, os lèopoíilinen
ses litJo tarão ein busca da
vitoria e, diante disso, o o.-.-
pectador pudera assistir a um
jogu renhido, corr. bons lan-
ces, onde a movimentação *
as jog'üas de vulto não do-
verão faltar.

Quadros prováveis para
esta peleja:

FLUMINENSE: Castilho;
Làfaiéte e 1'inheiro; Vnor,
Clovis e Bassu; Telê, Did»,
Waldo, Atis e Escurinho.

BONSUCESSO: Juliâo; Blbi
e Gonçalo; Décio, Pacheco e
Paulo; Nilton, Walter, Geral,
do, Jair e Nilo.
MÁDUKEIKA X AMÉRICA

Em Campos Sales o Madu-
reira dará combate a0 quadro
do América.

Este jogo apresenta-se com
um Panorama favorável à

equipe rubra.
O Madureira não vem jogan-

do bem no atual campeonato,
sua campanha é das mais fra-
cas c, assim, o América sur-
ge cm melhores possibilida-

1 ÓCULOS;1« O üfii dinheiro valera o í
% dnliro, ae niuudur aviar aí
Ú SUU ri-cellu uu o'1'll A lUIS ^'/, mjmus altamente especializa* ^;jí do» coro tceiiteoa e ullcinu J:'- m mia- unlen». Ituu Vlai-un J
0 de de 1'lrujA, 141, Ipuneniu ':
% Uuiito a 1'ruvu Ueo. Osório) £
á - oricA ikis. í
y. • ¦ \

des de um triunfo. i
CJuadros:
AAiKiíiCA: Pon-pcta; Os-

mur e Edson; Rubens, Üsval-
dinho e Hélio; Canário, Ala;-
con, Leòniüus, Romeiro e Eeí*
feira.

filADÜREIBA: Danton;.
Deuslene e Darci; Nilo, Aluiiw
e Barroso; Zezlnho, t»i, üéno,-
Tião e Osvaldo.

CANTO ÜO RIO X
BOTAFOGO

Em Caiu Martins os cantor-
rlenses receberão a visita do
Botafogo.

Nesta contenda os alvi-ne-

gros são os favoritos, pois o
Canto uo Rio, mesmo aluando
em Niterói, n.:o H-m enveiguJI
dura paia triunfar sobre .o
conjuntu boUuuguciise, o me-
nos que aiyu du unorojol ve*
nliu ocorrer.

yyadioa pura C-ste prélio;. CA.MO uo RiU: VVúgncpjl•Gttrera e Ben.iu; L/uUoca, iló*
raicr e Ai-nobiu; Wiisun. os.;
riiar, "Zcquínlin, Boné e Jaiio. •

. -BOIAí-OIjO: rjUyaid; Gcr-
soa e Saiuo^; Onaiiuu Mala,
Boü e~fuinpo|im; Neivaido,
Mario. l'auiuiiio Alarcon, l'au-
üiilio ii Rodrigues.—3on

'̂JRUUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — AKriUUS FARÁ
ü.r'HlU.A HÍLI.US ytllt, SO-
MENTE di U• E IV! l- AURiCA

fUDE VENDER

F áhrica
Confiançn do Brasil

fllifi DA CARIOCA, 87

TERRENOS QUE VALEM OURO!
Leitor amigo, nüo faça qualquer -negócio sem primeiro verificar

o que u Imobiliária Uuul Santus l.lila lue pude oferecer.
Lotes sem entrada e sem Juros, ônibus à porta e todo u recurso
para a construção imediata üe sua residéneiu. .Não nusuo ulu-

guel, ndqulrtv liojo mesmo o keu lotei
ACEITAM-SE. CüitHETUltES

IMOBILIÁRIA RAUL SANTOS LTDÃ.
•Rua Feliciano Sodré, 245 (Fundos)

TEL.: 80-41 —São Gonçalo

ijuaaniaiii-mq— aáaraa» 1 ¦ ai aa— tItiui rmam i—'—TiirnT~i—i ————,.-*—— . i i|

2>uaâ Caias Rua ilo fíczende, 51 ^l^^i^r^^^fev
¦Para £he Servi? Av. Gomes 

'Freire 
JJ5 ^^^^^^^s

^M^aa>aaSSa»»a»»a»jaa»<;>»^aaaljapMajaj»«aaaaaaa^^ ¦ ml nnj|
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I lia de P Bradoedro Ernesto - uni
Pela Emancipação do Povo Carioca
,0 dia em quo os morros carioca** choraram — Homem do povo o amado pelo povo — O lider autonomista o o

único prefeito carioca eleito — «A autonomia do Distrito Federal traduz, um priucípio de jusün. •<

Ébom 
contar u vida do Cedro Ernesto. Nfto o Mcll, ma» | Vu*r-, roucas g clioroim.i re*

¦¦• uerudavel falar de Pedro BrtlMto. tt um* « vida do I pntluin nos morro» o nua b«lr-
ónlco prefell» enrloca elitltu ¦'• um exemplo de homem liando
ao povo, '• um hino a enmuelpnçA» administrativa do Dis*
trito Federal, d um brado pelo legitimo direito que tem n
populHçAo doata .temi de eleger o seu governante e de 'Isca-
llrnr, de perto, a atuação dele.

— Sol que «ou querido pelos
cariocas. E' o único orgoiliu
que tenho — fórum esta»,
¦¦peniu estai, as piluvras que,
eom vo» comovida, escuparain
da garganta de Pedro Eme»
to na orando manifestação de
quo foi alvo «ir. setembro de
JU37. O grande prefeito ca-
rloca já estava, então, grave-
mente enfermo.

\ 
' 

O MORRO CHOROU
Os njorro» cariocas estavam

mais escuros. Em Mangueira,'tu poucas lâmpada* foram

ap'*Sudas. l'*guva um silêncio
amargo o o« moradores apenas
so arrastavam. Ncisa ,d|a os
tamborins nüo buterani. li"
peito do sambista o canto que
saiu era ainda mnis triste.
Como que guiados por umu
sombra Invisível, a multldilo
encomlnhou-se para a **co-
Ia do samba.

Olhos buixos, o famoso Pau*
lo du 1'ortola repetiu a noticia
Ja por todos conhecida:

—• Meus Irmãos, o dr. Pedro
morreu.

1 JPI|P -^^m Jí (^

. FerreiraPEDRO ERNESTO, traço de O.

rou
Meu padrinho morreu.

Pedro Ernesto limlstu tinha
.'liiliiiil"- en: todos os monos.
E nos subúrbio» g Imirros, do
Cunipo Grande uo Leblon. A
tristeza cBÚláda pelu sua mor*
ti- mostra o quunto era osti*
ni.-iilo pelas camadas popula*
rei do Itio. Nfto upenus um
clrurglfto. ma» um político vul-
tado porá o povo. Ao médico,
aliou sua condiçiio de revolu-
clonftrio. Como prefeito, nfto
quis perder a sua condiçiio de
homem da rua. e dava as fa*
mosus audiências públicas. Era
um homem simples, um ho-
mem do povo. E vlsccmlmento
autonomista. Eis .o que dizia
já em 19.13:

O povo e o govêrno bra-
slleiros precisam meditar que
a concessão da autonomia do
Distrito Federal traduz um
principio de justiça.

PEDKO ERNESTO —
O AUTONOMISTA

Pedro Ernesto ora amado
pela gente do povo. Suas rea*
ligações, como prefeito, fo-
ram cantadas cm prosa e
verso. A mesquinharia, o
ódio e a inveja esbarraram
diante da admiração popu*lar. Após a Insurreição nacio-
nal libertadora, o prefeitoPedro Ernesto íol preso. O
clamor popular de protesto
llhertou-o. Foi levado parao Hospital do São Francisco
de Paula Terceira. Quando a
noticia subiu aos morros, as
escolas de samba desceram.
Também os moradores dos
bairros" convergiram para a
Praça Sanz Pena, perto do
estabelecimento hospitalar. O
povo estava concentrado pa-
ra aplaudir seu prefeito.

A devoção realçou-lhe a fl*
gura. Os cantores populares
exaltaram-lhe o valor. Co*
nhecldo folião da época, Zé
Gudenço, também o íôz. <Dr.
Pedro entendeu/ que o po-
vo anda banzeiro/ precisa de
distrair/ 3 dias num ano in-
teiro/ por isso dou três vi-
vas/ do fundo do coração/
Viva o Dr. Ernesto/ Viva o

V A AUTONOMIA DA CIDADE

OM PREFEITO ELEITO PELOS CARIOCASon Li DAS IUS
Limitações e desinteresses dos prefeitos nomeados — O exemplo
de Pedro Ernesto há 20 anos e de Lino de Matos, agora em São
Paulo — Um homem do povo para acabar com a miséria do povo

ODESASSOSSÊGO 
" "Ctá

que vivem os quinhen-
tos mil trabalhadores e suas
famílias que residem nas fa-
velas cariocas somente co-
tneçará, realmente, a desa-
parecer, quando o Distr-ro
Federal fôr governado por
um prefeito eleito pelo povo
€ que com este tenha assu-
mldo o compromisso de re-
solver os mais sentidos pro-
blemas que infelicitam a ei-
dade.'

Tendo seus destinos entre-
gues à precariedade de um
prefeito nomeado pela Tre-
sidencia da República, os
trabalhadores favelados, des-
ta Capital, vivendo comple-
tamente esquecidos pela ad-
minisfração da cidade, tor-
nam-se presa fácil do desin-
terêsse oficial e da demago*
gia de indivíduos e institui-
ções falsamente filantrópicas.• UM EXEMPLO PARA

ILUSTRAR ' 
Tivesse o R-o um pçéfèitq.

eleito e as favelas do Borel,
João Cândido e da Praia do
Pinto não estariam em so-
bressalto, "por não. ter á.
Prefeirura entrado em acôr-
do com os pretensos proprie-
tários dos terrenos". Uma
simples portaria, declaran-
do de utilidade pública os
terrenos em que estão cons-
fruidas aquelas favelas e o
caso estaria caminhando par
ra sua liquidação. A- paz vol-
taria àqueles milhares de'la-
res humildes, sem que pre-
cisassem esperar pela vonta-
de de juizes ou autoridades
insensíveis, desligadas cios
reais anseios da população
pobre lançada à indigência-
em conseqüência dá explora-
ção a que está submetida

DE PEDRO ERNESTO A
LINO DE MATOS

Quem não se lembra dos
serviços que Pedro Ernesto,
o único prefeito eleito que
tivemos, prestou à cidade?
Embora tivesse seu tempo de
govêrno truncado pela dita-
dura, em pouco mais de dois

"anos, fêz muifo mais pelo
carioca do que os prefeitos
nomeados." Estes ocupam a
Câmara para atender aos
interesses políticos que se
agrupam em terno do Cate-
te e náo para trabalhar em
benefício da população sa-
criticada.

Como significativo exem-.
pio presente, apontamos os
serviços que Lino de Matos
vem prestando à população
de São Paulo. Eleito pelas
massas populares, o prefeito
paulistano entendeu que com
elas devia governar. Um dos
seus primeiros atos foi ins-
talar subprefe.turas de balr-
ros, que semanalmente, re-
cebem sua visita e ali ouve
dos representantes locais,
também escolhidos pelos mo-
radores de cada distrito, os
problemas existentes ou os
serviços que devem ser rea-
lizados.

PREFEITO PARA
A MAIORIA

Não passou desapercebido
à grande massa dos traba-
lhadores que vive nos bair-
ros operários e, principal-
mente, nas favelas cariocas,
o fato de que os prefeitos
nomeados pelo presidente da
República pouca atenção têm
dedicado até agora aos pro-
blemas da população pobre.

Isto não constitui surprê-
sa para ninguém. A nomea-
ção dos prefeitos cariocas é
determinada nem sempre pe-
Ia necessidade de beneficiar
a população que trabalha e
reivindica direitos e melho-
rias mas sim pela interferên-
cia dos potentados locais,
preocupados com facilidades
imobiliárias, com o rendoso
comércio de turismo para de-
terminados bairros, com apa-
drinhamentos e facilidades
de toda ordem, e, principal-
mente, com os meios que as-,
sim lhe são concedidos para
constituir ou ampliar seus
contingentes eleitoreiros.

Os prefeitos administram
para uma minoria e n&o pa-

ra a coletividade sofredora.
A maioria laboriosa não está
representada nos seus gabi-
netes e secretarias. Dos seus
planos administrativos estão
excluídos todos os pontos re-
lacionados com a mortalida-
dt infantil nas favelas, com
a absoluta ausência de assis-
tência médico-hospitalar nos
morros da cidade e com a
íalta de escolas, de postos
de saúde, de esgotos, de luz
e da água, a indispensável
matéria-prima de milhares
de lavadeiran sem recursos.

A AUTONOMIA DA
CIDADE E AS FAVELAS

Constituindo uma respeita-
vel parcela da maioria de
cariocas que vive à mingua
da providência oficiai, os fa-
velados do Distrito Federal
não ficam à margem da lu-
tr. pela autonomia da cida-
de. Dispõe de recursos sufi-
cientes para ajudar a fazer
vitoriosa a campanha auto-
nomista o levar à Prefeitu-
ra um cidadão honesto e es-
forçado e que se comprome-
Ia a trabalhar em favor dos
que o elegeram. A emenda
que concede autonomia ao
Distrito Federal deverá ser
votada no Senado até o pró-
x.mo dia 15. Entre as ban-
cadas com assento naquela
Casa existe um ambiente fa-
vorável à sua aprovação. Co-
mo toda a população cario-
ca, que vive na mais dura
necessidade, os favelados
também estão interessados
n. sua ratificação. Sabem
que isso representa o início
real da campanha pelas me-
lhorias substanciais que re-
clamam, compreendem que.
sem um homem que atenda
as suas reivindicações e nes-
se sentido assuma compro-
misso em praça pública, ja-
mais eliminarão o analíabe-
tismo, a imundície, os focos
de epidemias, a falta dágua,
enfim, a miséria geral das
favelas em que vivem meio
milhão (de o-abalhadores com
euas mulheres e filhos.

SENSACIONAL VITORIA DC OLARIA
DERROTADO 0 FLAMENGO POR 3 x 2 NA PELEJA DE ONTEM À TARDE

- DETALHES DO COTEJO

O 
OLARIA conseguiu sensa.
cional triunfo ao abater

ontem à tarde o Flamengo
pelo placar de 3x2.

O jogo que transcorreu pri-
meiramente à feição do grê-
«lio rubro-negro, apresentou
na etapa final inteira revira-

voltai O Olaria, de quadro do-
minado, passou a dominador.
Reagiu brilhantemente. E com
isso conseguiu transformar o
placar adverso de 2x1 num
espetacular vitória de 3x2.
mais sensacional ainda por-
quanto foi obtida contra um

CLÍNICA GERAL
DB. ARMANDO FERREIRA

DIAGNOSTICO E TRArAMENTO
ELETROCARD10GRAMA

Laboratório ae Analises — Üinecolosia — CarcUolosla — Tlslo-
|? logla — Cirurgia
P graílas

— Kadlugralias — ttadloscopltis — Tomo-
Senugraiias — Fisioterapia (raios infravermelho,

p ultravioleta) — cictrocoagulaçâo _ Inalações (Ponicillna, Hl-
g drazida, Kstreptomlclna, etc.) — Pneumotórax artificial — Uas- gS2 iraenteroiugta — ütorinolarlngologla — Diagnóstico precoce do @câncer (selo e útero). |j

DIÀR1AMEWTE DAS 9 AS 17 HORAS É
MENOS AS QU1NTAS-Í'E1RAS g

Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo É
Stelefone: fi.63 —-— lí

I

quadro como o do Flamengo,
que, além de ser o vice-líder
do certame, é ainda o bi-cam-
peão da cidade.

DETALHES
A renda da peleja somou a

importância de Cr$ 177.313,60.
Marcaram os tentos Leo

(2) e Maxwell para o Olaria:
índio e Dida para o Flamengo.

Os quadros jogaram assim:
FLAMENGO: Anibal; Tomi-

res e Pavão; Jadir, Dequinha
e Jordan; Joel* Paulinho, Índio
Dida e Zagato.

OLARIA: Walter; Osvaldo
e Renato; Moacir, Moreno e
Severino; Tião, Leo. Maxwell,
Russo e Cosme.

Com esta derrota o rubr»
-negro manteve a vice-lide-
rança mas agora junto. com
o Fluminense,

hatnlhndor/ dn nossa revo*
lucilo».

Oa feitos do prefeito Iam*
bém foram cantados. Ouça*
mos Leonel Araújo, dn Casa
do Caboclo: «VoCO conhece
um brasileiro/ Verdadeiro/
Quo é médico operador/ Que
sgorn é nesln cidade/ A bon*
dnde/ E também gover*
nndor?»

O ator Alvnro Fonseca, em
sessão do antigo Trlnnon, cm
festa de homenngem. exal*
tou o médico Pedro Ernesto:
tEu. comovido e humilde te
bendigo/ A II, que me sal*
vasto, meu nmlgo/ Que eu
Jamais, afinal, por onde fôr.
Esqueça o teu nome, meu
salvador».

Por amor no povo que tam
to o homenageava, Pedro
Ernesto Batista se lançou
com corpo e alma nn cam-
panha pela autonomia do
Distrito Federal. E dizia cn-
(fio: <A autonomia da terra
carioca eqüivale o uma sen-
tençn InapcIAvcl pnrn com o
povo carioca, que jamais
desmentiu a tradição do sua
nlta dignidade cívica, revela*
da nas pugnas dos Interesses
nacionais, onde se mantém
na vanguarda de defensores
da maior expansão da cul*
tura e economia de nosso
Brasil».

PEDRO ERNESTO — O
llil I 1 11 il ELEITO

Pedro Ernesto íol o único
prefeito carioca eleito, E
ninguém contesta que foi o
melhor prefeito que JA tive*
mos. Homem do novo, co*
iihecln o povo. Ssbla das dl*
ficuldmles do povo, Qunndo
estudante, "tinha de vender
nos colegas desenhos do ana*
tomln, que com sono traçava
noite n dentro, e ainda sopro*
vn diariamente umu flauta
cm uma orquestra de segun*
da ordem.

Conhecera nn própria car-
ne Injustiças. Um scxtanls-
tn dn Fnculdndo de Med.:lna
da Bnhln, onde estudava Po
dro Ernesto, ganhou um con-
curso, mns quem foi nomea*
do íol um cnndldnlo derrota*
uu, in.-i-, que tinha plstotôos.
Os estudantes se revolta-
ram. A frente, um grande
número de pcrnumbucnnos
que estudavam nnquola ia*
culdndc. O estudante Injus-
tlçndo era pernambucano,
q icm encabeçava o movimen*
to era um scgundanlsta.
Pedro Ernesto — era o no*
me do líder. Do revólver na
ni.i". obrigou o diretor a ic-
parar a injustiça. Odiava In*
justiças c por enusa disso
sofreu sua primeira cadela.

Os prefeitos do Distrito
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Pedro Ernesto — o único prefeito carioca eleito — em visitade inspeção a obras que iniciou em seu govêrno. Pratica-
mente, toda a rede escolar e hospitalar do Rio é do tempo

do grande prefeito

AMANHÃ, NA CÂMARA DOS DEPUTADOS:

CONCENTRAÇÃO DOS
SERVIDORES DA VERBA 3

Em reunião realizada na
manhã de ontem os luncio-
nários da Verba 3, lotados
no Serviço Nacional do Càn-
cer, Hospital Gaffré Guinle.
deliberaram nomear várias
comissões para percorrer as
redações dos jornais solici-
tando apoio à luta pela apro-
vação da emenda 42 ao Pia-
no de Reclassificação e pro-testar contra a rejeição da
mesma pela Comissão de Fi-
nanças da Câmara dos Depu-
tados.

Decidiram também queum memorial fosse redigido
e endereçado à Câmara dos
Deputados, protestando con-
tra a derrubada da referida
emenda e apelando aos par-
lamentares para a reinclu-
são da mesma no Plano de
Reclassificação, atendendo
aos anseios de milhares do

humildes servidores perten-centes à Verba 3.
CÒNCLAMAÇÃO AOS

BARNABÉS DA VERBA 3
Os funcionários do Serviço

Nacional do Câncer, atual-
mente lutando pela reinclu-
são da emenda 42 no Plano
de Reclassificação, concla-
mam os seus colegas de tô-
das as repartições e servi-
ços a comparecerem ama-
nhã, segunda-feira, às 14.
horas, nas escadarias da Câ-
mará dos Deputados. Nessa
ocasião será entregue aos
parlamentares o memorial
em que reivindicam aquele
beneiicio e, em contato di-
roto com os representantes
do povo naquela Casa, ia-
rão sentir a necessidade de
ser concedida a reivindica-
ção eme pleiteiam.

Foi um dia memordtrl aquele em que Pedro Ernesto, cm 19*7, deixando o hospital em que
so encontrava preso, voltou ao convido dos airlocu*. Desde a Praça da República à Us-
planada do Castelo, passando pela Avenida Marechal Floriano o Avenida Rio Branca, as
calçadas estavam ocupadas por massa de gente, quo aplaudiam o lider autonomista, tmiiil*
/estando, ao mesmo fempo, seu protesto con Ira as sentenças iníquas da "Tribunal de Se-
gurança Nacional". O flagrante ao alto retra Ia um aspecto do grandioso comício realizado

nu Esplanada do Castelo nesse dia
ram escolas e ambulatórios.
Pode se dizer que a rode hus
pltnlar e escolar que existe
no Rio ainda (-. a do tempo
da Pedro Ernesto. Os outros
prefeitos, quando muito, con-
aervarani n obra de Pedro
Ernesto»

Federal ae caracterizaram
pela subserviência aos mo-
nopôllos norte-americanos, a
Light. Pedro Ernesto, no cn*
tanto, Jamais concebeu
curvar a ccrvlz diante do
opressor.

Quando prefeito, cuidou
cm primeiro lugar da assis-
teticín hospitalar. Ccrcou-so
para isto de uma equipo flr*
n.c. Procurando realizar uma
obra verdadeiramente popu-
lar, construiu muitos hospi*
tais c multas escolas. Melho-
rou e ampliou o Serviço ele
Assistência Pública. Foi um
amigo do funcionário. Me-

lhorou a situação dos que
tlnl.nm mais de dois anos de
serviço, estabeleceu nposen-
ladorla para os portadores
de moléstias Incuráveis e II-
cença de três meses pnrn a
funcionária cm estado de
gravidez. Os morros ganha-

FLORES PARA PEDRO ERNESTO
Pedro Ernesto sempre recebeu muitos presentes. Mas

enquanto prcrcllo, só aceitava flores. Flores e poesias. O
que híl de melhor no Rio ainda é do tempo do rtnlco prefeito
eleito. O carioca, por Isso, nilo o esquece. Flores para Pedro
Ernesto, hoje que êle esta morto, é lutar pela autonomia da
torra carioca, pelo direito de eleger os prefeitos c fiscalizar-
•lhes os otos. Com os olhos voltados pnrn o exemplo do único
prcfcllo eleito, os cariocas querem autonomia paru que sur
Jam novos Pedro Ernesto.

MORADORES DA QUINTA DO CAJU:"TOMOS PROBLEMAS í
Carioca Estão Ligados à fcts

A luta por suas reivindicações — Esgoto, o principal problema —
O prefeito deve ser eleito pelo po vo — A autonomia do Distrito Fe-
deral não poderá mais ser prote lada — Declarações de moradores

da colônia Z-5 à IMPRENSA POPULAR

0 WwO
«ia"

Quando houver eleição
para prefeito do Rio, então
sim, o candidato assumirá
compromisso com o povo e
so não cumprir nunca mais
merecerá os votos dos elel-
tores. E' por isso que susten-
to que com autonomia para
o Distrito Federal os pro-
blemas da Quinta do Caju
poderão ser enfrentados
mais diretamente e estarão
solucionados a contento.

Foi esta a declaração do
trabalhador Joaquim Matos
dos Santos na Quinta do
Caju. Nossa reportagem ou*
viu vários moradores daque-
le locai, entre êies o pesca-
dor José Simões, que aíir-
mou:

Enquanto a autonomia
não fôr conquistada, os pro-
blemas do Rio de Janeiro,
como a falta de água, esgô-
to e escolas na cidade, não
terão a menor solução. A au-
tonomia é um passo impor-
tante para as medidas con-
cretas visando solucionar os
probler.ias desta capital. E é
por isso quo o povo deve lu-
tar pela conquista da auto-
nomia. Pois lutando pela au-
tonomia, estará lutando pa-
ra que seus problemas se-
jam levados em conta e re-
solvidos.
UM DIREITO DO POVO

Dona Cândida Pereira, re-
side na Quinta do Caju há
mais de trinta anos. Sem-
pre foi prejudicada pelos
mesmos problemas e, ao
mesmo tempo, nunca deixou
de ajudar os demais mora-
dores na luta por suas rei-
vindicações. Procuramos ou-
vi-la, e assim se expressou:

E' de admirar, que uma
cidade como o Rio, capital

da República, não tenha sua
autonomia. Se até os cam-
poneses em sua cidadezinha
escolhem seu prefeito, por
que nós, na metrópole do
país, não podemos escolher
um administrador munici-
pai?

Seu marido, Antônio Pe-
reira. acrescentou:

— Só mesmo um prefeito
eleito pelo povo poderá re-
solver os problemas, que são
muitos, pois terá que corres-
ponder à confiança do povo
que o elegeu. Digo isso por-
que, os prefeitos que têm
sido designados pelo govér-
no nada fizeram pelo povo,
deixando que os problemas
cada dia mais se .agravas-
sem.
0 POVO SERÁ VITORIOSO

Ainda na Quinta do Caju,
a reportagem da IMPPEN-

SA POPULAR, ouviu o sr.
Mário Ferreira da Silva, que
fêz as seguintes considera-
ções:— A autonomia do Distri
to Federal, é uma das rei-
vindicações exigidas pele
povo carioca, que não mais
poderá ser protelada. Paru
que essa reivindicação seja
atendida, tudo deponde dr
nós mesmos. E por isso mais
do que nunca devemos lutai
por sua conquista.

Finalizando, ouvimos o di
retor do Centro dos Pesca-
dores da Colônia Z-5, sr. Car
los Lima, que nos declarou
ser a autonomia o principal
passo para a solução de tu-
do aquilo que aflige a popu
lação do Rio e, que só um
prefeito eleito pelo povo, po-
dera realmente procurar
atender suas reivindicações.
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"A autonomia será o primeiro passo para a solução dos pro-
blemas do povo carioca", declararam os pescadores da Co-
lônia de Pesca Z-õ, à reportagem da IMPRENSA POPULAR

LEVADO AO TÚMULO 0
Estivador Chacinado no Porto

XJÁ dois dias a bandeira do
Sindicato dos Estivadores

permanece hasteada a meio-,
•pau. Ontem, de sua sede,
saíram centenas de homens;
de fisionomia carregada. À
frente, um grupo levava o
caixão funerário de Renato
Batista, o estivador assassi-
nado pela Polícia Portuária.

Lentamente, uma grande
caravana de lotações e ca-
mionetas deslocou-se do Lar-
go da Harmonia até o cerni-
tério de Inhaúma.

«UMA QUESTÃO
DE HONRA»

Renato Batista morreu.
Deixou viúva e dois filhos,
um de ano e meio e outro
de três meses apenas.

No Hospital do Pronto So-
corro, Alzimar Pinto de Al-
meida, outro estivador «ba-
leado», está em estado gra-
ve. No Hospital do IAPETC,
o estivador David Fernan-
des Martins vê seu estado de
saúde agravar-se bastante.

Em outros ematro estiva-
dores ficaram para sempre
as cicatrizes dos tiros, a re-
cordação do que a Policia
Portuária tentou fazer con-
tra operários- que apenas
queriam livrar um seu com-
panheiro de ser espancado.

Ante o corpo de Renato
Batista, que foi exposto no
salão de assembléias do sin-
dicato, os estivadores, um a
um, exprimiam seu pro-
testo:

— Esse crime não pode fi*
car impune. É uma questão
de honra para nós.

Durante os funerais de Renato Batista, os estivadores manifestaram
a esperança de que será afastado o responsável pelo massacre, de
acordo com a promessa de várias autoridades — Impressionante

manifestação de solidariedade — Dois feridos em estado grave
DEMISSÃO

DO CORONEL COSTA
Conforme havíamos noti-

ciado, os estivadores conti-
nuariam em greve enquanto
não fosse afastado do co-

REPÓRTER fQRULBR
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EM DISCUSSÃO AMANHA
OS PREÇOS DA CARNE

Não haverá aumentos na sessão extraordi-
nária da COFAP, afirma o coronel Brissac

— Novos conselheiros

O processo dos cinemas e
outros projetos de au-

mento, como o da borracha
e o do trigo, que se encon-
tram na dependência do pro-
nunciamento da COFAP não
deverão figurar na ordem-
-do-dia da reunião plenária
convocada para amanhã. Es-
ta informação tranqüilizado-
ra para a população foi on-
tem transmitida à IMPREN-
SA POPULAR pelo presiden-
te da COFAP, coronel Ru-
bem Brissac em palestra que
manteve com o jornalista.
Fazendo blague o coronel
afirmou:

— Pelo menos amanhã es-
tarei livre da critica dos jor-
nalistas...

DISCUSSÃO
DO TABELAMENTO

DA CARNE
Em lugar dos processos de

aumento a COFAP vai co-
locar na ordem-do-dla a dis-

cussão em torno dos preços
da, carne e das bases que
adotará para concretizar o
tabelamento. Os integrantes
da subcomissão que estuda a
matéria deverão apresentar
suas propostas, que com ex-
ceção apenas do represen-
tante do comércio, sr. Nilo
Sevalho, indicarão a neces-
sidade do tabelamento. É evi-
dente a necessidade do tabe-
lamento a partir dos frigo-
rlficos.

NOVO CONSELHEIRO
Também- na sessão de

amanha da COFAP deverá
tomar posse um novo con-
selheiro, representante do
Ministério da Fazenda. Ê êle
o sr. Geraldo La Roque, fis-
cal de loterias da Fazenda.
Está sendo aguardada igual-
mente a indicação do repre-
sentants da imprensa, o que
será feito pelo Sindicato dos
Jornalistas.

mando da Policia Portuária
o coronel Alcides Costa, res-
ponsável pelo crime pratica-
do no armazém 1. Esta me-
dida foi prometida aos esti-
vadores peio executor do es-
tado de sítio, general Lima
Câmara, o chefe de Polícia,
coronel Magessi e o coman-
dante da Polícia Militar, co-
ronel Ururahy Magalhães.

Decisiva foi a interferência
d0 ministro do Trabalho, sr.
Nelson Omegna, para que f õs-
se punido o maior responsa-
vel pelas violências contra os
estivadores. No dia do crime
o titular da Pasta do Traba.
lh0 procurou expontaneamen-
te a diretoria do Sindicato dos
Estivadores, orientado-a e

acompanhando-a nas demai
ches mantidas no sentido da
punição dos responsáveis pelu
bárbaro atentado à vida dos
trabalhadores.
UNIÃO E SOLIDARIEDADE

Entre as coroas enviadas.ao
Sindicato estavan; as que ha-
viam mandado os colegas de
Renato do Armazém 1, os fis-
cais deste mesmo armazém, os
trabalhadores das Docas do
Loide, 03 estivadores da «Co-
rela>, o Sindicato dos Arruma-
dores, a «Ala 1.078» da Es-
tiva, a Superintendência' du
Porto e outros grupos de tra-
balhadores da faixa do cais,

A Federação Nacional dos
Estivadores por seu pi-esi-dente Oscar Fernandes da Sil -
va, prestou integral solidarie
dade ao Sindicato do Rio de
Janeiro, t&legrafou ao rcinig-
tro Omegna elogiando a atitu-
de tomada e fez-se também
representar no sepultamento
do estivador assassinado.

VOLTA A CINELAND1A
A ÁRVORE DE NATAL

O Sindicato, dos LojfetAa
fará inaugurar esta semana a
tradicional árvore de Natal,
que anualmente ergua na Ci-
nelândia. A inauguração da
árvore de N^tal, uira contri-
buição do comércio aos feste-
jos populares, será feita com a
presença de representantes d
Prefeitura, clubes e jornalis-
tas. Arvores semelhantes foram
mandadas construir na zona
sul, na Tijuca e em numero-
sos subúrbios pelos comercian-
tes locais.

Nos últimos dias, houve unai

queda nos preços dos ai'tígo=
de Natal. A castanha, que vi'-
nha sendo vendida a 50 cru-
zeiros em princípios de çtezehvbro, já está a 35 cruzeiros em
(juílo. Contudo, os preços ain-
da estão altos, mas, segünclO
o comércio do ramo baixa.ã"
ainda mais após a cíiégatÇi d.:;
partidas encomendadas' esse!
ano no exterior. Os pn\'osIclü';
passas e an-eixas ò*)c'ila'in e».
tre 60 e 70 cruzeiros o quir'enquanto as àyelas conf-nusi',
sendo vendidas a prèçps absüi
dos: 12.0 cruzeiros. .


